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A ^ O X I . V T . Miércoles 14 de Enero de 188/>.-Santos Hilario y Malactífa«. 
A P O S T A m P B R I O m C O O F I C I A L 
¿ S í 
ADMINISTRACION 
DEL 
«>! \ RIO D E L A MARINA. 
Con esta fecha ha aido nombrado agente-
dd DIAKIO DE LA MARINA en Bahía-Honn 
da t i Sr. D. Luia Ramos, con el cual podrái-
entendHrso en lo suceaivo loa señorea auacr 
torea á oato periódico en aquella localidad. 
Halntui, í) de enero de 1885. 
. M U S POB EL OIBLE. 
•̂ 171010 PARTIOÜLAR 
D E L 
. K 3 O D E L A MAl i lS iA 
HfttNUM 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, V2, do enero, á las t 
9 y i S m s d é l a noche. S 
E l Min i s tro de G r a c i a y J u s t i c i a 
h a l o i i o hoy e n e l S e n a d o u n pro -
yecto dg L o y f i jando l a s b a s e s p a r a 
la í o . mp sion de l C ó d i g o C i v i l . 
S s e r ó ) que l a d i m i s i ó n p r e s e n t a -
da p-̂ r sí s u b s e c r e t a r i o d e l M i n i s -
terio .io H a c i e n d a , r e c o n o c e por c a u -
sa oí voto de c o n f i a n z a dado a l G o -
bierno con m o t i v o de l a c u e s t i ó n 
u m v a r s i t a r i a . 
Nueva-York, 12 de enero, á las t 
$ y ' ¿0 ms. de la m a ñ a n a . S 
L a L o n j a de tr igos y h a r i n a s do 
B.Ut m o r o ae opone á l a r a t i f i c a -
c i ó n e l t ra tado do C o m e r c i o c e l é -
b r a l o con '£ spaf ia . 
Nueva York, 12 de enero, á l a s } 
9 y 35 ms. de la noche. S 
L a goleta e s p a ñ o l a N a t i v i d a d , q u e 
s a l l ó do C a b a p a r a N u e v a "STork, f u é 
danarbolada e n l a c o s t a de l a C a r o l i -
na del Norte a l q u e r e r e m b o c a r e l 
rio dn Cape F e a r . 
T E L E G R A M A S D E H O Y , 
Madrid, 13 de enero, á l a s ) 
'J d é l a m a ñ a n a . $ 
S. M . e l R e y v i s i t ó e l d o m i n g o l a s 
r u i n a s de A l h a m a , d i s t r i b u y e n d o 
grandes c a n t i d a d e s e n t r e l a s v í c t i -
m a s del terremoto. 
F a ó rec ib ido c o n e l m a y o r e n t u -
aiaamo en todas l a s c o m a r c a s . 
E l l ú n e s v i « i t ó ó caba l lo l a s pob la -
c iones de A r e n a s de l R e y y A g r o n , 
vo lv i endo ó G r a n a d a por l a tarde . 
E l S a l t a n de T u r q u í a h a dado dos 
m i l q u i n i e n t o s pesos p a r a s o c o r r e r 
á l a s v i c t i m a s de A n d a l u c í a . 
P a r í s , 18 de enero, á la ( 
1 y 10 m. de la tarde. { 
E n Cambodgro h a o c u r r i d o u n g r a n 
l e v a n t a m i e n t o c o n t r a loo f r a n c e s e s . 
Lóndres , 13 de enero, á la 
í y 20 ms de la tarde. 
H a n t e r m i n » d o los d e n ó r d e n e s e n 
C o r e a . 
Madrid , 13 de enero, á la 
1 y 30 m. de la tarde 
S e h a s e r - t i í o a y e r u n fuerte t e m 
b lor da t i e r r a on A l h a m a , d e s p u e a 
de » m a r c h a do S. M . e l R e y . 
T a m b i é n s e s i n t i ó on A l g a r r o b o , 
c a u s a n d o g r a n p á n i c o . 
E l c a m p a m e n t o que e n l o s a i r o 
do ¿ o r e s de N e r j a h a b l a n f o r m a d o 
s u s h a b i t a n t 7 E - , h a s ido d e s t r u i d o 
por un i n ¿ e n d i o . 
L a gants que v i v e a c a m p a d a f u e r a 
de l a s p o b l a c i o n e s s e h a l l a e s p u e s -
ta á l a s g r a n d e s h e l a d a s que c a e n 
en t o l a la p r o v i n c i a etc G r a n a d a . 
Nueva- York. 13 rtt i.nero, a las t 
2 de la tarde. > 
D i c e e l H e r a l d que t s i n d u d a b l e 
que ol s e n t i m i e n t o g e n e r a l de l o s 
c o m o r c i a n t e s de N u e v n Y o r k e s fa-
v o r a b l e A. l a r a t i f i c a c i ó n -lol t ra tado 
do c o m e r c i o c o n E s p a ñ a . 
Compufllaílel Ferrocarril dol Oeat*; 05 A 04 pg D . oro. 
Cnmpaflia de Carnlnoa de Hierro de la Bahía de la Ha-
bana á MatanzaH: Liqnidaoion. 
Compafiía del Ferrocarril Urbano: Sin operaclonea. 
Ferrocarril del Cobre; 80 A 70 p.g D . oro. 81u opera-
eiouns. 
Forrocaml del Cuba: 80 A 70 p.g D. oro. Sin opera-
ciones. 
Eoflnoría de Cárdenas: Sin operaciones. 
HBftORES C O R R E D O R E S M O T A R J O S 
DK LA BOLBA OFICIAL. 
D. Roberto Reinlelu. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Aíue. 
. . Andrés Manteca. 
.. Federico del Prado. 
. . Darlo González del Vallo. 
. . Castor Llama y Agninro. 
. . Bernardino Ramos. 
. . Andrés López MnAoz. 
.. Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
MlRuel Rooa. 
. . Antonio Flores Ep.trvla 
Federico Crespo y Ramis. 
DEPKMDIXHTBB AUULUBRifi. 
D. Itelmlro Vleytes, D. Podro ArtidleUo y D. Eduar-
do Autran y Ficabia. 
NOTA.—Loa demás sefiores Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, están también atoriza-
doa para operar en la supradicha Bolsa. 
0OTIZA0IONIS 
C O L H ^ X O D E C O R R E D 
C A W R Í O » . 
E S P A K A | Nominal. 
I N G L A T E R R A — . . . |Nominal. 
FRANCIA 
A i,KM \ N i A . . . 
| Nominal. 
. j Nominal. 
ESTADOS-UNIDOS , 
DK80UKNTO M E R C A N T I L 
< y 12 p; 
g hU. 3 mMes, 0 pg 




BhHldOA, ta:eno« d<t Derosne y 
Riilíeax, iinlc á regnlar 
Idem, Ídem, idem, Idem bneno á 
superior. — 
Idem, idem, idem, idem Qorete. 
Oognoho, inferioráregnlar, nú-
« 3 ^ 0 8 4 9 (T. H.) 
Idem bneno á superior, nAmero 
10 ¿1.1, Idem 
Quebrado inffirior á reffalar.nA-
moro 12 á U, idem. 
Idem bueno, número 19 á 16 Id. 
Idem superior, ntlm? 17 á 18 id. 
Ilnm flo-flte. n . ím"lR«20M. 
TíEltOAIírt E X T R A N J E R O . 
CKMTKIFUOAB DK QUAILATO. 
Polarización 01 á 00, de H Á 4} rs. ar. oro, segaa enva-
se y número. 
AZt'CAB I>B <4ir\,. 





filEaORES O O R R E D » R E ^ DB 8B9IAMA. 
D E CAMBIOS.—D. Celestino Blanoh y Botey. 
D E FRUTOS.—D. Cárlos M* Jiménez y Bldot y don 
Juau C. Herrera y Mnfioz. 
Es copla.—Habana 18 de Enero de 1883.—El Sindico, 
Af. tfuñrj. 
W i ? V I C I A « O Q M M V t C X A X J Í í í 
X u e r a V o r i : , e iu vo Í X , d las 6U¿ 
de l a t a r d e . 
Onzas PHpaflolaK, & $15-7ó. 
Idem mojiennas, á $15-55. 
Deíonénlo paiicl comerdal, «0 dfv., 4 ^ á 
ti por 100. 
(amiiioH sobre LifodreSj «0 <liv. (banqueros) 
ft$4-82cts. £ . 
Idoin sobre L'm is, liO <liv. (bmiqucros) <í 5 
fm neos M% cts. 
Iilcni sobro Hámburgro, «0 div. (banqueros) 
0 4 ) 4 . 
BOIIOH registrados de los K s l i i d o s - l l i idos, 4 
por 100, A 12'2'H ex-inlerí-s. 
Centrifugas udmero lo, i>oi no, 6 5|lü. 
Regular & buen refino, 1 I < |Mt íí I llii lO. 
Aztlcar dií miel, 4 'ti A 4,'̂ . 
Mieles, I(l1L. efs. 
Mimlceji (Wfh'OJÍ > en (crci-rolas, A 7.50 eeu-
tav< s. 
Toeincto, I v u u c l c a r , íí ( > ' , . 
N u e v a O r l e o n a , enero 1 2 . 
H a r i n a » clases supe r io r e s , í $4.16 ( (s. 
barrí . 
L ó n d r e s , enero r ¿ . 
Ailtcat e< uti ífugu, pol. 96, lai» A ISil). 
Idem regular reíluo, H i í l íl 12. 
Consolldadojs, á 90 13il0 cx- iu lerés . 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, 
& 1203» «x-cupon. 
Deseuento, llaueo de Inglaterra. 5 por 
100. 
Plata en barras, (la onza) 40 7 i l « peu. 
L i v e r p o o l , enero 1 2 . 
A h f o i l o n m l ü d l i n g up l anda f A 6 i t í l Q d 
libra. 
V a r i » , enero 1 2 . 
Ilenlu, » por 100, 70 Ir. 05 cts .ex- interés . 
lo* telegramas qti* anteceden, cim a r r r ^ 
gfa a l artirii'Jj) S í tt* Ir* de /V^JJÍ 
COTIZACIONES DE LA B0LS1 
el din 13 fZe enero de 1885. 
o u n n v i (Abrltffi 237íi, por \ m \ 
r i T A ' í s P A í í f t i í cierra de 237 A 237^ CUNO ESPAÑOL. ( por 100 fi ,ftí, ^ 
FOWBOf* PVmAVMH, 
Renta 3 pg interés y uno de amortización anual: 70 i 
78J pg D, oro. 
ídem, idom y dos idem: Nominal. 
Idem de anualidades: 72 á 71} pg D. oro, ox-uupon. 
Billetes hipotecarios: Nominal. 
Bonos del Tesoro: Sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: 81 á 83 pg D. oro. 
ACCIONES. 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba: 14 á 13 pg D. oro 
ex-dividenío. 
Banco Industrial: 64 á 63 pg D. oro. 
Banco y Compañía de Almacenes de Rp^la y del Co-
mercio: 56 á 65 pg D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Aerícola; Sin operaciones. 
Cala de Ahorros, Descuentos y Depósitos de la Haba-
na: Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de 1» Isla de Cuba: 
Par. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sur: 85 á 84 
pg D. oro. 
Primera Compañía de Vapores de la Bahía: Sin opera-
clonea. 
Compañía de Almacenes de Hacendados: 61 á 60 pg 
D. oro. 
Compañia de Almacenes de Depósito de la Habana: 60 
á 50 pg D. oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Gas: 75 á 74 pg 
D. oro. Sin operaciones. 
Compañía Cubana de Alumbrado de Gas: 42 & 41 pg 
D. oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Gas de Matan-
uas: Sin operaciones. 
Nueva Compañia de Gas de la Habana: 83 á 82 pg D. 
oro: 83 á 82 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Habana: 74 á 78 
pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Matanzas á Baba-
n n«; 55 4 W pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Cárdenas y Júoa-
ro: 11 á 10 pg D. oro. 
(Jompañla de Caminos de Hierro do Cienfncgoa & V i -
lUidara: 63 á 62 pg D. oro. 
Oomífoffía de Caminos de Hierro de 8agna la Grande: 
60 i . 49 pg L>. oro. 
Compañía de Caminoa de Hierro de Oaibarien 6 Sano-, 
tH-SpffitaKeSAMPSP'Oro. 1 
Gobierno G-eneral de la IsJa (le Cuba. 
H A C I E N D A . 
Excmo Sr.: 
I ' a r a que los impuestos rindan al Estado lo quo éste 
liono el noíeohd do eapomr; para que su reparto so.i todo 
1 > i •ji.ilaUvu quo demanda la jiiHticia; para que el con-
tribuyecto do ünena fe vea de una manera palpable que 
la admii istracicn vela incoaantemonto por los intereses 
«•omaiios y quo no toleraocultacionefl quo, prooeitiendo 
do los ménoa, afecta din ctampnti) á Ion más: on una pri-
labra, pava i oitar d > raiz oi IVando, cuando existe, y na-
CIM'n Hix nuablp do su pei peti a i ion á quien lo sea, no 
bula ni pvedo bastar quo los Reglamentos contengan 
disi)OHu iones penales. Para alcanzar los fines que que-
dan expu istcs, precisa algo más: yesque la Adminis-
tra •ion e.jei/.a una vigilancia continua, que le permita 
atajar 1̂ mal ántcm qns adquiera cuerpo, y poner el re-
me lio domlo qniurtvquo oí fraude pretenda burlarlo» 
deiot tios del Estado. 
Y si eu todo tiempo se lia hecho sentir la necesidad de 
«aa vigilancia; hny con doblo razón dehe practicarse, 
puesto que la .Administración hado verso on el cuso de 
obUinex en la percepción del impuesto el máximun rea • 
Iizablii, para lompensar on cuanto quepa y eea hacedo-
. lo que porotra parto df jará de percibir con niotivo 
le las reformas decretadas por el Uobierno de 9. M 
' HB nuova.s Taiifas ud'iptadas por la Hacienda en el 
pi'oaonte año económico, han obodocido á unaaspiracion 
i i r demás Justa y aquitatlva, puesto que su tendencia 
M :-i'lo v es aliviar íi i* major parto do laa indu trias 
en las cuotas ron qno tributaban; pero par» que ese re-
sultado no fuese contraproducente para el Tesoro fuó 
ueaesario extender su acción y asi so hizo, á ramos y á 
spo.'ialidades quo haKia'ahora batían permanecido hin 
i ibatax, ó que hablan t ributado de una manera deficien-
te, considerada su importancia con relación á otra» in-
durttria». De aqni la gran subdivisión do gremios que 
abaruan las Tarifas; y no debo parecer extraño que su 
aplicación al constituir una novedad para las clases con-
tribuyente» haya sido objeto de interprotaoiones equi-
vocadas unas veces y maliciosas otras, quo es de todo 
punto iudisponsablo corrregir, para que no fracaso el 
propósito honrado quo guió ol cambio de: antiguo y do 
footuoso aisteuia quo venia rigiendo, por otro más eu 
armonía con el modo do sor de las iudustrlaa ti lbutari»», 
y que correspondiera al deseo totttu vocea indicado por 
ia prtbl ca opinión, ile «justar las diuposiclones relativa» 
a eal materia á los vigentes en la Peí.ínsula 
l'iiedo decline, por tanto, qim ti éxilo do la reforma 
cmiireudida d pernio en absoluto do hi buena organiza-
ción queso dé al sistema; impidiendo ¡V todo trance que 
so falsóe su base principal, consistente en que ninguno 
qiie est,6 on el deber de oontribair á la» cargas generales, 
par ia evadir esa sagrada obligicion, ni maliciosamente 
ni por ignorancia. 
Y que á eal« respecto urge proceder con energía y sin 
pérdi.ia de momento, lo atestiguan lu.» denuncia» ya com-
probuda» y muchas otras quo osWn pendientes del re-
sultado de las averiguaciones cine so practican por la 
Administración, y de industrias nodeolaradae y que st 
gaen ejerciéudosé á la sombra de lo qua pudiera oalifl 
oarse (leapailit ó tolerancia que no esta en loa propósitos 
de la Intendencia, porgue su existencia demostrarla po-
co celo on el cunr.dimlento del deber y causarla el peor 
ofocto en la opinión dol contribuyente do buena fe, cu-
yon saotlfi ios resultai ian estóriles y doblemente ouoro-
s' sant el pr.vücgio de <iue gozaiínn los defraudado-
res. 
Por otra parto, nada nuevo vá á iiroponer A Vi B. el 
Intenilont" quo uncí ibe pata coi regir un mal quo pu-
diera adquini'lunesLa» proporciones, si con tiempo no 
BettiloptArau • i niedida» Ruixliiceiitaaú lop-arsu exíin 
ilijn. H»»t»r(l pata -om luir con ese gran daño á los in-
l, r. XCH púb • •< gull' 01 i'iemplo qu.) nos da lal'eniu-
BOia OOB la blea orgunij-ada inspección (iue aili vigila o 
•errlulo ueImpnostoa, al.tnon ostabletieiidola aquí en 
di^tiiihi fonn i , por no permitir la penuria del Tesoro 
lo -.»i, II K-.T i.is eroga úime • «iiionecesitarla la creación 
do un oaerpa eapOCTÜ dotnspeotorea copiado sobre el de 
la nitdro patria. Î a inspoicion, ejercida por los Jefes 
de Iva Ñegootadoa del Subsidio industrial en laa oapi'a-
le» -le p; in iocl», por los de la» Administraciones suba! 
torni-s. y donde 6.4.as no existan por los Secretarios Mn-
nielpa'f'a atsl como la etican ayuda que indadablemente 
hm do p.ojtar !0a delegados del Barco Español en la 
parte que ol Keglamento Ies comete, podrá dar el resul-
tado quo ae perci^ue uiedianta la altadireccion de la I n -
tendencia genera'i. laque p na comprohir los actos de 
aquellos, uombrorá á»u vez cinco inspectores especia-
les, sih ivtii Inic ia tija, núinoro que por ahora, juzga sn 
flcleute el qu« cuHcribe pura iiuo lo» licglamoucos rte vi-
gilancia que a« dicten obtivigan jierfecta oiecucion. 
Para regul- l" la miDcia de ser oe esos funcionarios, la 
poroepcioii rieauAemolumentna ain g avar directamente 
a r.'vn o, y aloaiiíári cu suma, ol Un qno so apetoeo, esta 
liitcudcucii: tiene ol lu.norde sometorá V. E . el siguien-
te proyotlo de jecreto 
Habana "J <lo enero de 1885. 
Lúeas García Muiz. 
De conformidad con lo propuesto por la Intendencia 
de Hacienda, y A reserva <le la aprobación del Gobierno 
do M. M.. ecto Gohieiuo General decreta lo sisruiento: 
Articulo 1'.'—Se declara en vigor el adjunto Koglamen 
to por que lian de regirse en lo sacesivo los Inspectores 
é Invettigadores de la contribución industrial on esta 
Isla. 
Art. 2V—Se aprueba la creación do cinco plazas do Ins 
pectores que disfrutarán el haber anual de mil dosoien 
tos posos satisfechos con cargo al fondo formado en la 
Administración con los recargos de morosos. 
Art. 3V—La tercera parte do las multas quo se impon 
gan á lo» defraudiidores y según oi art. 95 del Keglamen-
to do 15 de abril do 1883, corresponde al Tesoro, so apli-
cará al mismo fondo do recargo á los contribuyentes 
morosos. 
La Ttiteudencia gonora) dictar.l las medidas eonvo 
niontos al cu'rplimíonto do esto Decreto. 
Habana 2 do enero de 1P85. 
llamen Faja i do. 
C O M A N D A N C I A D E 1UAHJNA Y C A P I T A N I A 
DE1, P U E R T O D E l .A I I A U A N A . 
Hallámloso ^acanto una plaza do cabo de mar do 2' 
clase dol Puerto de San Cayetano, correspondiente á 
esta Provincia, SÍ hace saber por este medio, para que 
los inscrij tos quo reuniendo los requisitos prevenidos, 
deseen obtener dicha plaza, presenten sus instancias c e-
bidamente documontadas en esta Comandancia ó en la 
Ayudantía de San Cayetano, promovidas al Excmo. é 
Iltmo. Kr. Comandante General do esto Apostadero, en 
el tórmino de 30 dias. 
Habana 12 de Enero de IRSó,—/uan Itomcro. 
3-14 
NKÍ.'OCIADO D E I N S C R I P C I O N ¡VIARITIIUA 
D E L A COMAN R A N C I A G E N E R A C 
D E L A P O S T A D E R O . 
E l dia 28 del actual, por sor festivo el 2), tendrán lu-
gar en las Comandancias de las Provincias Marítimas 
de Puerto-Rico, Habana y Santiago do Cuba auto la 
junta nombrada al efecto los exámenes generales de prác-
ticos de costas y Puertos de la compresión de esto Apos-
tadero, para los piloto» é individuos de mar quo lo so-
liciten. 
Los pretendientes dirigirán sus inst-meias con copia 
certiíicada do sus documentos por conducto de la Auto-
ridad de Marina dol puesto de su residencia; en el con-
cepto que han de sugetarse en todo á lo dispuesto por 
esta Comandancia General en s de Setiembre de 1882, 
aprobadas por R O. de 9 de Octubre siguiente. 
Lo que de órden del Exorno, é Iltmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, se publica para general cone-
oimiento. 
Habana Id de Enero de 1835.—El Jefe del Negociado, 
Juan i?. Sollesso. 3-13 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A Y C A P I T A N I A 
D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Encontrándose prófugo de convocatoria en el inscrip-
to de Bermeo, Juan Manuel Ugal de Ondaro, hijo de 
Domingo y Magdalena, natural de Yantegois de Artea-
ga (Vizcaya) se hace saber por este medio con el fin de 
que se presente en esta Comandancia en dia y hora há-
bil do despacho á deducir los derechos que le asistan, 
en el término de quince dias á contar de esta fecha. 
Habana 8 de Enero de 1885.—JtMW Romero. 
3-33 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A Y C A P I T A N I A 
D E L P U E R T O D E L A H A B A N A 
Habiéndose ausentado desde el dia 8 del actual del 
vapor Quitlermo, el individuo Eugenio Mencndez, natu-
ral de Astúrias, cuyas generales se ignoran y que pro-
cede do Liverpool, se hace saber por este memo, para 
que llegando & sn conocimiento, se presenta en esta Co-
mmdancla á exponer las cansas de sn ansencla. 
Eabíina 10 de Enero de 1885.—Jvan Homero. 
3-13 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A D E 
L A COMANDANCIA G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
E l Excmo. é Hlmo. Sr. Comandante General de este 
Apostadero se ha servido disponer qüe el dia 22 del ac-
tual tengan lugar las oposiciones para cubrir una plaza 
vacante de Práctico de nómero del puerto de Clenfne-
g os y cuyo acto tendrá efecto ante la Junta rennida di-
cho dia á las 11 déla mañana en la Comandancia de Ma-
rina de aquella provincia. 
Habana 9 de enero de 1885.—El Jefe del Negociado, 
Juan B. Sollosso. 8-11 
Guardia Civil de la Isla de Cuba 
Cómandancia de la Jurisdicción de la 
Habana. 
Debiendo prooederse á la venta por desecho de dos 
caballos del 2? escuadrón de esta Comandancia, se anun-
cia al público para que las personas que deseen tomar 
parte ea la subasta, concurran al cuartel de Belascoain 
n. 50. á las ocho de la mañana del dia 20 del corrientes. 
Habana 10 de Enero de 1885 — E l Primer Jefe, P. A, 
O.— lCuu'io Muiz. C n. 60 3-13 
TRIBUNA I . E 8 . 
Comandancia militar de mrtrina y Oapi'ania del puerto 
de la Sabana —Comisión Fiscal.—D. JosB MAKÍA 
CABO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería 
de la Armada en la escala de reserva y fiscal en co-
misión de la misma. 
Por la presente mi primera carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo por tórmino de quince dias para 
que se presenten en esta Fiscalía á descargarse de las 
culpas que les resultan por haber desertado del vapor 
Xoono»a á su salida de Liverpool, el fogonero Andrés 
Borrogain, natural de G. Arteaga. provincia de Vizca-
ya, de 25 años de edad, soltero, y el mozo Martin Anto-
nio Ursoltia, natural de G Arteaga, proviocia de Viz-
ca' a, de 28 años, soltero, marinero; seguros que de pre-
sentarse re le» oirá v administrará justicia. 
Habana 12 de Enero de 1885.—El T. C. Fiscal, José 
María Oaro. 3-14 
Comandancia inUitar de marina y Oapiti,r.i% del puerto 
de la HflftíMKi.—Comisión Fiscal—D. JOSÉ MARÍA 
CARO r F E UNAN HEZ, tenlento coronel de artillería 
de la Armada de la escala de reserva y fiscal en co-
misión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pre?on y por el 
término de quince dias, cito, llamo y emplazo para que 
se presenten en esta Fiscalía á evacuar un acto de justi-
cia los indlvlduns siguientes: Gabriel González Real, 
José Calerera y Calerera, Victoriano Suarez, Gregorio 
Izquierdo y Pablo Saarez y Duarte, todos vecinos del 
pueblo de Regla. 
Habana, Enero 10 de 1«85.—El T. C. Fiscal, José Mir-
ria Oaro. 3-13 
Comandancia Militar de. Marina y Oap tanía del puer-
to de la Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA 
CARO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería 
de la Armada de la escala de Reserva y fiscal en co-
misión de la Comandancia de Marinado esta pro-
vincia. . 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de quince dias 
se presente en esta Fiscalía D Ildefonso Parejo y Bo-
querioh, pilmer escribiente de la Armada asignado á la 
Secretarla de la Comandancia General de este Aposta-
dero en 2<> de junio de 1874. á fin de evacuar nn acto de 
Justicia. 
Habana. 9 de enero de 1885.—El T. C. Fiscal— 
JOHA María Caro. 3-11 
Commdaneia militar de Marina y Capitanía del puer-
to de la Hohana.—Comisión Fiscal.—Don José Ma-
ría Caro y Fernandez, Teniente Coronel de Artille-
ría de la Armadade la escalado reserva v Fiscal en 
Comisión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vínola. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de 10 dias, se 
presente en esta Fiscalía D. José González Rogueral, 
natural de Astúrias, de estado casado, de 85 años de 
edad y de profesión maquinista, á fin de ovaonar un ao-
to de Justicia. 
Habana, 9 de enero de 1885.—El Teniente Coronel 
Fiscal, Joíé .liaría Cto'o. 3-11 
Comomííancta militar do marina y Capitanía d'l puerto 
de la Habana — Comisión Fiscal.—D. JUAN HE 
DIOS DR VBKRAJ teniente de navio de la Armada, 
comandante de infantería de marina, ayudante no 
la (Tomandancia de Marina y fiscal en comisión 
de la misma. 
Vor esta mi 2? carta, deedlotocito, llamo y emplazo al 
Individuo José Vicente Rodríguez y Vázquez, hijo de 
Josó y Maria, natural de Santa María de Bares, fóllo 38, 
del Trozo de Ortigueira, Brigada de Vivero, para que en 
el término de qnince diss, á contar de esta fecha, so pre-
nente en esta Fiscalía á ovacusr un acto do Justicia. 
Habana 4 do enero de 1RD." —Juan de Dios de Ti-
ra. 3-11 
Comandancia Militar de Mar.na y Capitanii detpiwr-
ip '.e la ITabana.—Comisión Fiscal.—DOMJOBÉ MA-
RÍA CABO T FERKAXDKZ, teniente coronel de artille-
ría de la Armada de la escala de reserva y fiscal en 
comisión de la Ooniandanr.-a de Marina do esta Pro-
vincia. 
Por esta m i y última carta do edicto y pregón, cito. 
Hamo y opiplazo para que en ol término do 5 días 
ae presente en e-ta FÍM; Ha el mulato conocido por 
Gu. ch, JornaU í o do las cuadrillas do trabajadores de 
bahía á fin de tr,vu:ir un acto de justicia. 
Habana, enero 0 de 1885.—El Tenieuto Coronel F i s -
al, Josf. María Caro. 3-11 
Comandancia. mUitar ds marina y Capitanía del puerto 
de In Habana. -Comisión Fiscal.—D. JUAN DB DIOS 
DE HSERA, teniente de navio do la Armada, coman-
dante de infantería de marina, ayudante de ia co-
mandancia de marina y fiscal en comisión do la 
misma. 
Por esta m! oogunda carta de edicto, y pregón, cito, 
llamo y emplazo por el término de veinte dias, coutidos 
d.sdo la ¡ñiníera publicación & Eusobio Castítño Váz-
quez, hijo de Felipe y Rosa, natural de Santa M»ila do 
Bares, desertor del cuerpo de voluntarios de la bri-
gada do Vivero, para que se presente en esta Fiscalía en 
dia y hora hábit do (tespacho, á dar sus descargos en la 
oumaria que se lo iuat! u , o TOt tal motivo, segurode quo 
se le oir: v admisiacrar/. Justicia y do nó será Juzgado 
como rebelde y contuina/. 
Habr-PH 8 de mero dé l^S —Juan de Pión de de V-
s¡era 'í-ll 
O r t í i n a r t o — D . JTTAN VALDÉS PAGÍS, Juez 
de primera instancia en propiedad del 
distrito del Cerro. 
Por e) prceento se hace saber, que con mo-
tivo del juíci i ejecutivo seguido por el Ban-
co Español de la lela de Cuba, contra el 
Excmo. Ayuntamiento do esta capital, en 
cobro de pesos, entro otras propiedades, 
embargaren los productos del acueducto de 
Fernando Y I T , lo que se bizo saber nporru-
namenté a! T.xrrnn Sr. Aloaldo Munit ipa] 
Presidente del Escaio. Ayuntamiento, y ha-
biéndose formado incidente para tratar del 
producto de los bienes embargados á ins-
tancia de dicho Banco, se ha proveído con 
fecha veinte y cuatro del corriente, entre 
otros partioulares lio siguiente, f'Hágase pa 
ber á los propietarios de tincaa que abonan 
al Municipio .•on;ribiicion por el concepto 
de plumas de agua, retengan en su poder y 
á disposición de este Juzgado, las cantida 
dos que por tal concepto les corresponda 
satisfacer, apercibidos de doble paga." L o 
quo e;; anuncia para general conocimiento y 
í'f ipecialmoTite para que los qnetentrnn qtla 
hacer pfigurt per .licho concept/! «1 Munici-
pio, retengan el importo A diíposicioi: del 
Juzgado. Dado en XÁ ciudad do la Rabana 
á vointe y cinco vio diciembre de 1.884.-
Juan Valdé.i Pngós. - Por (n\ mandado. -
Antonio A l varee tnsua. 
T 17 yfi-'iTO 
131£ L A H A M A 
JlPCffliADAM. 
l i a 12: 
De Fi'adelfi». eu 11 dias, gta atn G. H. Lochner, cap. 
Cbellbai k, tdp, 8, tone. 455, ton carbón á Henry B. 
Hamcl. 
Cartagena di ludia» en 27 dias, herg. norgo Vang. 
cap. Malnin. trip. 0, tons. tons. 235, con carga al 
Cónsul. 
Dia 13. 
De Vauzacola en 0 dias gta. am. Bolle Uooper, cap. L . 
P. Giikes. trip. tw*, 151, con inE-lera á Santa Ma-
ría. 
Uienfuegos on 5 días berg. alemán Alcarue. capitán 
Gaehercot, trip. 8. tons. 215, cou tasajo á L . Ruiz y 
Comp. 
Filadelf'aen 12 diss, berg. am. Nellie K. llamball 
cap. A. Rumball, tiip. 8, tens. i c o n carbón á San-
ta María. 
Kio Janeiro y Cienfuogos, en 51 dias, berg. español 
Antonio López, cap. Ramos, trip. 12, tons, 328, con 
tasajo á M. Sánchez. 
MALI DAS. 
Dia 13: 
Hasta 1* una no hubo. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
Del Mariel gta. Dominica, patrón Bosch 310 sacos a-
zúcar. 
De Punta Alegre gta. Josefa, patrón Jerez, 45 palos 
200 iu robas cera, 190 cerdos, 500 dnas. esponjas, 100 ra-
cimos plátanos, 100 caballos leña y efectos. 
ivESPACIÍAOOS DE «CABOTAJE. 
Para Matanzas gta Dos Amigos, p. Orbay, con efec-
tos. 
ParaSant.i Cruz g Salvador, p Macip, id. 
Para Cárdenas g."Victoria, p. Valent, id. 
Para el Mon illo g. Britania p. Hernández, id. 
Para Cuba y es ;alas g. Francisco, p. Sánchez, id. 
B U Q U E S CON R E G I S T U O A B I E R T O . 
Para Tenerife y Gran Canarias berg. esp. Teresita, cap 
Rodríguez," por E . Martínez y Cp. 
—Buenos Aires borg. esp. Kuovitas, cap. Alslna, 
por J Balcells y Cp. 
Montevideo borg. esp. Osvaldo, cap. Pajol. por A l -
bertí. Garuó y Cí 
Santander y la Coruña va)), correo esp. Habana, 
cap. Penzol, por M. Calvo y cp, 
Nueva Orleans y escalas vap. am. Morgan, cap. Sta-
ples, por Lawcon y Hno. 
Xueva York vap. am. Niágara, cap. Baker, por 
Todd, Hidalgo v cp. 
Delaware, vía Matanzas, boa. am.Proteus, cap. Po-
terson, por Todd, .Hidalgo y cp. 
m-<>rE« ttUE 8 E HAÍf DESPACÍXAIíO 
Para Matanzas, Cuba y Cienfuegoe vap. esp. Leonora-
cap. Alegría, por Deulofeu, hijo y Cp.—Con carga 
general do tránsito. 
Cienfncgoa v Cuba vap. esp. Niceto, cap. Ugarte, 
por Claudio G. Saenz y Cp—Con carga de tránsito. 
B U Q U E «UK'E HAN A B I E R T O K E G I S T R O H O Y . 
Para Barcelona boa. esp. Gratitud, cap. Roses, por J . 
Ginerés y Cp. 
T R A C T O D K JLA C A R G A D E BCQUIP. 
D E S P A C H A D O S . 
Ko hubo. 
^ O L I « A S C O R R I D A S E L D Í A 1Ü DÜ5 
E N E R O -
Azúcar bocoyes.— —~-. 
Azúcar cajas— — 
Azúcar sacos ~ , 
Azúcar barriles.. . . 
Tabaco tercios... 
Cigarros caiotiJlns.—... — . . . 
Picadura kilos 
Aguardiente bars, 










L O N J A D E V I V E R E S . 
Vsntas efectuad-as el 13 de enero ¿«1885. 
50 tercers. manteca $124 qtl. 
12 bocs. latas i d . . $144 id. 
10 id. i id. id $15 id. 
3 id. á id. Id $lñj id. 
600 s. arroz semilla 7̂  rs. arr. 
8 huacales Jamones Norte.. $-'0 qtl. 
150 qtls. cebollas.. •>».. $4 qtl, 
100 décimos vüiff t a i s t e l i b E d o . 
OIROí* D E LETRAS. . 
J 
3 
E N T R E OBISPO Y O B E A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las capi-
tales y pueblos más Importantes de la Península, Islas 
Ralf tarf l i i v n a n a r i a t i f i n O U I M~ofl 
j . e r a i s y c. 
O - R E I L L Y N. 4 . 
Giran letras á corta y larga vis' 
ta, sobre los puntos siguientes: 
Barcelona, A L I C A N T E , A L M E -
R I A , A L G E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B U R -
GOS, C Á D I Z , C A R T A G E N A , C O R D O B A , C O R U 
ÑA, F E R R O L . G I B R A L T A R , G R A N A D A , J E -
R E Z D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , MÁLAGA, 
M U R C I A , O R E N S E , O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A D E M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
D E SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , 8 A N L U -
C A R D E B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R R A -
GONA, T E R U E L , T U D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
D O L I D , Z A M O R A , Z A R A G O Z A , 
Canarias y Santa Oraz 
de Tenerife. 
6, 0-EI 
W m m pagos por el cufele 
JmWXñXí C?ÍT1;&3 de crédito. 
Giran letras sobre Lóndres, Ne-w-York, New-Orloans, 
Milán, Turin, Roma, Veneoia, Florencia, Ñápeles, L i a -
boa, Oporto, Glbraltar, Brémen, Hambnrgo, Purís, Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella. Lille, Lyon, Mofleo. 
Voraoruz, San Joan de Puerto-Rico, &, A . 
ESPAÑA. 
ríonro todas las napltales y pnoblos; sobro Palm» d» 
iflalloro». Ibiza, Mahon y Santa Cruz do Tenerife. 
Y EN E S T A I S L A . 
Sobre Matanzas, Cárdenas. Remedios, Santa Clara, 
Caibarlen, Baguala Grande, Clenfnogos, Trinidad, Sano-
tl-Splritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manza-
nillo. Pinar del Rio, Gibara, Puerto Príncipe, Nnerl-
R A C E N F A G 0 5 
tóiítaa easUs (So crédito 
y g i r xn tetras á corus y larga vísía sobre 
New-rorK, NaevaOrlean;», VpMornz, Méjico, San J n a n 
de Puerto-lilco, Lóndres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hambnreo, Roma, Nápoles. Milnr.. Génova. Marsellc. 
tfavr". Liíle, Nántos, St. QnintJn, Dieppe, Tonloss, Ve-
aooia. ITloronoift, Palonuo Tarín, l iesiná, «sí come 
»f>bre *odas les capltalos y t̂fQblM do 
.•vía' i 
M M M ' m m m s i U M A 
g i n m h'trah A corta y larga vi ata 
**t B « K N E W - Y O R K . BOSTON, C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E f A O R L E A N S , V E R A C í i U Z , 
MÉJICO, SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , l1 ON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O . B R E -
í*íBir, RERLÍK. V I E N A , A M S T K R D A M , B R U -
ftta<AX, ROMA, K X F O I Í E ^ M I L A N , GÉNOVA. 
ít" ft* ASI COMO 'Í-;»DAS L A S CAPI-
' . í .n v p r i s c o s o*-. 
• ^ m ñ k é Islas O m m r i m . 
ADEMÁS. COMPHAíí V V E N D E K R E N C A S E S ~ 
PABlOLÁSi JíRAKÍiKSAS ÍNGI.KBAW, BOMOS 
5K L O S BHVAimS-UNJD0.Ñ V C U A L Q U I E R A 
'«•«•{IA ' • L * « r Oí?. TA<.OH«ií P U B I J C O S . 
8MQME0, OIUSPO t i 
H A B A N A . 
»>5RA7« X.EVK * S so tedss cantidades A cor-
t a ; larga rlsta sobro todsa las principales pia-
fas v rinf;b!eg rl» asta f S L A y la de PÜERTÍf-
R í C O , SANTO DOMINGO y S T . T H O M A S , 
iñ ím Oív.iíí-rías», 
TMUMM #onr* la* tmoeiiMiM piases <}« 
a»<>en pagos p«r -i onble, ét iM letras & oorta v ia „ 
vista y dan cortas «o orOdito sobre New-Voik, Fhila-
Jalphia. NeTv-Orlsaus, San Francisco, Lóndros, París 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes dolos Estados-Unidos y Europa, asi como sobre 
• •do» km puehlof. do Bannlia V sns pertenencias. 
Para Oibara. 
G O L E T A Siels 3VCaM3.vi.elta>». 
Recibe carga por el muelle de Paula.—Patrón M. Calvo 
3W 6-10 
V A P O R 
Gapitan D. ÁÍTDKÉS URRUTIBEASCOA. 
Clasificación: 100, A n? 1, Lioyds inglés 
y americano. 
El sábado 17 de enero actual, á las 
cinco de la tarde, 
Saldrá de este puerto el hermoso y acreditado vapor 
qne á sus reconocidas y excelentes condiciones, se le 
han hecho grandes mo.joras al reparar los desperfectos 
causados por el incendio, de que el público tuvo noticia. 
Los sefiores pasteros tendrán todas las comodidades 
qne puedan desear, á quienes se dará comida á la espa-
ñola y á la francesa, con buen vino. 
L a carga se recibirá por el muelle de Caballotía, adml 
tléndoee también para el Havre, Ambercs, Arostordam, 
Rotterdam, Hambnrgo y Brémen con coaoolmientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá ínioamont» en la Ad 
nilnistraoion de Correos. 
Para Setos dirigirse á Isa seJíoreo 
YIONNET, ARMOil I COMF. 
Onba 78. 
Para pásalos y demás pormenores á esta Empresa, fte' 
pnároSS. Piáis» de Ln» 
Bn Now-York dirigirse á los agentes 6re«. J . de Rivo 
ra v O» 117. Peari Street I n. 14 6 B 
MORGAN UN 
LÍNEA SEMANAL entre l a Habana y Nuc-
va-Orleans, con escala en Gayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vapores de esta linea saldrán de Nneva-Oileana 
los Jnéves á las 8 do la mañana, y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la tarde, en el rirden siguiento; 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker. miércoles Enr? 
M O R G A N . . . Staples. . . . . 1 4 
H U T C H I N S O K . Baker. „ . . 2 1 
M O R G A N . . . Staples. . . . . 28 
H U T C H I N S O N . Baker. „ Febr? 
M O R G A N . . . Staples. . . 11 
De Tampa salen diariamente los trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste, 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntes 
arriba mencionados, para San Franoisoo de California, y 
se dan papeletas directas hasta Hong-Kong, China. 
L a carga se recibirá en el nmeUe de OabaJíoría hast» 
las dos de la tarde, el día de salida. 
De más pe L-msHores impondrán Mercaderes n'.1 35 . sus 
oonslgnatarlos, L A W C O N eüRBX^MOS. 
C n. 37 ' ' 30-8 B 
Oompañíft f̂ aerai TraaatlíintiGa de v» 
pores yorreos fraaoíwes. 
Para ¥eracrua¡ «iirecto. 
Saldrá para dicho puerto s^bre e' 13 de Enero el vapor 
C O L O M B I A , 
sn capitán S E R V A N . 
JAMARA. B N T B E P U S K T » . OUBIBP.TA 
f40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De mas pormenores ImnoruUlc San Ig^iaolo n. 28, sus 
068t..?n-4tttrio8 B R I D A ' P M O H V R O S Y C» 
iS lft-3A 10-3D 
Los vapores de esta acreditada linea 
City of Puebla. 
Capitán J . Deaken. 
Gity of Alexandria. 
Capitán .1. W. Reynolds. 
Citv of Washington. 





Salen de la Habana todos los s á b a d o s á las 
'í de la tarde y de Neto-York todos los 
juéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
P R I N C I P I A Jnéves Enero 18 
í l í - r v ÍEl̂  A L E J A N D R I A 22 
O A P U L E T — _ 29 
C I T Y O F P U E B L A , - — . . Febrero 5 
Gtefclexi. d o les, ^ X a r t o e s - ü » . 
f ! A P U L H ' ! , ^ . , . . Sábado Enero 17 
C I T Y O F P U E B L A 24 
I J T V O » WAaHINGIFON 31 
P R I N C I P I A — Febrero 7 
Se dan bolates de víale por estos vapores directamen-
te áCádi?,, Gibroltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
oon los vapores franceses qne salen de New-York á me-
diado de oada mes, y al Havre por los vapores qne salen 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy; y hasta Bar-
oelona en $95 Currenoy desde New-York, y por los va-
MJies de la linea W H l T E R S T A R , via Liverpool, has-
a Madrid, Incluso precio del ferrocarril, en $140 Curren-
oy desde New-York. 
"Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, asi como también las nuevas lite-
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam. Roít-'--
d»TO. Havre y AinbéTeí, con mnooimientea direotos. 
Ron oonelgnatanos. Oftctoí n? 26, 
v o m \ ÍIIDAI GQ V V 
- » ^ K13 
JíTiCA 
»1IR« ít Á »AJí*TWK.ja*'*<t r i K . i i S t í S , FÍ-ÍR A r í S R * 
OM «Vifili VOHKÍ.ADAS. 
L I V B K P O O l . 
CO!* ?1<(U1.A« RK 
AjAN'í'ANüKJ*. . 
O A X A C A . -
W E X I C O - , 
i.nojano Qgluag*. 
Tlb arelo do L^rr.̂ CaíH. 
Manuel G. de Is KBM 
C. A. MartlTiOT, y C:>t 
Baring Eroters y Cp? 
Martin do Carrlcort». 
Angel del VaUff. 
Oflotrta TI" í « , 
HTTSlI'Fffi.Uo T O' 
V A P O R 
Saldrá á pri cipios d;-. fuUraro para 
CORUÑA, 
SANTANDER y 
Adtnit* pap.aií«f s v ÍWIZA ligera. 
J . M. AvKírnASío Y CP* 
501 25-14E 
V A P O R E S - C O R K E O S 
Compañía Trasatlántica 
m m w m u Y C.A 
cap i t án D , José l i oman Peneol 
Paldrápara la CÜRUÍTA y S A N T A N D E R el 15 de 
"ñero, llevando la correspondencia pública y de oficio, 
Admite carga y passjeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
oasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
ios ánte» de correrlas, sin euyo re/iuisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y COMP!, OflcioB ni Í18. 
I n. 19 8 D 
UMk M COLON Y AITÍLLAS. 
Gombinuda con la T r a s a t l á n t i c a de la mis-
nm Gompañia y tambicu con los del Ferro-
carrU d i T a n a m á y vapores de la Gósla 
del Sur u Norte del Pacifico. 
V A P O R E S . 
M . L . \ 
fapitaa D . F R A N C I S C O M O R E T . 
• o r s 
Malí Bteamship dompany. 
i A B á i á Y m w i m i . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
capitán T . 8. C U R T I S , 
espitan J . M. INTOSH. 
I f t A O A R A , 
capitán J . B. B A K E R . 
Con magnificas cámaras para pasteleros, saldrán de 
imbon paertos como signe: 
- * p - - - & 
i i i i i l i 
W t̂ Ml-* MtSV-* tíMh-» COMV-*M 
} i j j j j j 
ni i i i i 
^ o p ̂  0 p < o (> 2 5 2 ^ ^ ^ ^ ^ Q 
. . . s>. -- - - t^- - - 3." - -
i to i-' >•-* re-» M 
i • 
- p.- - - : : o-- : a. 
I 5. 




NOTAS.—En San Agnstin, las conexiones están he-
chas con todas las lineas ferrocarrileras de Nueva-Or-
lans, tanto del Oeste como del Noroeste. 
L a de la Habana y Santiago de Cuba, las conexiones 
están hechas con los vapores de Méjico, Puerto-Rico, 
Santhomas y Jamaica. 
Estos hormoaos vapores, tan bien conocidos ñor la 
rapidez y seguridad de sus viíjee, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
L s oarg'* «o r-oibo en el muelle do Caballería hasta la 
vispom <lel día de la salida y se admito carga para I n -
glaterra, Hambnrgo, Brémen, Arastordam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá rtuioamente on la Ad-
ministración General de Correos. 
Be dan boletas de viaje por h-s vapores do esta linea 
directamente á Liverpool, Léndres, Sonthampton, Ha-
vre y París, en conexión con las lineas Cnnard, White 
Star y la Compagne Oenerale Trasatlantlqne. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa coneignata-
rla, Obrapia nC 25. 
Línea entre New-York y Oienfuegos, 
CON E S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
os nnevos j hermosos vapore» de hierro 
o i B U F ü i s s a o s , 
MpltMi F A 1 E C L O T H . 
•tilVU) h. COLTON. 
He» -TorV 
Jr.éves. 

















Febrero... 10 1 
Pashiea por tíibftS ¡\nc&s á OpoMti 
Para flete dirigirse á 
L U I ^ V. P L A C E , O B R A l ' I A M . 
«otes lnipoB<iT4n sti.> ".•'r siitíit"»' 
i» . 
T O D D , H I D A L G O & C ! 
•U K 
Dt más 
» k A P | Í H 
l n . n 
Queda rebajado el pasaje de ésta A 
Florida, á $ M oro. 
TODD, HIDALGO Y CP* 
I n. 11 10 E 
IA DI VAPOBES SSFAIOLIS? 
C O R R E O S D E T,A8 A N T I L L A S 
V 4 F 0 K 
ctqntan JD. Laureano l igarte . 
Lor cuales harán un viajo mensual conduciendo la 
oorrespondeneia pública y de oficio, asi como el pasaje 
oSoialpara los siguientes puertos do sn itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
LLEGADA. 
A Nuovitas el dia 19 si-
guiente. 
—Gibara 
—Santiagode Cuba. . . 








S A L I D A . 
De la Habana el pentiltimo 
dia de cada mes. 
—Nuevltas el 
—Gibara.-














Capitán D. FAUSTO ALBONIGA. 
Este hermoso y rápido vapor «a.tdí A de este pnor U, 









SnevItM. JRT. P . Vicente RodrlRii»» 
Pnerto-Pedro. -Sr . D. Gabriel Padrón. 
Síbññk.-rSreS; Venino, Torre v Oomn* 
Sagna de Tánamo.—Sres. C. P8na<lero y O» 
.''•«iar.os. Broa. Monos y C? 
GuanlAnamo.- -Sres. J . Bnone j t-iomp* 
Coba.--Sres. L. Ros f Comp» 
Be tjospsnhfi por RA K O K D/i RERR1CEA, fiA"* f B 
» H « Jrt. P l .AXA ÜB LOSE- I . 14 7-B 
V APOB 
M A N U i L l T A Y i A R Ü , 
cap i t án D . Federico Venturo. 
Eí'e litwA.ce«S y espléndido vspor ssldrá de este 









Fto. Rico y 
St. Thoma». 
I G N O T A . — L a s péUias pava la carga de travesía 
sólo se admito» hasta el dia anterior de su salida. 
OOSUTONATARIOSV 
HÍISTÍ»»».—Sr. D. Vioonte Rodrigne». 
(jibsru.- Sveí. Vc.-.ino, TorrsyOoffop 
íisraco»..—Sres. Monés y Corop. 
uab».—Sres. í*. Ro» y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp^ 
Pcnoe.—Sres. Pastor, MarqoM y Compí 
íiayagíieí.—Sres. Patohot, Castellé y Comp? 
Agaadilla.—Sres. Amell, J n l l i y Oí 
if'norto-Rloo.—Sres. Iriarte, Hno. de 0»P»<?»!H» y O? 
Saintr-Thomas.—Sres. V . Brondsted y Oí 
Be Aospaobs wr R A M O N »»» H%-iKV9.¡, » •» 
' • S O K ^ I*" 9B. d» tjr.í 
U Vi » ' 
R E T O R N O . 












Santiago de Cuba 
—Gibara 
—Nnevitas— — 
— H a b a n a . — . 
Empresa de Fomento y Navegación 
d o l S*s.» J T . 
O F I C I O S « 8 , P L A Z A DR HAN F R A N C I S C O 
V A P O R 
Cristóbal Colon. 
Capitán 8 A A V E D R A . 
Bale de Batabanó todos los sábados por la tarde, des-
pués do la llegada del tren extraordinario para la Colo-
nia y Colon. 
RETOltJÍO. 
Los mirtos á las tres de la tarde saldrá de Colon, y á 
las oinoode Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
banó, donde los sefiores pasajeros encontrarán nn tren 
extraordinario qne los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí ol expreso qne viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
Vapor General liersundl. 
Capitán G U T I E R R E Z . 
Saldrá de Batabanó los inéves por la tarde, después 
de la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Pun-
ta de Cartas, Bailen y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domingos, á las nueve, saldrá de Cortés, de Bailen 
A las once, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma i 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bata-
banó, donde los sefiores pasajeros encontrarán nn tren 
qne los conduzca á la Habana, en la misma forma qne los 
dol vapor COLON. 
Pronto á terminarse la carena del vaporcito F O M E N -
TO, será dedicado á la conducción de los señores pasa-
teros del vapor L E R S U N D I desde Colon y Coloma al »«jo de la misma y vlce-versa. 
l í Las personas qne so dirijan á Vuelta-A b l̂o, de 
proveerán en el despacho de Villanueva de los billetes se 
pasajes, en combinación oon ámbas oompañias, pagando 
los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
neficio del rebaño de 25 por 100 sobre sus tarifas. Saldrán 
los jueves y sábados respectivamente en el tren que con 
destino á Matanzas sale de Villanueva á las tres y cua-
renta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San F e -
Upe, donde eooontrarán al efecto el extraordinario qne 
los oondnolrá á Batabanó. 
2í Se advierte á los Sres. pasajeros que vengan de 
Vnelta-Abf\io se provean á bordo del billete de pasaje 
del ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, asi como qne 
deben despachar á bordo por el sobrecargólos equipaje 
á fin de que puedan venir á la Habana á la par que ellos. 
3Í Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva los 
lúnes y mártes. Las de Coloma y Colon los miércoles y 
Jnéves. 
4í Las cargas de efectos reguladas, nna á tres reales 
con e! rebajo de 25 por 100 de lerrocarril al 5«í ote. oro. 
Las cargas de tabaco qne pagan al ferrocarril 3 | reales 
oro, cobrará la Empresa 03icts. 
Los precios de pasaje y demás son los qne márcala 
tarifa reformada. 
Sí Los vapores se despachan en el escritorio hasta las 
dos de la tarde^y la correspondencia y dinero se recibe 
hasta la nna. E l dinero devenga 1 por 100 para fletes y 
gastos. Si los sefiores remitentes exigen reoloo y respon-
sabilidad de la Empresa, abonarán el I porlÓOoon las 
condiciones expresadas qne constan en dichos recibos. 
L a Empresa sólo se compromete á llevar hasta sns al-
macenes las cantidades qne le entreguen. 
6í Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perjnicios á los sefiores remitentes y ocnsignatarios, la 
Empresa tiene establecida nna agencia en elDepóslto de 
Villanueva con este solo objeto, y por la cnal debe des-
paoharse toda la carga. 
Habana, 1,1 de agosto do 1884.—.Bí Dirtctor. 
> * 0 * » 
Compañía del Ferrocarril de Sagua la 
Grande.—Secretaría. 
En üiunpllmiento del iirt.. '.!9 del Ketlamento de esta 
Cí, aprobado por R. O. do » de abrlldel afio próximo 
pasado, por dlspoeielon del Excmo. Sr. Presidente so 
convoca a los Sres. accionista» para celebrar l:i .1 mil.» 
general ordinaria que en dicho articulo se determina, 
señalándose al efecto el dia 30 del que cursa, a las doce 
do sn mafiana, on la casa calle do Egido n. 2, y so ad-
vierte que la junta tendrá logar con los sócios quo con-
curran, sea cual fuere su mimoro y el capital que repre-
senten, según lo dispono el articulo 27 del citado regla-
mento. Habana, 8 de enero do 1885.—Benigno D l-Monte. 
246 2H-HK 
SO0ISi)ADB8 Y EMPRESAS. 
E L I R I S . 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
Establecida el aflo de 1866. 
Oficinas: Obrapia 17 (altos.) 
C A P I T A L RESPONSABLE—ORO $ 17.508,182 50 
SINIESTROS PAGADOS E N ORO $ 1.007,014 06 
A Di Ana Hernández,, averia on la casa 
Cninpanario nf 120 18 .. 
Al Excmo. Sr. 1). Mariano Gouudi /.. DOT 
loa siniestros do la cusa Habana n? 186 y 
l e p ó M t o do muebles i¡ue so eiic< n t i s b a eii 
lidia casa v e n lu Inmediata u'.' 'US 17 oin >y< 
IDKM I:N UII.UCTKS 
$ 1.021 01(1 88 
$ 110,275 05 
RUlims oíxpodidRfl OH diciembre »I« 1884: 
1 á los herederos de D. Ramón Dia/, Al -
varez $ 7.(,00 .. 
I á lo» Sie^. Ferrer, Tons y Compí 12.000 .. 
Total..-. 10 (100 .. 
For una módica cuota asegura toda clase de fincas, es-
tablecimientos mercantiles y mobiliario, y terminado el 
ejercicio social en 31 do Diciembre de cada aSio, el que 
Ingreso sólo abonará la parte proporcional do la cuota 
correspondiente á los dias del afio quo disfruto el se-
guro. 
Habanii, :!1 de diciembre do 1884.—El consejero Di-
rector, AfM;2mé h'odnyucz.—La comisión oiecutiva, 
¡ir ni urdo í'adi/rid.—Fiaiicisro S.rlcrda. 
CIRCULO DE HACENDADOS 
de la Isla de Cnba. 
E l Reglamento de la Institución en su articulo 24 es^ 
lableoe, qne el dia 20 de enero de cada alio so celebre 
Junta general, con cualquiera que sea ol número do só-
cios que cononrran y lo reonerdo á los Sres. Asociadoa 
para que á la» 2 de la tardo del expresado dia del co-
rriente alio, se sirvan asistir al acto á la casa, callo «la 
Mercaderes n. 22; advirtiendo que on dicho acto habrán 
de tomar posesión de sus respectivos cargos, el Presi-
dente, Vico-Presidente y los seis vooalo» que fueron 
elegidos en la Junta general celebrada por esta Corpo-
ración el dia 19 dol mes y afio próximos pasados. 
Terminada la Junte general para quo se convoca A 
los Sres. sócios del Círculo, habrá de celebrarse Junta 
general extraordinaria para tratardo la reforma del l i -
giamente vigente.—Habuna, Enero 4 do 1885.—Kl Se, n i 
torio, Nicomc.dcii V. de Adán. 
C n. 39 10-fl 
EL IRIS. 
Compafiía de seguros nnUuoa 
contra incendios. 
E l Consejo de Dirección, en sesión colebrada el &la t 
del mes actual, habiendo comprobado los doonmentos eu 
qne se funda el «parto presentado, para cubrir las res-
ponsabilidades de la Compañía del año 1KHI, acordó 
aprobarlo y que se cobre á los sooloo, quo dlB&WaDan 
dol beneficio dol seguro on 14 de junio de ene a&o, la 
cuota de ¡(15-30 por mil al inmueble y la de $«-«0 al mobi-





























l o qno on cumplimiento do loquodlspone elptenuo 
.V.'del art. 42 do los Estatuáis, so pone en conooimionto 
de los socios, asi como que se está procediendo al robro 
de las referida» cnote», v al de las carga» sociales psja 
el presente afio, con recibo» autorizados por el qu» sns-
crine. 
Habana, Enero 3 de 188^.—El Preflidente Consejero 
Director do Tnrno, VLiyxicl Carda Houo. 
C. n. 36 - K-* 
Sociedad de Beneficencia 
D E 
NATURALES DE GALICIA. 
8ROBETAKÍA, 
a <iuo dispone el urtionlo 21 del Reglamento, los 
y Í5 del corriente mes, á las doce, en el Cu sino 




Sé dará cuenta eu la primera do la Memoria BUuaJ j o" 
procederá á la elección do la nneva JunlaDl ie ' in ' v 
de la comisión glosadora-; y on la segunda »« p i i " ' •• i • 
el informe de este y ss durá posesión A la lanta entran 
te Lo que de órdón del Sr. Directoi" se pono en < mm 
cimiento de lo» Sres. sócios. 
Habana, enero fi de 1885.—Ijeuncio Várela. 
18 UUB 
O n. (i: 4-.U 
SOCIEDAD ANONIMA INDUSTRIAL 
MÍNAS D E NAFTA 
San Juan de Motembo. 
SECRETARÍA. 
No habiéndose celebrado por falta del número de ac-
ciones representadas por los Sres. concurrentes la Junt a 
general ordinaria prescrita por el iteglamente de osla 
Sociedad en su art. 15; convocada para las 12 del dia del 
domingo 4 del corriente en la oficina do la misma, San 
Ignai io 44; dicha Jiiiila su llevará á efecto cualquiera 
que sea el número de accionislns, según lo prevenido, 
en el mismo lu"ar y hora el domingo 18 del quo cursa. 
Lo que se piíblica para general conooimientu y efectos 
oportunos. 
Habana, 13 do Enero de 1885.—El Secretario, Polidoro 
Ablanedo. C. fO 5-14 
BANCO ESPAÑOL 
D E L A 
ISLA. DE CUBA. 
El Consejo dn Gobierno del Banco, en SMÍOn cele • 
brada en esta fecha, sn ha servido acordar en ristl da 
las utilldados obtenidas en el cmnestro reaotdO en de 
Diciembre próximo pasado, mi dividendo do oliatco 1101 
ciento enero, pudlendo en su QO&MOttanoUl mndir [os 
Sres. Accionista» en hora» dé once A do» do la larde i», 
esto Establecimiento para jiorcibir sus reipeotlvas cuo-
tas desdo el dia 13 dol actual en adelante. 
Lo que se hace sabor A los Sros. ACCÍOMÍHUS para SU 
conocimionte y gobierno, reconliUidoles la pnnln il nli 
servnncia do lo qno respecto ni particular previene el 
Reglamento en su articulo 28. 
llábana. Enere 2 de 1885.—El Secretario, Juan llau-
litta Cantero I . n. 17 10-3 
COMPAÑIA DEL FSRROCARtüL 
E M E «lEPUEW V VIIMCLMIIV. 
SECRETARÍA. 
Kl Reglamento do la CompaTiia on su articulo 23 «sla-
blooo, quo el dia 15 de Enorode enda «fio »e celebre ,1 un-
ta general, con cualquiera que sea ol número de Kóoios 
quo concurran; y lo recuerdo A los Sres. Accionista» pa-
ra qno á las n del expresado dia del p&o próximo MI 
tranto, se «Irvun asistir al acto á la ciua calle do Sun 1R 
nado n. 50; advii liéndoles que habrá de procerterse al 
nombramiento do Vice-Presidenlo, cuyo cargo se halla 
vacanio, y al do tres Sres. Sócios para el exámen y glosa 
de las cuentas correspondientes al afio económico ven-
cido en 31 de octubre tlltlmo, las cuales so hallarán do 
manifiesto, para su exámen, en laContadnria, San Igna-
cio 66, durante el men de la Convocatoria. 
Habana y Diciembre 12 do 1884 — E l Secretario, Mar-
cial CaXM! C n. 1314 ÍI7-14D 
ISOCIACION 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S E C C I O N DB I N S T R U C C I O N . 
Desde el dia 15dol mes aotná] quedan abierlas las cá-
tedras que se cursan en oste Centro. 
Lo que so hace pobudó para conocimiento de los aofio-
es asociados, á los quo so les previene qne la matricula, 
prévia prosentacion dol recibo de la cuota del mes, se les 
expedirá ludas las noches do7J A 10 en la Secretaria de 
la Beccion< 
Habana, 12 do enero de 1883.—P. E l Secretario, M. I 'a-
ayua. Cn.03 1-13.» 7-lid 
HUCIll-.l'AItlA. 
Por dísposloion de' S*'. Preéldeute interino, de confin-
idad pon lo iioordsdi) por la Junta Díreel iva, se couvo-
A los Sres. accioinsla» para colobrar Juntii general 
Jinaria que pre\ ieue ol lloelamento do la Corapafiia, 
cual se reunirA en uno do Tos sillones de la Estación 
García, A las once y media do la mafiana del SO do los 
corrientes. 
En esa sesión so presen tari el bal meo del afio social 
iróximo pasado y ci Informo de la Junta Directiva re-
ativonl nilsmn; so procederá A la elección de Prehidente, 
~ice-Probidciite y dos Vocales por babor reiiunoimlo el 
imer cargo el Sr. D. Rafael B. Sancher, y cumplir 
demás él y les que desempeñan los nlroH tres el tiempo 
ue para BU ejercicio le» seriiiluel mismo BeglamentOj y 
ocupaní la Jimia dolos demás parlicularos quo no 
oa conven.rule someter á su oo'nsideraoion^ 
Desdo oídla 'o prdxlmónueden loe Sres. aovloñistM 
pasará la» oliciims do la Compañía A roenjer el núiuoro 
memplares del mencionado toi'orme quo deroon. 
MalíSuzas, enero 10dol885.—Alvaro Ijavas'idc. Secro-
ario. 472 15-13E 
Compañía Española de Alumbrado de gas 
de Matanzas. 
Acordada por la Directiva do esta Compahia el leparlo 
un dividendo activo de siote por ciento on llilleles del 
Banco Español por cuenta do las utilidades roali'/.sdas 
del afio 1884, FO avisa A l is Sres. accimistas residentes 
enoata ciuflad, qno desdo el 16 del presento pueden pau-
sar á ctibrar sus cuotas á las oficinas do la Secretaria do 
empresa, casa calle, de Lamparilla n. 82. 
Habana, enero 8 do 1885,—El Scerotario. 
408 5 13 
VAPOK F 8 P A Ñ O L 
D E L A 
sn capitán GOYA. 
Saldrá de la Habana todos los sábados á 
las cinco do la tarde con destino á Caiba-
rien y escala en Sagua la Grande, regre 
sando de aquel puerto oon escala en Sagua 
para llegar* á la Habana precisamente los 
jnéves. Para los tres puertos admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa 
cba á bordo los conociraientoe y boletines. 
On. 7 - I B 
F A P O R 
Da Colon, antepenúltimo 
dia de cada mes. 
—Oariagena ol último. 
—Sabanilla 1" 
—Puerto-Cabello 2 
-Guaira . . 5 
-Ponco 8 
—Puerto-Rico.. ^ 13 
—Mayagnoz.. 14 
—Port au Princo (Haití) 16 
—Santiago do Cnba 18 
-Gibara 19 
—Ñnevitas —.. « , — 20 
N O T A S 
E n su viaje do ida recibirá el vapor en Puerto-Rico los 
dias 13 do cada mes, la car^a y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe arnba expresados y Pacífico, 
conduzca ol correo que salo de Barcelona el dia 25 y de 
Cádiz el 30. 
Bn sn viajo de regreso, entregará al corroo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros qne conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la época do cnarentenas, ó sea desde 1? de mayo 
al 30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Los dos dias anteriores ai de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico en el mneUe de 
Luz y la destinada á Colon y escalas en el de Caballería. 
No admite carga el dia de la salida. 
LINEA D E m m Y ViRACRlIZ . 
S A L I D A . 
De la Habana, el último de cada mes, para Progreso y 
Veraomz. 
R E T O R N O . 
De Veracruz, el dia 8 de cada mes, para Progreso 
Habana. 
De la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander. 
N O T A S 
Los pasajes y carga de la Peninsola trasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compafiía qne 
saldrá ios dias últimos para Progreso y Veracrna. 
Los pasajeros y carga de Veraornz y Progreso, segnl 
rán sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Cananas y de Pnerto-Rico, en qne hará es-
cala el vapor qno salo de la Península el día lo de oada 
mes, serán también BervUlau en sus couuuilcaolones oon 
Progreso y Veracruz. 
De más psrmenores impondrán so.s consignatarios, I Coloradas y Placetas. 
M. C A l i V O v: COMP?, Ofiolos ni 3 8 . I ge despacha ábordo é iníoimftrán O - B I I E I S J L T 50 
DB 3 4 8 T O N E L A D A S . 
Capitán ROMERO. 
Viajes semanales á C á r d e n a s , Sagua 
y Caibaricn. 
I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las S E I S de ls 
tarde y llegará ¿Cárdenas y Bagna losjuéves y á Calb» 
ríen los viérnos. 
R E T O R M O . 
Saldrá de Oaibarien directo para la Habana los do 
'ngos á lae O N C E do sn mafiana. 
P B E C I O S D E L O S F L E T E S . 
P A R A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería... ÍO-35 ots. oro oabalio de csrjja 
tÍMoanoías — « . . . . . . . . . 45 " 
P A R A S A G U A . 
Víveres y ferretería... 
Merca» cí as.. — . . . . . . 
P A R A C A I B A R 1 K W . 
Víveres y ferreterfacon lanchaje $0-40 caballo de car^a 
Mercan cias —. 6o 
Bn combinación con el ferrocarril Zar.» se despachan 
OonociMiientos especiales para los paraderos de Vifiae, 
$0-35 ote. oro caballo de c»rga 
18.18 SSM O. li. 5 s i 
C O M P A Ñ I A 
DEL 
Ferrocarril de Matanzas, 
E M P R E S A 
D E 
Almacenes de Depósito 
P O R H A C E N D A D O S 
S E C R E T A R I A 
Esta empresa deseosa do boneticiar á sus doposiiantes 
como lo viene haciendo desdo su fundación; y teniendo 
on cuenta la situación precaria quo atravesamoSi lia es -
tablecido para los azilcares de la próxima i-.aCra do 1881 
a Ü las siguientes bonlfloa^loneaquoserán Hal.isfechim a 
sn extracción. 
A los remitentes por los ferrocarriles de la aabauaj 
Oeste, además de oconoinízarso el acarreo y laconve 
niencia do ir sus frutos dlrectemente á "HRcendados" 
se lesabonará: 
Kl p.g sobro ol almaceiiiOe de ssoosy bocoyes. 
ÍO p.g id. id. deoa(as, eqni' jileute A 4 l|5 
contevos por saco do 12 arroba» netas. 
JO centavos por bocoy. 
10 id. id. caja; y A los que remiten ppr OADotaJai 
15 p.g del almaoenaié en sacos y bocoyes y 
30 p.g id. id. en cajas, enulvalenlo A 
S.SOpTOOO centavos por saco de 18 arrobas note». 
30 Id. id. bocoy. 
15 id. id. cí^ja. 
V acordado por la Directiva eu su sesión do hoy, se 
publica para general conociniiento. 
Habana y diciembro 20 do 1884.—El secretario, Ji'ti 
Valdás l'auliylSaiu. 1.8 15-2Í1 
v i o i í t m m . r o 
Oomerolan te s i m p ó r t a d ó r < 
Reciben órdenes para toda clase de maquinaria do iu • 
genio» y ferrocarriles y carcumoutos de carbón antiacllo 
y bituminoso, 
Unicos agentes on eatolsiadeloooinotoras de D A L O -
w i N c . d e las bombas d« W O R T H I N G V O N j ttd 
carbón Canlilf do los Sres. John Boroy y C'.1 
€ Ü B A 76 - A I» A R T A 1)0 5<ÍV). 
432 n ^ n s ^ i x r j S L . u 'i 
A V I S O , 
Elabiéndonifl encai'saido uuovameulie de mi Unos Guai -
eananiar, suplico A los Sres, qne tengan que percibid 
otjntídadwpor Impoalclooea psrteneolente^A lamiaikia, 
<l«sde el sfio 1800 A 1881. pe sirvan miinifeslar MI IIOIMI. i 
li<i, diiigiendo ol aviso al qno succiibe, calle He.il ti. 6, 
Jíiruco.—Jaruco lOde Boero do 1885.—JOHlí HDDK ! -
< l I >'. Cn..ri6 8-ltl 
AVISO. 
Compañía espanola del alumbrado de gas 
L a Junta Directiva do esta Compafiía ha acordado (tue 
se reparte A los Sros. accionistas un 2 por 100 en metali-
o y otro 2 por 100 en Bonos del Excmo. Ay unteinionto, 
j elequivalanto do ostos en efectivo A razón del 85 p g 
descuento que valen on ol mercado; pudiendo acudir di-
chos Sres. sócios A percibir sus cuotas on la oficina de la 
Empresa, desdo el lúnes 12 del corriente, de doce á tros 
de la tardo. 
Habana, 5 do enero de IIWS.—El Secretario, Francitieo 
Barbero. On. 98 1-7» 8-8d 
Por ol presente hago sabir al póblico en general y á 
mis amigos en partlcnlar, qne no soy responsable eu 
manera alguna de compra, vonta, cobro ó negüciaeiou 
que pudiera hacer tercera po.ieona en mi nombre ú poil 
mi garantía: reconociendo solo como mías las oullgaolo-
nes contraillas personalmente.—Antonia Eohovan ia. 
510 4-ia 
kl COMERCIO EN GENERAL 
Todo el i|uo quiorn abrir ó cenar los libros do cual-
quiera clase do establocimiento, hacer un balance gene 
ra lt liquidación y boda dase de oAlonlos, cualquiera que 
H a su uatnralezaj pondo o<",urir á la callo del Aguacate 
n, 00, al que suscribe. 
M. de lYmes. 
395 1-U 
Situación del BANCO INDUSTRIAL en la tarde del 31 de diciembre de 1884. 
M O T I V O . 
CAJA: 
E n oro -
E u billotes 
u el Banco Espafiol do la M a do Cuba, oro 
CAinUKA: 
Vencimientos hasta lies meses, ero 
Idem idem tres idom, billetes 
Idem de tres ú seis meses, oro 
Anticipo al Tesoro, oro 
CBÉDIT08 VAHIOS: 
lüi rcspousalos, oro -
Créditos aplazados, oro 
Idem idem, billoloH 
üüciuuontos al cobro, oro 
Créditos vencidos, oro 
Idom idem, billetes 
Cuentas varias, oro 
Idem idem, billetes 
Cuentas suspenso, oro . . . . . . . . ~ . . 
PBOFBCDADBS! 
Casa del Banco, oro • 
Mobiliario, oro 






















$ 4.697.853 | 53 
C A P I T A L -
PONDO D E R E S E R V A , oro 
OBUGACIOSliS A LA YIBTA: 
Cuentas, corrientes, oro - - -
Idem idem, billetes — 
Obliéáiotones A pagar sin interés, oro -
Tdom idom idem, billetes . . . . . 
Dividendos números 7136 y 38i42 por pagar, billetes... 
Idem idom 37 y 43i5i, oro -
Intereses debidos, oro.. 1 
Varias cuentes, oro ----
Idem idem, billetes --
Corretajes debidos, oro — — 
OUGACIONE8 Á PLAZO: 
Obligaciones á pagar con interés, oro — 
GANAKCIAB Y rÉKDIDAB: 













t 3.e33.329 \ 64 
174.265 73 
945 33 
$ 4-697.853 I 5S 
Í. H9 l S&OB&CTSS, F E R K M D O ILLAS» 1-W 
H A B A N A . 
M A R T E S 13 D E E N E R O D E 18&5. 
De l a P e n í n s u l a . 
L a s inesperadas y terribles desgracias 
experimentadas por algunas provincias an-
daluzas coincidieron con l a reun ión de las 
Cortes , y parece como que han contribuido, 
produciendo una fuerte impres ión en el áni-
mo p ú b l i c o , á templar un poco el ardor con 
que se s e ñ a l a r o n las primeras sesiones de 
l a presente legislatura. Privados de noti-
c ias circunstanciadas de los sucesos ocurri-
dos en los ú l t i m o s dias de diciembre por 
falta de tiempo para que lleguen á nosotros 
por l a v í a ordinaria, nos hemos visto redu-
cidos á las que nos comunicaba el cable, 
muy copiosas en la descr ipc ión de los de-
sastres y bastante escasas en asuntos pol í -
ticos; lo cual prueba c u á n grande ha debi-
do de ser el efecto que en nuestra querida 
patria han causado las referidas calamida-
des. 
Y cierto que han sido azarosas las circuns-
tancias que ha tenido que atravesar el 
Ministerio en la segunda mitad del año que 
acaba de transcurrir: primero los temores 
del có lera, y a d e m á s de los temores, la pre 
aencia de tan terrible azote en el territorio, 
con su indispensable cortejo de dificultades, 
contradicciones y disgustos; después , tor-
mentas é inundaciones, y m á s tarde, esos 
prolongados terremotos que no sólo han 
cansado general espanto, sino que también 
han consternado á la nac ión entera con el 
e s p e c t á c u l o de numerosas muertes y ruinas 
en los lugares v í c t i m a s de la catástrofe . 
¡Período triste, á la verdad, el de los úl-
timos seis meses, y m á s triste t o d a v í a por 
las recientes desgracias con que la Provi-
dencia ha querido afligir al pueblo español , 
y que si lo h a afligido de veras, t a m b i é n se 
h a ostentado de nuevo su virilidad, su des-
prendimiento y otras nobles calidades que 
lo enaltecen! 
No es de e x t r a ñ a r , pues, como hemos in 
dioado arriba, que las calamidades que 
coincidieron con la apertura de las Córtes, 
hayan sido parte á templar un poco la at-
mósfera po l í t i ca , harto caldeada en las pri 
meras sesiones. Repe t i rómos que son esca-
sas las noticias comunicadas por el cable 
respecto de este puntoj pero así y todo, sa 
hemos que los debates parlamentarios no 
tardaron en recobrar su calma acostumbra 
d a y que el Ministerio logró que fuese de 
seehado un voto de censura presentado 
por las oposiciones. Con fecha de hoy se 
nos anuncia que h a b í a obtenido un voto de 
confianza en lo relativo á la cuest ión uni 
versitaria, y que con semejante hecho se re-
lacionaba la d imis ión del Subsecretario de 
Hacienda. Confesamos que nos son necesa 
rios nuevos datos para formar cabal juicio 
acerca de este suceso, cuyo influjo no cree 
mos que sea grave en la esfera polít ica con 
re lac ión á la existencia del Gobierno. 
L a d imis ión del Sr. Silvela (D. Manuel) 
de l a embajada de París , era cosa de tiem 
po atrás sabida, y que sólo obedecía á con-
veniencia propia. Se nos dice ahora que di-
cha d imis ión nada tiene que ver con moti 
vos polít icos; y puede recordarse, en corro-
boración de esto, que cuando hace meses 
presentó la renuncia del expresado cargo, 
la retiró inmediatamente, á fio de deamen 
tir los rumores que la atribuían á disiden-
cias con el Gabinete. Su hermano el Sr. Sil-
vela (D. Francisco), Miniatro en la actuali-
dad de Gracia y Justicia, ha presentado 
ayer mismo en el Senado un important í s imo 
proyecto de L e y con las bases para el Códi 
go Civil; todo lo cual prueba que en el seno 
del Ministerio que preside el Sr, Cánovas 
del Castillo no existe ninguna disidencia 
que merezca este nombre, como sigue tam-
bién fuera de duda que cuenta con la ma-
yoría del Parlamento, Dirómos una vez 
más, por las propias razones expuestas 
dias pasados, que nos alegramos de ello, 
por considerar de suma importancia para 
los intereses de la nación y para los de esta 
Is la de Cuba, la permanencia en el poder de 
aquel ilustre estadista. 
Dolorosos, muy dolorosos son los porme-
nores que hasta ahora conocemos de la ca-
tástrofe sufrida por las provincias de Mála-
ga y Granada, rica y deliciosa reg ión de la 
tierra andaluza. Pero en medio á tanta 
pena y afiicion, consuelan y levantan el áni-
mo los ejemplos de fraternal caridad que 
se repiten diariamente en toda la Península 
y el general movimiento de s impat ía en fa-
vor de t a m a ñ a desgracia. A ú n carecemos 
de pormenores respecto de todas las gene-
rosas manifestaciones provocadas por esa 
gran calamidad: sin embargo, los datos que 
y a poseémos demuestran que el sentimiento 
es u n á n i m e y que l a noble nac ión española 
responde siempre á las esperanzas de sus 
hijos. F u e r z a es convenir en que es un 
t í tu lo de gloria pertenecer á una patria y á 
una raza, tan valiente como generosa, tan 
altiva con el soberbio como compasiva con 
el desgraciado. 
A q u í t a m b i é n en esta tierra española de 
Cuba, no obstante su estrechez y decaden 
cia actual, se han ostentado iguales sentí 
mientes en la ocas ión presente, con una es-
pontaneidad y efusión que honran á las 
varias clases de nuestra sociedad, siendo 
justo advertir que no son las de modesta y 
hasta de humilde fortuna las que m é n o s se 
apresuran á socorrer noblemente á sus 
hermanos. Diariamente se consignan en 
las columnas de este periódico esos nume 
rosos rasgos de caridad, ejemplo vivo de 
que á mil quinientas leguas de la Ma-
dre común, alientan aquí iguales senti-
mientos, corre la misma sangre por las ve-
nas y arde en los corazones el propio fuego 
del amor á la patria. S ímbolo y repre-
sentante del sentimiento nacional nuestro 
querido Monarca, comparte hoy con los 
infortunados andaluces en los mismos luga-
res de la catástrofe los peligros y las penas; 
m á s t a m b i é n les l leva el gran consuelo que, 
sin duda, rec ibirán con l a presencia del 
animoso Alfonso X i l , cuya augusta mano 
les distribuye cuantiosos socorros. L a s po-
blaciones recompensan con bendiciones y 
vítores esos buenos oficios que tan bien 
sientan en las Majestades de la tierra. 
¡Ac lamémos lo t a m b i é n nosotros desde esta 
apartada porción del territorio de España! 
Elección parcial. 
E n el Bo l e t í n Oficial de esta provincia se 
publica lo siguiente: 
"Vacante la tercera parte del Ayunta-
miento de Santiago de las Vegas y confor 
me á lo que determina el art ículo 46 de la 
L e y Municipal en acuerdo de 5 del que cur 
sa, he tenido á b i e n disponer que para cu-
brir las seis vacantes de concejales que re 
su l tán en dicho Ayuntamienso se celebren 
elecciones parciales, s eña lando al efecto los 
dias 24, 25, 26 y 27 del presente mes de e 
ñero. 
L o que se publica en el Bo le t ín Oficial pa-
ra general conocimiento.—Habana, enero 8 
de 1885.—El Gobernador, A l t a Gracia ." 
F O I i l i E T U N . 22 
E L C O R O N E L S O L I G N A C 
NOVELA ESCRITA E N FRANCÉS 
POB 
M R . J X 7 X . E S C L A R E T I E . 
tCoírmúA). 
—Honra por honra, ¡bah! respondió el 
m a r q u é s de Clona con una estridente car 
oajada, ¡Si por mí te envileciste, por tí es 
toy yo envilecido! L a balanza e s tá hori 
zontal! 
—¡Ah! ahora sí, e x c l a m ó Teresa, ¡ahora 
si que no lo entiendo! 
Y cogiendo las manos de Agostino, con 
t inuó: 
—¿Qué quieres decir con eso? ¿Qué es lo 
que has hecho por mí? ¿Te he pedido yo 
nunca nada culpable ó inicuo ? 
—¡No , pero yo te amaba y eso era lo sufi 
c íente! P a r a conservarte á mi lado, parapo 
der llevarte léjos de este país , fuera do esta 
ciudad donde él es tá y donde es tá en l íber 
tad, he 
Y a l llegar aquí se detuvo de repente co 
mo temiendo haber dicho demasiado, 
—¡Bueno! ¿Y qué más? ¿Qué has hecho? 
—Nada, 
—¡Sí! ¡oh! ¡Algo has hecho! ¿Por qué has 
empezado á hablar? Agostino, por Dios, 
Agostino , ¿Qué has hecho? Ña-
d a culpable ¿no es verdad que nada ma-
l o ? . . » . . . Y o te idealizaba, yo te conside-
raba como superior á todos y por eso 
te he querido ¿No has cometido nin-
guna iniquidad impropia de tí, de un Ciam 
p i ? . . . , . - . ¿No es verdad? ¡Oh! ¡El 
m a r q u é s de Clona hacer una vi l lanía! 
¡V;imi>s! ¿Es posible? 
E l marqués callaba. 
unta . Lt¿ut!,i¿ihorrorosaí atoiménltil; en 
liquel m&wto el oomzou de Teresa, 
Extracción de fibras textiles. 
Mágu inc í de H . C. S m i t l i . — M á q u i n a de 
Berthet. 
Podemos comenzar ya á dar algunas no 
ticias m á s detalladas acerca de la máquina 
inventada por H , C . Smith para extraer ^ 
limpiar las fibras textiles contenidas en ho 
jas y tallos de numerosas plantas. Es t e 
aparato ha sido denominado m á q u i n a u n i 
versal l impiadora de fibras tex t i les .—La 
máquina funciona en Argelia y diversos 
puntos de la India, en Mauricio, etc., dan 
do los mejores resultados, de suerte que la 
práct ica en grande escala ha corroborado 
cuanto de ella se esperaba después de pró-
vios ensayos.—Lo que m á s distingue esta 
máquina, además de proporcionar las fibras 
con poca pérdida y con todo su largo natu 
ral , es que las limpia, a l punto de poderse 
creer que habían sido sometidas, para su 
purificación, á a lgún procedimiento especial 
L a máqúina de H . C . Smith, como hemos 
dicho, se aplica á la extracc ión de una infi-
nidad de fibras, entre otras al ramié, jute, 
piña, piña de ratón, especies de agave, es 
pecies de sanseviera, etc., etc. Y a es un 
hecho probado en grande escala que es á 
propósito para extraer las fibras de la len-
gua de vaca, pues es lo mismo haber ope-
rado con la sanseviera z e y l á n i c a que con la 
sanseviera guineensis. L a primera partida 
de estas fibras recibida en Lóndres se ven-
dió á 30 libras esterlinas la tonelada y el 
precio de la segunda fué de 40 libras.—Pro 
venía de M a d r á s . — E s de esperarse que el 
precio de la fibra de la lengua de vaca irá 
en aumento á medida que los industriales 
vayan apreciando mejor los multiplicados 
usos á que se puede destinar. 
Sin ninguna especie de reserva, podemoe 
recomendar la máquina universal limpiado-
ra de fibras inventada por H . C . Smith, co 
mo la mejor que existe en la actualidad pa-
ra obtener su objeto. 
Conocemos desde su origen la máquina 
inventada por Berthot, la cual hemos visto 
funcionar en P a r i a . — E n la Expos ic ión i n -
dustrial do Rouen (1884) l lamó sobremane 
ra la atención, dondo casi diariamente se 
hacían demostraciones públ icas extrayendo 
fibras del ramié , lengua da vaca, jenequen, 
etc. E l M e m o r i a l I n d u s t r i a l n? 8 trae un 
largo artículo por V . Mairesse, ingeniero, 
en el cual trata el asunto con bastantes de-
talles, presentan<io a d e m á s muestras del ra 
mié, tal como sala de la máquina , en diver-
sos estados de preparación y el tejido hilado 
con las fibras del r a m i é . — A ú n cuando el 
autor so proponga sobre todo hacer resaltar 
las excelencias de la máquina de Berthet, 
nos proponemos insertar ín tegro el art ículo 
en las columnas del DIARIO, porque desea-
mos proceder con la m á s extricta impar-
cialidad poniendo de manifiesto todos los 
documentos. 
Desde luego, cualesquiera que sean las 
ventajas de la máquina de Berthet, pode-
mos asegurar que no limpia las fibras texti-
les como lo hace la máquina de H . C . Smith. 
—Basta comparar la fibra bruta del ramié 
contenida en E l M e m o r i a l I n d u s t r i a l con 
la que tenemos conseguida con la m á q u i n a 
de H . C . Smith para quedar convencido del 
hecho.—La máquina de Berthet no puede 
hacer un trabajo, para cuyo d e s e m p e ñ o no 
se encuentra dispuesta. 
Como nos proponemos presentar este y 
todos los demás particulares, que venimos 
tratando con la mayor independencia, en 
beneficio del país , nos hemos dirigido hace 
dias al agente en la Habana de la máquina 
de Berthet, que lo es el Sr. D . J . B . Super-
viene, el cual amablemente ha consentido 
en pedir noticias á la Sociedad constructo-
tora que representa, las cuales nos apresu-
rarómos á dar á conocer así que se reciban. 
—Por otra parte, como hemos dicho con an-
terioridad, existe en Cuba una máquina de 
Berthet, la cual ensayarómos tan luego co-
mo esté montada. 
Puesta do manifiesto nuestra absoluta 
independencia en este particular, conclui-
rómos por hoy, asegurando que nuestra 
opinión ha sido y sigue siendo, salvo el mo-
dificarla en presencia de nuevos hechos, 
que en la actualidad la m á q u i n a bien pro-
bada por la práct ica y, por tanto, la única 
que recomendamos es la m á q u i n a universa l 
l impiadora de fibras inventada por H . C . 
Smith, cuyos productos podemos mostrar á 
cuantos lo deseen en las oficinas del DIARIO. 
Cont inuarémos . 
ALYARO REYNOSO, 
La "Gaceta de la Habana." 
L a Secc ión de Ultramar del Consejo de 
Estado, en el expediente instruido á instan-
cias del Sr, D . Francisco de Paula Arazoza, 
acerca de sus derechos como director de la 
Gaceta de la H a b a n a y propietario de la 
imprenta d é l a misma, ha emitido el siguien-
te d 'c támen, con el cual so ha conformado 
S. M. el Rey, y ha sido comunicado de Real 
órden al Gobierno General con fecha 17 de 
diciembre últ imo. Dice así: 
" L a pretens ión formulada actualmente 
se reduce á pedir el cumplimiento de lo que 
se ha mandado con repetición, así por el 
Gobernádor como por las Autoridades de la 
I s la de Cuba; y la Sección no puede menos 
de manifestar á V . E . que se hace precisa la 
publ icación de nuevas órdenes , en que se 
prevenga á las Autoridades, la obl igación 
en que están";de confiar á la Gaceta de la H a -
bana la publ icación de las disposiciones ofi-
c ia les .—La Sección entiende que esta nueva 
disposición debiera declarar que no serán 
de abono los gastos de impresiones de do-
cumentos oficiales hechos en otra imprenta 
que en la de la Gaceta, salvo si fuese previa 
autorización especial del Gobernador Ge-
neral de Cuba, y en circunstancias extraor-
dinarias .—En cuanto á la segunda preten-
sión de D . Francisco de Paula Arazoza, una 
vez que se han acreditado los perjuicios que 
le irroga la publ icación de la Gaceta, la. 
Sección es de parecer que podría fijarse un 
plazo que no baje do ocho años ni exceda de 
diez, durante el cual no sufra innovación 
alguna el convenio con el Estado por el 
que Arazoza está obligado á publicar la 
Gaceta con cuantos suplementos sean pre-
cisos; y el Estado para corresponder á este 
servicio desempeñado sin subvención, debe 
procurar que en el establecimiento t ipográ-
fico de Arazoza se hagan todas las impresio-
nes oficiales, de conformidad con la legisla-
ción vigente,—Un año ántes de que espire 
el plazo que V . E . se sirva señalar, habrá 
de instruirse por el Gobierno General ex-
pediente para proceder á la reorganización 
de este servicio en la forma que m á s conven-
ga á los intereses del Estado, con arreglo 
á las circunstancias." 
Y el Exomo. Sr. Gobernador General, al 
disponer el m á s exacto cumplimiento de la 
citada Real órden, ha resuelto que no sean 
de abono los gastos de impresión de docu-
mentos oficiales que no sean hechos en la 
imprenta de la Gaceta de l a Habana . 
Los terremotos de Andalucía. 
Por el Gobierno General de esta I s la se 
publica en la Gaceta de hoy, lo siguiente: 
"Vista la instancia presentada á la Inten-
dencia General de Hacienda, por el Presi-
dente de la Sociedad de Beneficencia A n -
daluza, en solicitud de que se declaren 
exentas del pago de la contribución indus-
trial las fiestas ó espectáculos cuyos pro-
ductos han do destinarse al aumento de la 
suscricion iniciada por la misma para soco-
rrer á los que fueron v íc t imas de los terre-
motos acaecidos en las provincias andalu-
zas, y de conformidad con lo propuesto por 
dicho Centro, he resuelto: 
Acceder á lo solicitado por aquella aso-
ciación, declarando, como gracia especial, 
exentas del pago de la contribución de Sub-
sidio á las fiestas y espectáculos que se ce-
lebren en cualquier punto de la Isla, y cu-
yos productos íntegros se destinen al objeto 
indicado, no pudiendo considerarse inclui-
das en esta gracia, aquellas en que alguna 
otra personalidad sea copart íc ipe de los 
productos. 
Habana, enero 10 de 1885.—Eamon F a -
j a r d o . " 
L a Sección de Recreo y Adorno del Circu -
lo Militar, en su junta del dia de ayer, ha 
acordado proponer á la Directiva de la So-
ciedad, un voto de gracia para el Sr. D . 
Juan Rivero, dueño de la imprenta L a Co-
mercia l , establecida en el número 33 de la 
calle do la Muralla, por haberse opuesto á 
justipreciar los numerosos billetes, progra-
mas y otros efectos para el g r a n baile que ha 
d e celebrarse en la Quinta de los Molinos, y 
h iber manifestado al Vocal encargado de 
la adquisición, la gatisfaccion que ten ía en 
darlo todo gratis, incluso las impresiones 
que lo fueron encargadas y las que se nece-
sitasen al mismo objeto. 
T a m b i é n s e tomó el acuerdo de suplicar 
á los dueños de los establecimientos situa-
dos en la carrera que ha de seguir la Gran 
Retreta Militar, cuyo itinerario hemos pu-
blicado ya, que do serles muy fácil el sus-
pender alrededor del eje fijo las muestras 
colgantes que atraviesan la calle y que ba-
j a n mucho, lo hagan así para la tarde del 
dia 21 del corriente, pues midiendo las fa-
rolas grandes dimensiones y estando algu-
nas muestras á 3'80 metros de e levac ión 
solamente, se haría muy dificultoso el paso 
de la Retreta; t a mbién acordó recomendar 
al Comercio de la calle de la Muralla, que 
si como es de suponer se cuelgan ó iluminan 
espontáneamente los edificios del tránsito, 
no se emplee por esta vez las colgaduras de 
costumbre, ó por lo m é n o s que se coloquen 
á m á s altura para facilitar el paso de las 
monumentales faro las . 
Consignarómos de paso, que entra en la 
compos ic ión de la Retreta un ejército de 
militares infantiles que, á juzgar por su 
prematuro entusiasmo, aspiran, por sí ó por 
sus familias, á ostentar m á s tarde el honro-
so uniforme militar. 
Tenemos entendido, por úl t imo, que los 
Cuerpos de Bomberos Municipales y del 
Comercio, como t a m b i é n las Milicias, pre-
paran, particularmente, los primeros, una 
farola y sorpresas que aún la Comisión des-
conoce, por la reserva que se han propuesto 
guardar unos y otros. 
L a Comisión que entiende en el progra-
ma del gran Fest ival que se efectuará en 
los Almacenes de Depós i to de la Habana, 
lleva muy adelantados los trabajos que les 
corresponden. L a Comisión h a delegado en 
el inspirado artista Sr. Cervantes la parte 
que en el Festival corresponde á los pianos. 
F igurarán veinticinco de éstos , tocados ba-
jo l a dirección de Corvantes, por distingui-
das señoras y señoritas y profesores do m ú -
sica. E l Sr. D . Anselmo López , propietario 
Aquol hombre corpulento, hercúleo, con 
el cabello rizado, de at lót icas espaldas y 
de manos anchas y huesosas, parecía ano-
nadado, y bajaba la cabeza como un chi-
quillo. 
— E n fin, repuso la jóven, ¿es que te per 
siguen? ¿Tal vez te buscan? 
—No, contes tó con expres ión irónica y 
extraña; ¡oh! no L o que he hecho no 
lo sabe nadie; nadie lo sabrá nunca 
más que tú! 
—¿Yo? 
—¿Y por qué nó? dijo, como adoptando 
una resolución. E l secreto es tuyo en par 
te, puesto que fué para tí, sí, para tí, para 
quien he robado. 
Parec ía como que el marqués hallaba un 
atroz placer en deshonrarse á sí mismo á los 
ojos de aquella mujer, tanto, que aunque 
hubiera estado ansioso de despreciarse y 
do aborrecerse á sí propio, no lo hubiera di-
cho do mejor manera ni con brutalidad m á s 
amarga. 
¡Robado! Teresa retrocedió aterrada al oir 
ainio' la palabra inicua. ¡Robado! Con una 
mirada le atravesó el corazón, por decirlo 
así, la esposa de Riviére. ¡Robado! pero ¿es 
posible? 
—¿Qué dices? ¿Robado? ¿Robado? ¿Q 
le harías á quien te acusara de tan horrible 
bajeza? ¡Robar! 
—Pues bien, sí, lo he hecho, y lo hice para 
tí, como te digo, para vivir contigo léjos 
de aquí, para marcharme al fin del mundo 
y no oir nunca m á s que el eco de tu voz 
—;De veras? ¿Es vérdad? Dimelo 
otra vez, cont inuó Teresa. ¿No te burlas de 
mí.' ¿Eres t ú quién me lo d i ce s . . . 
Vamos, Agostino, e s tás loco, vuelve en tí. 
— T e he dicho la verdad, repuso el mar-
qués con un gesto huraño . E l dinero que 
j u g u é en el 113, ese dinero que quise dupli 
car y que circulaba ayer ante mi vista, ¡to-
do err? fileno! 
T a \ . u, en aquel moruyuto retrocedió co-
í í l U v M m v m ü o « i g u n reptil. Hasta 
entonces había dudado; todo cuanto Ciampi 
había dicho le había producido el efecto de 
una a lucinación dolorosa; pero aquella afir-
mación clara, terminante, expresa y m á s 
desatinada que cínica, no le permit ía ya 
que alimentase la más pequeña ilusión. E l 
robo, ese delito innoble, ese crimen m á s ba-
jo que el asesinato mismo, h a b í a marcado 
con su garra aquel rostro altivo de Agosti-
no, aquella ancha frente que Teresa había 
visto á menudo cavilosa, ignorando que es-
tas mismas cavilaciones procedían de seme-
jante vergüenza. 
—¿Y á qué revelarme ese delito, mar-
qués? le preguntó de repente á Ciampi, á 
quien su título nobiliario, lanzado así con 
tal cólera, le extrañó en lábios de aquella 
jóven . ¿Para qué? ¿Para que yo me con-
vierta en c ó m p l i c e ? . . . . ¡Ah! yo creía sola-
mente haberme extraviado; mas para ma-
yor desgracia, estoy envilecida. 
Quedóse anonadada en la silla, con las 
manos juntas maquinalmente entre sus ro-
dillas, la vista fija en el suelo y moviendo 
la cabeza. 
E l marqués la miraba de un modo extra-
ño y parecía como espiarla al propio tiem-
po. Indxidablemente aquel hombre se ha-
bia llevado su objeto al lanzar tan brutal -
mente á los oídos de la j ó v e n una revela-
ción tan terrible; pero sus ojos no dejaban 
adivinar ni un ápice de sus designios. 
—De modo que, dijo con lentitud después 
de un instante de profundo silencio, duran-
te el cual no se oía en toda la habitac ión 
m á s que la comprimida respiración de T e -
resa, ¿no me perdonarás nunca? 
- ¿ Y o ? 
—¡Tu! dijo dando á su voz una elocuente 
expres ión de afecto. 
—¿Era, pues, una confesión la que me 
has hecho y contabas conmigo para ser ab-
suelto? 
— T a l vez. Me pesaba ese secreto; me 
hubiera sido imposible ahogarlo dentro de 
mí ppr más tiempo, y por eso habló , Y di-
del antiguo a lmacén de mús ica de Edelman 
y Ca, ha cedido para la fiesta ocho de sus 
excelentes pianos. 
También el Sr. López tiene á su cargo la 
organización de los iostrumentos de cuerda 
que tomarán parte en el Fest ival . 
E l Sr. D . Eugenio Burés , maestro de co-
ros, organiza la cooperación de los coristas 
de profesión, residentes en esta capital. A l 
efecto se cuenta con la aquiescencia de los 
empresarios de los teatros de Torrecillas y 
Cervantes, quienes autorizan á los que tie-
nen contratados. Se espera que los coris 
tas no colocados se asocien á la idea, pre-
sentándose a l Sr. Burés con tal objeto en 
su domicilio. Concordia, 19. 
L a Comisión celebró reunión anoche con 
los músicos mayores de las bandas del ejór 
cito, voluntarios, bomberos y sociedades 
corales. Y a tiene asegurado el concurso de 
500 concertantes para el expresado Fest i -
val. 
E l Sr. D . Manuel Sánchez , s índico del 
gremio do Almacenistas de víveres , nos ha 
entregado $100 billetes, para aumentar á la 
suscricion promovida por el expresado gre-
mio, y correspondiente al donativo que ha-
cen los Sres. Tabernilla y Sobrino. 
E l distinguido primer actor D . Pablo P i l -
dain, que hace a lgún tiempo trabaja con el 
mejor éx i to en Puerto-Pr ínc ipe , al frente 
de una compañía dramát ica en que figuran 
la notable é inspirada artista Sra. D * A n a 
Suarez Peraza y la Srta. Pi lar Suarez, ha 
telegrafiado al Secretario de la Sociedad de 
Beneficencia Andaluza, comunicándole que 
dispone una gran función á favor de los 
desgraciados de Andaluc ía . E s de aplaudir 
el espontáneo ofrecimiento de esos artistas. 
E n la noche del 9 tuvo efecto en la casa 
morada del Sr. D . Francisco Valdés , alcal-
de municipal interino de la Esperanza, una 
reunión compuesta de las personas m á s ca 
ractorizadas de la localidad. E l Sr, V a l d é s 
leyó un oficio del Gobernador Civi l de la 
provincia de Santa Clara, interesándole á 
llevar á cabo fiestas con el loable propósito 
de allegar recursos para nuestros hermanos 
de Andalucía . Nombráronse diversas comi-
siones y se tomaron algunos acuerdos im-
portantes. Entre las diversiones figuran 
bailes de pensión, una función dramát ica 
por aficionados, peleas de gallos y una es-
tudiantina que recorrerá las calles pidiendo 
auxilio á todos. T a m b i é n la clase do color 
de la Esperanza debe celebrar una reunión 
con igual objeto. 
E l Alcalde Municipal de Sanct i -Spír i tus 
ha recibido un telegrama del Sr, Goberna-
dor Civi l de la provincia de Santa Clara , 
excitando los sentimientos caritativos de los 
habitantes de dicho término, para que, de 
acuerdo con la autoridad local, y formando 
comisiones, bajo la presidencia de esta, se 
promuevan diversiones públ icas , bazares, 
etc., cuyos productos sean destinados á au-
mentar los fondos de la suacricion abierta 
por la Sociedad de Beneficencia Andaluza, 
L a Junta de socorros con este objeto debió 
celebrar su primera reunión en la noche del 
sábado 10. 
E l Centro de Dependientes prepara una 
función, que tendrá efecto el próximo do-
mingo, 18 del actual, á beneficio de las víc-
timas de los terremotos en las provincias 
andaluzas, la cual es tá bajo la dirección de 
los Sres. D , Joaquín Ruiz y D . José Marín 
Varona. 
Sabemos que se pondrán en escena dos 
zarzuelas y que al final habrá baile con or-
questa. 
Nuestro apreoiable colega L a S i t u a c i ó n 
do Isabela de Sagua ha abierto suscricion, 
encabezándola con $8 50 oro. E n la lista de 
donantes nsciende lo recaudado á $51 oro. 
E n Sagua la Grande ee proyecta la cele 
bracion de un bazar con destino á las des 
gracias de Andaluc ía . 
E l Crepúsculo do Santa Isabel de las L a -
jas encabeza eou $4-25 oro, la suscricion 
que abro en sus columnas. 
E l D i a r i o de Matanzas escribe lo s i -
guiente: 
' ' E l sábado por la tarde y ayer domingo 
por la mañana, el pueblo de Matanzas de-
mostró una vez más sus inagotables eenti-
mientoa caritativos. 
Una comisión do andaluces compuesta de 
los Sres, Comandante de Marina, Morante, 
Contador de la Adminis trac ión de Hacien-
da, López , Cajero de la Sucursal del Banco, 
Albadalejo, Andreo, Mendoza, Mart ínez y 
otros caballeros, todos de media etiqueta; 
recorrió las calles de Matanzas, á pié , pi-
diendo de puerta en puerta una limosna 
para las v í c t imas del terremoto de Andalu-
cía. 
Con la comisión iban varias niñas , entre 
las que se contaban las de nuestro Iltmo. 
Sr. Gobernador, las cuales, provistas de 
caprichosas canastillas, hac ían m á s dulce y 
s impát ica la siempre s impát ica y dulce voz 
del ánge l de la caridad, y aumentaba así la 
solemnidad del acto. 
L a comis ión llevaba en un birlocho un 
estandarte en el que se leía, bajo una cruz 
roja, la súpl ica "Caridad para las v íc t imas 
del terremoto de Andalucía". D e t r á s del 
birlocho iban las mús icas de Bai lón y Bom-
beros, alternando, y, á cont inuación, varios 
coches de respeto. 
L o recolectado el sábado en Matanzas as-
cendió á $1,140-00 que con lo recolectado 
en Pueblo Nuevo y Versalles el domingo, 
asciende á cerca de $1,800." 
E n Caibarien se celebró, en la noche del 
v iérnes 9, y en los salones de la Casa C o n -
sistorial, una reunión de las personas m á s 
importantes de aquella localidadeon objeto 
de allegar recursos en favor de las v í c t imas 
de los terremotos de Anda luc ía . Proced ió -
se á nombrar una Junta organizadora, ha -
biendo sido nombrados por unanimidad pa-
ra componerla los señores siguientes: 
Presidente:—D. Laureano López . 
Vocales:—D. Martin Zozaya, D . Ginés de 
Paredes, Sr. Cura Párroco, D . Francisco 
Ducassi, D . Pedro Rodr íguez , D . Fermín 
Garvalena, D . Cárlos Guerrero, D . Juan A . 
Beltran, D . Emilio Ayala , D . Alejandro Me-
nendez, D . Basilio Zubero, D . Hipól i to E s -
cobar, 
me, Teresa, ¿quedará mi secreto sepultado 
en tí? 
Teresa permanecía inmóvi l en su asiento 
con la vista desesperadamente fija, mirando 
aparecer alguna cosa invisible, uno de esos 
espectros que pasan algunas veces por la 
imaginac ión humana. 
—¿Lo que te he dicho, repit ió Agostino, 
nadie lo sabrá en el mundo? 
—¡Ah! ¡Dios del cielo! e x c l a m ó Teresa 
me avergonzara de confiar á nadie tal i n -
famia, en laque pudiera creer que fui cóm-
plice, ¡Qué horror! 
Agostino conoció que acababa de hacer 
pedazos en aquella mujer una fe ardiente. 
Una sonrisa extraña frunció sus lábios; re-
torcióse el bigote, y, sin decir ni una pala-
bra, dió algunos pasos para salir, sin dejar 
de observar de soslayo á la abrumada Te-
resa, que no se movía de su asiento. 
Sin embargo, al oir á Agostino abrir la 
puerta del laboratorio contiguo a la habita-
ción, se extremeció la jóven . 
Alzó la cabeza y fijó los ojos en el mar-
qués de Clona. 
Y como éste no esperaba más que aquella 
mirada, se vino de repente hác ia ella, la 
cogió las manos y las l lenó de besos repi 
tiendo: 
— F u é por tí, para tí, ¡ T v r e s i n a m i a ! ¡mi 
Teresa! 
Pero la jóven permaneció impasible é in-
diferente, abandonando sus manos inertes 
á los lábios de aquel hombre por quien se 
hubiera dejado matar gustosa una hora an-
tes, miéntras que entonces era enteramente 
una muerta la que Ciampi trataba de reani-
mar con sus caricias. 
De pronto se l evantó Teresa grave, fle-
mática, más imponente que nunca su belle 
za de es tátua efecto de la rigidez de su pa-
so, y clavó en el marqués una mirada con 
cierto asombro, con la expres ión de quien 
fiaSudí i á una persona al verla por vez pri-
muiv. L a s negras pupilas de Teresa no 
hubiesen mirado de otro modo te extraño. 
Tesorero.—D. Gabino Alvarez. 
Secretario.—D. Antonio Gavi lán. 
Constituida dicha Junta se acordaron va-
rios particulares, entre ellos dar funciones 
en las sociedades de recreo de la población. 
E l Sr. D . Narciso López , propietario de 
la imprenta " E l Trabajo", Amistad 100, se 
ha brindado á hacer gratuitamente todos 
los programas, carteles y preventivos que 
sean necesarios para la función que se efec-
tuará en el Gran Teatro el v iérnes 16, por 
la compañía de zarzuela del teatro de C e r -
vantes. 
L a nueva Junta Directiva del Casino E s -
pañol de Santa Clara nos env ía la siguiente 
comunicación: 
"Casino E s p a ñ o l de Santa Clara .—Ins-
pirada esta Directiva en sentimientos de 
caridad hác ia sus hermanos de las provin-
cias Andaluzas, ha promovido en la Incalí 
dad una suscricion general y ha nombrado 
una comisión numerosa de señores, en su 
mayor parte andaluces, para que acuerden 
aUegar recursos, habiéndose acordado psra 
este objeto dar una velada literaria y con-
cierto, una función dramática, dos dias l i -
dias de gallos, croar un bazar y formar una 
estudiantina para salir á recoger por las ca 
lies. 
L a suscricion encabezada por este Casino 
y Directiva lo ha sido con la cantidad de 
68 pesos oro. 
Del resultado que vaya habiendo tendrá 
el gusto de darle cuenta su atento y S. S. 
Q. B . S. M . — E l Sacretario, Agapi to M a r i a 
Bo í ses" . 
L a Junta nombrada en Cienfuegos con 
objeto de allegar fondos para los desgracia-
dos de Andalucía , quedó constituida en la 
siguiente forma: 
Presidente: E l Alcalde Muninipal, Don 
Juan del Campo y Carreras. 
Vice-Presidente: E l Capitán de Marina y 
Comandante de Puerto, Don Domingo de 
Castro. 
Tesorero: E l Administrador de la Sucur-
sal del Banco Español de la Is la de Cuba 
en esta ciudad, Excmo. Sr. D . Ricardo Mo-
rales. 
Vocales: — E l Presidente de la Asociac ión 
Benéfica de naturales de Galicia, Excmo. 
Sr. D . José Porrúa y Valdivieso; el Presi-
dente de la Sociedad Benéfica de naturales 
de Astúrias , D . Santos Avello; el Presiden-
te do la Sociedad Benéfica de naturales de 
Cataluña y Baleares, D . Sebastian D a m a ; 
el Vice-Presidente de la Sociedad Benéfica 
de naturales de Santander, Don Bernardo 
Meruelo; el Presidente del "Casino E s p a 
ñol, Dr . D . J o s é Pertierra y Albuerne, el 
Presidente del Centro Recreo é Instruc 
ccion " E l Liceo", Don Isidro Cast iñey-
ra y Cintra; el Presidente del Centro Re -
creo é Instrucción " E l Artesano", Don L o 
renzo Pérez; el Diputado Provincial D . A n -
tonio Vacaro; el Administrador subalterno 
de Hacienda, D . Joaquín Fernandez; Don 
Rafael Saborido, D . Francisco Chao, Don 
Joaquín Cacicedo, D . José García de la No-
ceda, D . Antonio Intríago, D . Manuel Blan-
co, D . Javier Reguera, D . Francisco Acea, 
Secretario; D . Juan G. Pumariega. 
L a comisión que ha llevado á cabo en Ma-
tanzas la cuestación públ ica y función tea 
tral, á beneficio de las victimas de los terre-
motos de Andalucía , ee compone dolos Sres. 
D , Antonio V. Morante, Don Adolfo Soler, 
D . JOEÓ Diez de la Cortina, D . Enrique A n -
dreo, D . Francisco Hurtado de Mendoza, 
D . Diego Ordoñez, don Manuel Palacio, don 
Miguel López , don Serafín Martínez, don 
Mariano Albaladejo, don L u i s Ortega, Sr. 
Capitán Carrasco, don Juan Contreras, don 
Pedro Pérez Miquellni, don Eduardo Bell i-
do y don Francisco Gutiérrez 
Suscricion p ú b l i c a p romovida por l a So 
cedad de Beneficencia A n d a l u z a , p a r a 
socorrer á las vict imas de esta c a t á s t r o f e : 
Oro. Billetes. 
•'u anterior..$1.078.01 16.832-00 
Producto del bailo veri 
fleado en la Sociedad 
"Collade Sant Mus". 939 50 
Recolectado por la men 
clonada Snciedad en 
una junta 100 
Recolectado por los doc -
tores D. F . P. Nuñoz y 
D . José I Rabell, en 
el Gremio de Dentis 
tas, $52 billetes y $10 
62^ ota. oro, en esta 
forma: 
Dr. D. Francisco de P. 
Nuñez 10 
,, ,, José I . R a b e l l . . 5 
„ ,, Pedro C a l v o . . . 5 
,, ,, Cárlos B a r ó n . . 5 
„ James Warner . 2 12i 
,, ,, Vidal Lazcano . 3 
,, „ Joaquín Corde-
ro 3 
., Leopoldo Dolz . 3 
,, ,, Francisco R o -
dríguez 2 - 1 2 Í 
,, ,, Arturo Beaujar-
din 3 
,, ,, José E . Barrena 3 
„ „ Francisco Juzt i -
niani y C h a c ó n . 2-12^ 
,, G . S . Betancourt 3 
,, Vl l larraza y Ro-
jas 3 
„ ,, E . Wilson 4-25 
,, Chaguaceda 10 
,, ,, Federico Poyre-
llade 3 
D r a . D"? Serafina D a u -
my 3 
Recolectado entre los 
^dependientes del ca-
H fé, restaurant y billa-
¡ fres L a Colla de Sant 
Mus, $20 en billetes, 
en laforma siguiente: 
Sr. D . Gervasio F r a -
ga 3 
D . Vicente M a r t í n e z . . 2 
,, José Menendez 2 
,, Ricardo Hurtado . . . 1 
,, Juan Loveto 2 
,, Fel ipa Ruiz I 
„ Franc? Fornaque-
ra 1 
„ Pedro R o d r í g u e z . . . 1 
,, Ricardo G a l e g o . . . 1 
P lác ido Menendez. 2 
,, Antonio Rodríguez. 2 
,, Ignacio G o r o s t í z a . . 2 
Recolectado por los de-
pendientes, s egún lis-
ta p o r m e n o r i z a d a 
que se publ icará (4a 
entrega) 6 52 i 158 25 
Vaci ló un momento, como queriendo ha 
blar; pero se fué sin decir una palabra, de 
jando á Agostino estupefacto. 
E l piso del arrabal de San Antonio, aquel 
nido amoroso, convertido en escondite, no 
era nada grande. .Entreabriendo la puerta 
por donde salió aquella pobre mujer, la v ió 
el marqués en pié , con el codo apoyado en 
la chimenea de su cuarto, llorando y medio 
tapada la cara con el pañuelo . Un extreme-
cimiento doloroso agitaba con hondos so 
bresaltos aquel cuerpo medio encorvado, y 
de vez en cuando mordía el pañue lo como 
para hacerlo trizas. 
A l verla así, le dió á Agostino la tenta 
cion de arrojarse á sus p iés de nuevo, su-
plicarla, desarmarla, enternecerla. 
Hubo en su interior una lucha violenta; 
pero reflexionó después y se dijo: 
—¿Para qué? E l daño ya es tá hecho, y si 
sufre ¿qué le vamos á hacer? ¿No he sufrido 
yo también tanto ó más? 
Sin embargo, á poco murmuró todav ía 
con amargura: 
—¡Teresa! ¡Teresa! ¡Ahora me convence-
ré á todas luces de si me amas! 
Supersticioso como buen napolitano, A -
gostino Ciampi quería dejar á la suerte el 
trabajo de devolverle la libertad que nece-
sitaba para dar rienda suelta á sus proyec-
tos de boda con la condesa de Farges. E n 
abandonar á Teresa no pensó ni un momen-
to, ni para ello habría tenido valor, pues 
aquel cariño le dominaba aún por completo. 
—¡No seré yo por lo ménos , pensaba el 
marqués de Clona, quién dé al olvido este 
amor! 
Por eso al propio tiempo temía que de-
j a r a de amarle y que le amara á despecho 
de todo. 
Abocado Agostino á la miseria, pero l i -
bre, podía sin temor dar un asalto á aquella 
fortuna inmensa que la condesa de Farges 
poseía; pero al mismo tiempo se irritaba y 
humillaba antü la idea de que quizás Tere-
sa se viera perdida por culpa Buya. 
D . Diego G o n z á l e z . . . 
L a Competidora Gadi 
tana, de Alvarez y 
Camacho 
D. Manuel Camacho y 
familia 
,, José Pozo 
Sres. Tabernil la y So-
brino 
E l dueño y dependien-
tes de la fonda y po-
sada " E l Bazar," I n -
dustria, 11 y 12, $60 
en esta forma: 
Antonio Salas 


























S u m a s . . . . $1.595-16 18.443-75 
NOTA..—En la lista de donativos de los 
dependientes quo se publicó en el DIARIO 
del mártes 13, figura la sastrería " L a Glo-
rieta" con 15 pesos, debiendo loarse 15 cen-
tavos. Esto no obstante es tá bien la suma 
total. 
RECOLECTADO entre los dependientes de l a 
f á b r i c a de tabucos H . U p m a n n y C* en 
f a v o r de las v í c t i m a s de los terremotos. 
Oro. 
D . Genaro Velasen $ 8 50 
. . José Alvarez 2 12^ 
. . Cristóbal Noriega 2 12^ 
Gregorio Cuevas 4 25 
Genaro Prendes 4 25 
. . Manuel Fernandez 4 25 
. . Barto lomé Gutiérrez 2 12^ 
. . Santos .Alvarez 4 25 
. . Manuel P e ó n 2 12 i 
. . J o s é Ma Fernandez 2 12^ 
Total $ 36 12 i 
Billetes 
D. Evaristo Madera $ 1 50 
. . P lác ido Diego 50 
. . Jovino Mnñiz 2 
. . Juan Alvarez 1 
. . Ceferino Sánchez 1 
José Mesego 1 
. . Jacinto Rivero 2 
. . José Bautiz 2 
. . Juan Pastoriza 3 
. . Evaristo Sutil 1 
. . Antonio Pulido 50 
. . Manuel Diego 1 
. . Felipe L u i s 1 
. . José Fernandez 1 
Total $ 18 50 
Habana, enero 10 de 1885. 
Svsciacxois promovida p o r los dependientes 
de este Comercio, p a r a socorrer á las v í c -
t imas de los temblores de t i e r ra en las 
Provincias Anda luzas . 
Oro. 









,, T o m á s Fernandez 8 
,, José García 8 
Barbería, Obispo n? 1 50 
U n j ó v e n de color 40 
Dependientes del café E l Suizo. 4 
D. Pedro Bencochea (bodega) . . . 1 
U n vecino 3 
Srta. Concepción Garc ía 1 
,, María Pinera 1 
Repartidores de la Gal le ter ía de 
"SantoDomingo".. 5 
Dependientes d é l a C o l c h o n e r í a . . 3 
,, de la Filosofía y L a R e t ó r i c a . 50 
L a Marquesita y sus dependientes. 30 
Dependientes de Los Estados-Uni-
dos j 30 
„ de L a F í s i ca Moderna 50 
„ de L a Br i sa 10 
D . 
Suma anterior $ 250 15 
Una Srta. de la calle de Consulado. 1 
Sra. de D . Ramón Herrera 10 
Sra, de D . Cosme Blanco 10 
Sra. D * Josefa Semines 3 
Crianderas de los niños de D . R a -
m ó n Herrera 2 
Cocinera de D . R a m ó n H e r r e r a . . . 
Lavandera de D . Ramón Herrera . 
Manejadora de los niños de D . R a -
m ó n Herrera 
U n dependiente cesante J . P . y M. 
E l salero de esta tierra 
Servidumbre del salero de esta tie-
rra 
Srta. D * Estrel la Gutiérrez 
Srta. Da Elena Gutiérrez 
Srta. Da Margarita Gutiérrez 
Sra. D * Josefa de Lavando 3 
Dependientes de l a Columnata Re -
formada 4 
.„ de la pe le ter ía L a Poes ía 3 
,, de Mr. Dubic 3 
Sr. D . Juan Alonso 2 
Dependientes de la F lor de L i s . . . 1 
de la sastrería L a Sociedad. . 1 
„ del café E l Mallorquín 1 
do la peletería E l Paseo 
,, D . Hermenegildo Pérez 
,, del Novalon 5 
Botica de Baset 
Operarios de la sastrería Nueva 
Sociedad 5 
Dependientes A. Alonso y Ca 
., Galería Literaria 1 
,, L a Imperial 2 
,, L a Pureza 1 
,, L a Protegida 4 
,, L a Sociedad (a lmacén de ví-
veres) 2 
,, E l Anteojo 4 
,, L a Granada 7 
,, L a Villanueva (a lmacén de 
peletería) 3 
,, panadería Santo Domingo 6 
„ M. Ruiz y Ca 1 
Simón Cadete, a lmacén de v íveres 
de Sebastian Allati 3 
Dependientes de la barbería de 
Manuel Mellano 2 
,, sombrerería L a América 2 
cafó Ambos Mundos 8 
D u e ñ o id. Santo Domingo 1 
Dependientes de la fonda E l Co-
rreo 15 
,, J . Calmo y Cn, a lmacén de v í -
veres 30 
,, establecimiento de ropa L a 
Diana 50 
,, l ibrería L a Diana 1 
,, Wilson 1 
L a Carolina ( tabaquería) 1 
„ E l F é n i x 
,, Hispano-cubano 2 
,, L a Dominica 1 
D . José Piris 2 
,, Ricardo Morís 2 
Dependientes de la camisería de 
Puentes 5 
,, de Queral Corbella y Cp 5 
D . Isidoro González 1 
Dependientes de la Bolsa (casade 
giro) 5 
,, L a Polka 50 
,, Café de la Bolsa 2 
,, Depós i to " L a Honradez" 1 
D. Ramón Fernandez 2 
Dependientes de E l Sol de Amér i -
ca, café 1 
D. Fernando Fernandez (Castro-
pol) 1 
Dependiente D . Diego Fernandez. 1 
D . Manuel Paredes 60 
Dependientes del restaurant " E l 
Buen Gusto" 8 50 
„ L a F lor de Estanillo 2 
,, de la casa de cambios (café de 
los Americanos) 2 
,, del café "Americanos" 7 
de Cayo y Hermanos 3 
,, Fonda " L a Union de la Ma-
rina" 3 
D. Demetrio Funfunegui 1 
,, Antonio Martorell 1 
—¡Qué bicho tan necio y tan indeciso es 
el hombre! reflexionaba; quiere y no quiere 
desea y no se atreve. Sin embargo, es nece 
sario que esa Teresina no e s t é á tu lado pa-
ra que puedas realizar tu objeto, aunque 
sufras un poco. ¡El ser pobre, el comer con 
miseria, llevar los codos rotos y las botas 
abiertas, eso sí que es sufrimiento! 
Maquinalmente penetró Agostino en su 
especie de laboratorio, donde se puso á 
trastear con aquellos frascos cuyas sustan-
cias trituraban tan á menudo. 
— D e s p u é s de todo, agregaba á lo dicho 
anteriormente en presencia de aquellos lí-
quidos, unos violados, otros de color de san-
gre; en caso necesario aquí es tá el remedio 
supremo. 
—Una idea repentina cruzó por su ca-
beza. 
— L a s mujeres son algo locas: una gota 
de veneno pronto se traga. 
Y al salir, cerró cuidadosamente la puer-
ta del laboratorio. 
Y a era de noche. 
Teresa pasó aquella hermosa noche de 
julio tiisto y desconsolada, asomándose á 
la ventana y oyendo cantar á alguna gente 
do la vecindad. 
Abajo, en el patio interior de aquella ca-
sa ruin, formaban corro los niños cantando 
con sus vocecillas alegres y melodiosas. 
—¡Los niños! reflexionaba Teresa; si 
yo tuviera hijos, a l lá estaría yo con ellos. 
¡Un hijo! 
Y por primera vez en su vida la lóbrega 
y vasta casa de l a calle de Postas y el inte-
rior severo del barrio de Montmartre le pa-
recieron ménos repulsivos, casi aceptables, 
buenos para vivir, siempre y cuando se dis 
frutára en un rincón de aquellos lugares de 
una dicha tranquila. 
Los chiquitines continuaban cantando al 
corro. 
—¡El amorl exc lamó Teresa. ¿Era esto el 
amor? 
Al dia siguiente salió Agostino Ciampi de 
de L a Perla de T a c ó n 
de E l Tiempo (a lmacén de ro • 
Pa) 
Joaquin P e ñ a 
,, Florencio Saens 
,, Alfolso Torralba 
,, Manuel Turnes 
,, Francisco L u i s 
,, Juan Iglesia 
,, Joeé Negredo 
,, Antonio Rojo 
C . y A 
,, Faustino García 
,, F é l i x Riveral 
Dependientes de L a E m i l i a 
D. P . Anobal 
U n v izcaíno 
D . José F a b i á n 
,, Julio Lubian 
,, Juan Labielle 
„ Juan Labiel le 
,, Angel Blana 
,, Manuel D í a z Nariega 
„ Desiderio Arias 
,, José Morens 
U n individuo 
D . Miguel Ribol 
,, Bernardino Bernabeu 
As iát ico Pedro L ó p e z 
D . J o s é Alam y Ca, as iát icos 
,, Casiano Váre la 
„ Victoriano Doraga 
,, Antonio Gandarella „. 
Antonio L ó p e z 
„ Antonio P é r e z 
„ Enrique García 
J o s é Alonso 
„ Severino García 
„ Eduardo N . Ogas 
„ Vicente Albora 
José Pérez 
,, Manuel Jorzan _ 
I, J o s é J a r 
„ Manuel Barriedo 
„ Inocencio L ó p e z 
,, Modesto A z p e i t í a . . _ 
R a m ó n Rodr íguez 
Antonio H e r n á n d e z 
„ Antonio Baiezo 
J o s é María Larr inaga 
„ Manuel L a v i n 
„ Adr ían Rodríguez 
;, Francisco Fernandez 
Lázaro Rodríguez „. 
„ Federico García 
„ José Cuero 
Gaspar García 
„ Ciríaco Ba iñas 
„ Dionisio Ordoñez 
„ J o s é González 
Jul ián F a j a d a 
„ Manuel García 
„ Je sús Menendez 
„ Juan Roler 
Francisco Roig 
„ Salvador Camps 
,, Leopoldo González 
„ Francisco Huerta 
Francisco Menendez 
„ Serafín Alvarez 
José Alvarez 
„ Enrique Soria 
Ramo Güergo 
,, J o s é Suarez 
„ Francisco Zibrian 
Sres. Mallaví y Sánchez 
D . Manuel Hevia 
,, Juan Alonso 
Manuel Nico lás 
,, Juan Nico lás 
Sres. Alvarez y Ca 
Da Jul ia Madero 
D . Manuel Suarez 
,, Juan Cobo 
., Manuel Martínez , 
„ Victoriano Rodríguez 
,, Rafael P. Urbian... 
„ Eduardo do Oro 
,, Ventura Castillo 
Manuel Carrorguez 
JOEÓ González 
,, Fernando Rovira 
Sres. Domínguez y D í a z 
D . Justo Yoraño ,, 
,, Ensebio Fernandez 
,, Antonio Jorges 
„ Floresta Cubana 
Dependientes de L a Urraca 
,, de E l Gusto Cubano 
Sres. Collía y hermanos 
Dependientes de E l Siglo X X . . . . 
D . Genaro Menendez 
Tienda de ropas L a Repúbl i ca 
D. F é l i x Suarez 
José Paleto 
Demetrio Bustamante 











Joaquin de la Flor 
Domingo Franco ,. 
Ruiz y C a . . . 
Antonio Penagos 
José María Rodríguez 
Aquilino F ernandez 
Café F lor de Cuba 
Sres. Mendiver y hermano. . . „ , . . 
,, D . Antonio Toca y Ca 
D . Sebastian García 
U n pobre caritativo 
D . Gavino Quintana. 
,, Facundo Cuesta 
U n señor caritativo 
D . Gregorio Muñiz 
U n ciudadano. >. 
D . Ramón Balbin 
Genaro Cobo 
„ Nicasio Portilla 
,, Marcelino Martinó 
,, José Vázquez 
U n Raposo 
D . Manuel Suarez 
José Díaz 
,, Fernando Miranda 
,, Juan Brea 
,, Francisco Martínez 
Gran Oriente (Baratillo) 
D . Bernardo Castro 
,, Manuel Villarnovo 
„ Felipe Velo 
,, L u i s Arechaederra. . , 
L a Regenta 
L a Amalia 
D . Juan Vázquez 
E l Bordado 
L a Marina 
D . José P e r e d a . . - . » 
„ Antonio Saz 
„ Waldino Hierro 
,, Nicanor Fuentes 































U n ciudadario ! 
D . L e ó n Larrue j r a s m 
„ Ruperto Villamil 1 * *1 
„ Helestino Valle 3'.,t0 ^ 
„ JOPÓ G a z m a . - C L u 
Sres. Fernandez Jonq» y Ca 5l9C;e0,i 
D . Fernando G u e r r a . . , . . , 5 n í a 
Romano Gutiérrez ' ^ a a i' 
,, Armando Fernandez \\ . 
„ Calixto Torres 5l<Vi 
„ J o s é Cifrian í . ^ ' 0 ' 
„ Emilio Lomavilla 3n«rte ( 
Francicco Pardos Uebo d' 
,, Mauricio Martinez 1 ' 
„ Daniel González Í 0 ° s u . 
,, Ramón Palacios 3 a * " 
., Lu i s Cobo l|,hoa.< 
Sres, Amengual y Montaner f18511 
D , Andróa Alonso 3'. 
,, Eulogio Pi loña 


































































,, Antonio Lastra 
,, Manuel Alonso. . . , 
„ Manuel Bustillos i - i m e r 
Francisco Osacain l O j ^ 
„ W a l d o R u i z l | 9 J e r o 
Enlogin Gnrríf> 1 no(5fZ( 
., R;.!Íuuindo Noval ÍI Ái 
,, Fianeisco Cubillas l i « „ , 
„ Agapito Salmón 1 mf lder 
Dependientes de F . N. v Ca { mncior 
„ de L a Lealtad 5 Sf lnt" 
D. Juan T . Ramos. 5 í f ^ 
U n francés 3 ^ ^ , ' 
D . Adriano Suarez 1 ^ J J " ! ' 
Dependientes de Tabernilla 3 }", ,., 
D. Francisco Crisóstomo.. 1 n „ , t-A 
„ Vicente Fernandez . . . 6 ° , . ^ , 
„ J o s ó M i e r M £ 1 ™ 
„ José Martinez 1 , . 
^ Angel Carrera 1 ^ 
„ T o m á s Blanco. U ^ i 
„ Evelio Fernandez 2 á m i o . 
„ Salvador Pérez ^ n t m l 
„ Santiago Novo 1 f " ^ 
" J o g é V a ^ a J l e g u n d : 
Suma $1,1751 
Habana, 8 do enero de 1885.—Fmwilll ' 
G m r r a . — A r m a n d o Fermndes.—JosíH j 
f r í a n . — F é l i x Suarez.—Perfecto 0K«tagano a 
—Calixto Torre.—Romano Gutiemt. l a C o n í 
* * * * * * Pilar £ 
Tesoro del agricultor cutiaiio. ta tard» 
M É T O D O S l 'AUA. E L C U L T I V O D E L A S PRIXCIPALES PLiSTÍ|VÍerte 
P H O l - I A S D E L C L I M A D E L A I S L A D E CUBA, E S C B i n a U O S C 
T O I l D I V E I I S 0 3 A U T O U E S Y COLECCIOXAD08 P0!IfflE[UO CU 
F R A N C I S C O J A V I E K B A L M A S E D A . 36 prOV 
CULTIVO DEL CACAO; nono DE cosBcmpondiei 
LO E X VEITEZUELá, Y VENTAJAS Di U —Coi 
SEMILLA D E LA ISLA INGLESA LA TH-UBS de 
NI DAD, POR D, JOSÉ ANTONIO DÍAZ. Luisa 
ADICION AL CACAO. CU1;U' :.1 
( C O X C L U V E . ) 
E l Sr. J . M. Rodríguez, uno de los agri°°3r' 
cultores que presentan mejor cacao 
mercado, nos ba favorecido con su 
que publicamos á continuación, para 
ilustrar este asunto: 
OFICINA PARA EL BENEFICIO DEL 
CACAO, 
Debe procurarse tener corredores £ 
cientes al Naciente y Poniente, patios em-lente i 
pandados, un cuarto que nombran desbaba-m : 
dero, (1) formando un cuadro, enladrillado, •eanud 
con un descenso proporcional al centrOjimes di 
dondo so lo formara ua tanqueeito con un le las i 
enrejado de hierro, de manera que pueda ñon lie 
escurrir la baba sin pasar el grano, con su — L l ; 
cañería subterránea para darle fácil salida, boros b 
E s t a pieza no debe tener más luz que la jomad 
puerta y una claraboya alta para la respi- parto o 
ración: habrá otra pieza seca para darle oo-dores d 
cimiento a l caco después del primer diade —Se 
sol. 
C O G I D A Y S E C A . la sllíllí 
L a s personas que so destinan á, despren- Pfe8Í 
der las mazorcas, deben tener conocimiento vicc: 
del estado de maduración, colocándose en 
cada calle ó hilo de matas, una persona ^ 
l a desjarretadera y á ésta se le agregan dm 
escogedores, muebacbos ó mujeres, y mu 
El enl 
p a r o n a 
pi rtea 






cargadora & la pila ó cama, que se formará duarüc 
en modio del ahilado que so esté recogien- no-—^ 
do: esta cama se prepara limpiando latie- Bongo 
r r a y tendiéndolo hojas de plátano en pío- Dev 
porción do la cogida, y se ponen mujeresü galant 
picar las mazorcas para desgranarlas, pro-1""1 1 
curándose apartar de la cama la mazorca du<ian; 
que estuviere pasada ó negra y la picada comoti 
de pájaro, separándose osta clase para se-la cPni 
caria aparto. Luego que el cacao está des- socios 
granado se mide por canastos para saberse ~ E 1 
el resultado de una cogida, cargándose al ya el 
desbabadero donde se depositará toda una Seccio 
noche: si la cogida es de algunos dias se- — E l 
guidos, conviene no reunir más de dosé^o órd 
tres dias de cogida para sacarlo al sol, eion- 60 ^mP 
do preferíbio sacar siempre la cogida al dii tedas 
siguiente, tendiéndolo muy delgado enjj nación 
patio, á fin de que se desbabe quedando M —Se 
medo y enjuto: esta operación se hace con un do so ( 
rastrillo, procurando que la almendra no M 
reviente, lo mismo que para echarlo en loa 
canastos se debe usar una pala de madera; 
precisamente debe estar el cacao el primer 
dia á todo sol, y luego que se recoja se apila facult! 
en otra pieza seca y se abriga con sábanas i10- ^ 
de crudo para que pase toda la noche en dospid 
cocimiento, y al dia siguiente se saca en la goa-
mañana, y tendido por partes en pequeñas 
porciones, con un cedazo fino se le esparce 
tierra colada en poca cantidad: al efecto se 
debe tener bien preparada con anticipa-
ción, pasándola por un pilón ó piedra de 
moler, advirtiéndose que debe estar muy Q-oblei 
seca y muy pulverizada: con esta operación to dob 
se logra el objeto, quo es darle color y bar- poro P 
nizarlo restregando las almendras por me- nador 
dio de los operarios: á falta de tierra coló- mente 
rada so pone ladrillo molido ó almagre; pero —11 
está probado que la tierra colorada fina le jólo d( 
da mejor color y es tá m á s aceptado por loa bienio 
exportadores. Luego que esté hecha esta dugo, 
operación se saca al patio y se tiende bien ciado 
abierto para quo tome el sol, dándosele sólo 
seis horas en este dia para recogerlo bien 
caliente, apilarlo en la pieza seca, abrigán-' 
dolo bien para que tome cocimiento el resto 
del dia y toda la noche. A l tercer diaae 
saca al sol cuatro horas, se vuelve á re-
coger callente, se abriga en la pieza el reato 
del día y toda la noche y al cuarto dia x 
repite lo mismo quo el tercero, y casóte 
notarso alguna humedad en el grano, se 
expondrá al sol de la mañana el quinto dia. 
procurándose que no tomo el más fuerte del 
dia porque este lo tuesta y además se re-
vienta la almendra y lo hace disminuir en 
su peso. Q uedando ya el cacao en esta dis-
posición, so ventea por medio do bateas 
para quitarle la tripa seca y granos vanos, 
á fin de que quedo bien aseado para condu-
cirlo al mercado. 
Este método do secar, arriba expresado, 
so entiende que es contando con buen tiem-
po seco, pues si es en el lluvioso, tienen que 
observarse las reglas siguientes; 
A l sacarse el cacao dol desbabadero el 
primer dia para darle sol debe procurarse 
que el dia esté bueno, pues en caso de estar; 
malo conviene no sacarlo, y para que nq 
ee pierda se le echará cacao fresco de la 
hacienda para que la baba de éste lo refres-
que, hasta tanto pueda sacarse, pues es de 
gran necesidad que el primer dia que salga 
al patio para tomar el sol quede desbabadoji 
y al dia siguiente se le hace su composición 
de tierra, como está dicho, y en el caso de 
no poder volver á salir al patio por mal 
tiempo, se deberá tender bien abierto en 
todos los corredores, á fin de que pueda re-
cibir el aire, no debiéndose recoger mién-
su casa del arrabal á la hora de costumbre 
Teresa, constantemente muda, le dejó mar 
char. 
Cuando volvió por la noche, ya no estaba 
ella en casa L a portera hab ía visto salir á 
la j ó v e n muy pál ida . 
Agostino esperó. ¡Quizás no volver ía , y 
sin embargo, nada, ni una palabra, ni una 
carta, nada absolutamente! Ni siquiera un 
adiós . 
-¡Si se habrá suicidado! pensó el mar 
quós. 
Ante esa idea sintió una especie de calo 
frío por todo su cuerpo. 
L l e g ó á temer hasta que la pol ic ía de Fou-
c h é hubiese dado con Teresa; aunque sere-
nándose al poco rato, se puso á considerar 
que nunca ee logra nada sin audacia, y al 
verse libre de todo v ínculo , que sólo hab ía 
que pensar en L u i s a de Farges, que era la 
fortuna y la sa lvación. 
Pero á despecho de los esfuerzos que ha-
cía para triunfar de sí mismo, vo lv ía á sen-
tir un acerbo dolor, y en medio de la satis 
facción de poder obrar sin embarazo, expe-
rimentaba no obsiante un doble sufrimiento 
de amor y de amor propio. 
Teresa por lo visto no me amaba! l legó 
á pensar con aflicción. 
Y anta e sa idea resucitaba todo su cariño, 
volviendo á sentir, en medio de su cólera, la 
exhuberancia de la pasión. 
D e s p u é s se ponía á pensar: 
—¿Qué habrá sido de ella? 
E n cuanto al temor de que aquella mujer 
revelara su secreto, estaba completamente 
tranquilo. Teresa podía huir, Teresa pod ía 
desaparecer; pero á buen seguro que ha-
blase. 
X I . 
E L MARIDO. 
Teresa quiso acabar con su vida. S u p r i -
mera idea auto aquella reaUdad cruel, "el 
hombre á quien amo e s un s e r inicuo, un l a -
drón"] m primer impulso faé matarse, L a 
(1) L a pieza del desbabadero debe estar aparted 
casa dondij habite la faiuiUa; asi lo exige la higiene. 
infeliz trató en cierto modo de castigarseá ] 
eí misma, y si Agostino hubiese dejadopnes-
ta la llave del laboratorio, su querida hu-
biera tomado cualquier veneno. 
E n vano hizo por ver si abría aqneüa 
puerta quo la separaba de su expiación, y 
al no poder conseguirlo, se dijo: ¿para qué 
molestarme? ¿No estaba muy cerca el rio a-
quel caudaloso rio que tantas veces ha abo-
gado en su propio seno los humanos dolo-
res? Al l í podía arrojarse á sus anchas, puea 
no quería sobrevivir á tanta ignominia. 
T e n í a tanta m á s rabia consigo misma, 
cuanto que conocía que aún amaba á Agos-
tino, ó cuando ménos , que la influencia ejer-
cida en ella por aquel hombre era profunda 
siempre. Hasta con los ojos cerrados veía 
los ojos de Ciampi magnetizándola todavía. 
A su pesar, o ía siempre la voz armoniosa . 
del italiano, aquella voz que la enagenaba, 
y presa de un rapto de tristeza, de buena 
gana se hubiera arrancado entonces el co-
razón. 
Luego, por una especie de prodigio y co-
mo ei viera aparecerse una sombra, su pen-
samiento se dejaba llevar invenciblemente 
atraído hác ia la i m á g e n altiva y serena de 
un hombre con el rostro tostado, doliente, 
señalado con una cicatriz, y que á pesar de 
un talanto severo y r ígido, parecía reser-
varle á ella una triste sonrisa de repulsa y 
de piedad. 
A cada instante ven ía á colocarse ante a-
quella imaginac ión exaltada el rostro de 
Cláudío Eiv ióre al lado del de Agostino co-
mo una ant í tes i s viviente, y ahora, en tan 
crít ica ocasión, era cuando Teresa se pre-
guntaba de qué manera y en virtud de qué 
aberración, colocada entre aquellos dos hom 
bres, sacrificó el que personificaba el infle-
xible honor á aquel que simbolizaba la a-
ventura y posteriormente el crimen. 
—¡Miserable mojerl ¡Y yo que lo he que-
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traa no haya buen tiempo piira sacarlo á loa 
patios, porque ai ce recoge y ae apila en 
<Mto estado se pone negro y todo toma mal 
olor; tampoco ee lo dariín las pilaa que ao 
necesiten para eu cocimiento miéatraa no 
h'iya llevailo por lo mónoa dos diaa do sol 
regular, procurándoso no desperdiciar las 
h o m útilea que so presenten, para que pue-
da tomar buen color y aroma. 
El cacao qno llaman trinitario, cuyo cul-
tiva se eatíl gonoralizando, como es más 
fuerte que fü criollo, en su cocimiento ee le 
debo dar pila y abrigo to lo ol tercer dia 
con su noche, además de la calentura que 
Hev?. ol otro cacao. 
Se advierte (pi' cuando el cacao queda en 
•disposición do, UJ darse al morcado, mión-
traa no so hagd La remiaion, conviene no te-
norio ni uire, i)orque do esta manera so pre-
serva do la palomilla y se conserva mejor 
su aroma. También se advierto que al 
oatar el cacao tendido en loa patios no pue-
de dejarse mojar porque eo pierde; sólo el 
pviraer dia que eo eaca oa cuando no tiene 
peligro, poro si eo puedo evitar que so hu-
medezca, convieno mucho no dejarlo mo-
jar." 
Al mótodo anterior se nos ocurre obser-
var que ol cacao trinitario puede no quedar 
auflcientomonte cocido con loa doa dias de 
calentura. Para que el cosechero lo conozca 
debo partir unos granos concluida que sea 
la seca, para ver sí están en buen estado. 
Por eupuosto que esto no altera el consejo 
Antea dado de beneficiarlo eeparadamoute 
del criollo. Si la almendra no está igual-
mente morada por dentro, y presenta al 
partirla puntos blancos, ostá, cruda. 
E l más ó mónos cocimiento en pila oetá 
también en relación á las eiembraa que ao 
hayan repetido do la semilla trinitaria, pues 
que al paso quo se va aclimatando y acer-
cándose al criollo va necesitando mónos ca-
lentura. L a quo eo ha prescrito ántos, de 
aeis dias, ha aido practicada en cacao do 
eogunda reproducción. 
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E l Excmo. 6 Illmo. Sr. Qbispo Dioce-
aano administrará ol Santo Sacramento de 
la Confirmación en la iglcaia parroquial del 
Pilar, el próximo domingo 18, á las doa do 
la tarde. E l cura párroco Sr. Almanaa ad-
vierte & sus foligroaos que deado los siete 
años en adelanto tienen que confesarso y 
que en la Sacristía de la expresada Iglesia 
eo proveerá á, loa interosados do la corres-
pondiente papeleta. 
—Con pena hemoa sabido que ayer lú-
nes dejó do existir la apreciablo Sra. D1? 
Luisa S. Tejada, eeposa do nuestro parti-
cular amigo el Sr. D. Eugenio Fortun Va-
rona, jefe del Gabinete de cablea telegráfi-
cos, A quien damos nuestro sincero pósame 
por tan dolorosa pórdida, pidiendo á Dios 
descanso eterno para ol alma do la difunta. 
E l entierro do la Sra. Tejada do Fortun 
Varona eo efectuará en la tarde de hoy 
mártes 13, saliendo el cadáver do la casa 
mortuoria, Compostela 26. 
—A lae sioto y media de la nocho do hoy, 
en loa moraentoe de entrar en prensa el pro-
eonte número, fondea on puerto ol vapor 
mercante nacional Bamon üc Herrera , quo 
reanuda sus viajes desde Nueva York , dos-
puea do la carena quo sufrió á conaecuoncia 
de lae averíae ocaeionadas por ol fuego. Sea 
bien llegado. 
—Llamamos la atención do nuestroa leo 
toros hácia un decreto del Excmo. Sr. Go 
bornador General, que publicamos en la 
parte oficial, sobro inspectoroa ó investiga-
dores de Hacienda. 
—Según noa escriben do Santa Clara, el 
Casino Español de dicha ciudad ha elegido 
la elKulento Junta Directiva; 
Presidente.—D. Marcelino Larcada. 
V l c c : - D . Santiago Olí. 
Secretario:—D. Agapito Boisoa. 
Vice:—D. Santiago V. Suarez. 
Teeorero:—D. Tomás Solvoira. 
Vocalee:—1? D. Josó Paez—2? D. E -
duardo Fernandez.—3? I ) . Francisco Sola-
no.—4" D. Sabino G. Coya.—5? D. Miguel 
Bongnchea.—0? D. Tomás líuiz. 
Devolvomoe á loa expresados aeííorea el 
galante ealudo que so sirven dirigirnos al 
tomar posesión de sus nuevos cargos, y no 
dudamos quo llenarán cumplidamente su 
cometido, respondiendo cumplidamente á 
la confianza que en ellos han depositado loa 
flocloa del Instituto. 
— E l Circulo do Abogados ba publicado 
ya ol primer tomo de laa Memoriaa de la 
Sección de Procedimientos. 
— E n ol Gobierno General so han recibi-
do órdonea del Gobierno Supremo para quo 
ao impida Ja vonta do los billetes de las lo-
terías oxtranjoraa y Ja reventa do Jos de Ja 
nacional. 
—Se nos comunica (pie ol Sr. Dr. Sabuce-
do eo embarcó el domingo próximo paeado 
con rumbo á la ciudad do Palma do Mallor-
ca. Un amigo enfermo lo ha eollcltado con 
toda urgencia, y obodeclondo á eus deberes 
profeelonales y de amistad, ol aproclable 
facultativo emprende un viaje tan repenti-
no. Cumplimos la súplica que se nos hace, 
doepldióndolo por brove tiempo de ana ami-
gos. 
-Nuestro distinguido amigo el Sr. D . 
José Rulbal no ha aceptado el cargo de Rec-
tor de la Iloal Casa do Beneficencia y Ma -
ternidad, para que fuó elegido por la Junta 
de Gobierno do la misma y aprobado por ol 
Gobierno General, fundándose en quo pron-
to debe trasladar eu domicilio á Cárdenae; 
poro por dieposicion dol Excmo. Sr. Gober-
nador Civil ha tomado posesión, interina 
mente, dol expresado cargo. 
—Hoy ha tomado posesión dol cargo de 
jefe de negociado de primera claso del Go-
bierno General el Sr. D. Cárlos Vega Ver-
dugo, encargándose del despacho del nego-
ciado do Órden Público y Policía, en el quo 
ha cesado el Sr. Egulllor, quo lo servía In-
terinamente. 
— E n loa exámenes de maqululstas quo se 
efectuaron el dia 2 del corriente mes, en la 
comandancia de Ingenieros del Apostadero, 
fueron aprobados para segundos D. Gerar-
do Prieto, D. Regino Pérez, D . Miguel Co-
loma y D. Joaquín Rlabo. 
—Bajo el epígrafe "Cultivos menores", 
publica lo siguiente un periódico do Sanctl-
Spírltue: 
"Con el mayor gusto Uemoa aabldo quo la 
mayor parte do loa habitantea en el barrio 
de Guayos eo han dedicado á la eiombra do 
judías, cuya cosecha eate año ascenderá á 
un gran número do arrobas. Han hecho 
bien eeoa laboriosoa campoainoa en eeguir la 
sonda que los hablan trazado ya los pobla-
dores de Yayabo, loa primerea entre noso-
troa que han emprendido en loe cultivos 
menores. 
No todo ha do ser azúcar y ganado, y 
mónos hoy que ostoa ramos do nuestra r i -
queza tienen una existencia cuyo presento 
lucha con grandoa dlíicultadee; ni es razo-
nable tampoco que produclóndoae en eate 
paíe con suma facilidad laa judías, arroz, 
cebollas, ajos, papas, potltpois y otras cosas 
Bemejantes, eo importen del extranjero; co-
aechándoee on Cuba esos artículos, pueden 
acrecentar el comercio interior, á pesar de 
tener ésto obstáculoa de importancia como 
ea la falta de comunlcaclonea y el excesivo 
fleto. 
Deseamos que sigan desarrollándoae los 
cultlvoa menores, para qae prácticamente 
se convenzan nuestros labriegos de que no 
es perdido el tiempo que á los mismos se 
dedica." 
—Por renuncia dol Sr. Alcalde de San 
Diego do loa Baños, ae ha encargado del 
despacho el primer Teniente Alcalde. 
—Terminada su licencia ha vuelto á on 
cargarse de eu cometido el Alcalde Munici-
pal de San Juan y Martínez. 
— E l juéves 8 del actual debía comenzar 
la zafra el ingenio "Tuinicú", eituado en el 
término de Sancti-Spíritua. 
—Eecriben de Guanajay á L a Alborada 
de Pinar del Rio: 
,!Por hoy me limito á manifestarle quo en 
este término ee eepera una buena cosecha 
de tabaco, pues aunque se empezaba á de 
seaperar por la sequía, fueron tan oportu-
nas las lluvias caídaa al empezar el mea, 
que bastaron á asegurar una gran cosecha 
tanto en cantidad, como en calidad, lo cual, 
unido al bajo precio que alcanzaron laa pos-
turas, vienen á compensar un tanto las pri-
vaciones de nueatroa míseros vegueroa. 
" E n cuanto á exiatencias, de la del año 
último eólo queda alguno que otro lote, es-
cogido, para loa Eetadoa-Unidos, porque 
haita laa tripas Inferlorea y hotes, fueron 
veadldos en las últimas semanas, para la 
contrata do la Peníneula." 
—Ha eido aecendldo á coronel, el tenien-
te coronel de Bomberos, D. Francisco Llaca . 
—3e ha expedido pasaporte para la Pe-
nínsula al teniente coronel de Infantería, 
D . Isidro Perelra Rodríguez. 
— E n el Instituto de Voluntarios se han 
concedido las bajas con las ventajas que por 
derecho los correspondan al coronel D. An-
gel Ortiz Viar y alférez D. Pedro Puig Güell, 
y con uso de uniforme la del teniente D. E u -
genio do Ja Riva Oporto. 
—Se ha concedido el aumento de un pa-
sad >T en la medalla de constancia á varios 
individuos del sétimo batallón de esta ciu-
dad. 
—Por la Capitanía General se ha dis-
puesto que ol personal de oflcialea del do-
pósito de embarque de esta capital quede 
relucido á DQ eapitapi y un stíbalterno. 
—Por la Subinapeccion de lofantería ee 
han aprobado laa cmntaa de caja 'Vi bato 
llon do Gaerrillas, currcspondlenttb ul ejor 
0iwodel883á84. 
—Por la Capitanía General se circula 1a 
disposición para que ae consigne por dili-
gencia en loa procesos, el haberse expresa-
do en loa testimonios de condena de loa in-
dividuos que deben paaar á establecimien-
tos penalea, el deben 6 nó volver al ejército. 
—Bajo el epígrafe de "Incendio" dice el 
D i a r i o de la Esperanza del sábado último: 
" A la hora en que escribimos estas l íneas 
(la una próximamente de la tarde) las cam-
panas de la iglesia de este pueblo y el pito 
del ingenio "Doa Amigos", de D . Pedro 
Golcochea, anuncian que ae ha declarado 
fuego en loa cañaverales de dicha ñnca. 
Inmediatamente partieron para el lugar 
de la catáatrofe laa autoridadea y un creci-
do número de paisanos de esta localidad á 
prestar los auxilios del caao. 
No podemoa en eatos momentos precisar 
las pérdidas ocasionadas por el voraz ele 
mentó, porque aún no ae ha extinguido el 
Incendio, pero creómoa sean de alguna con-
sideración, á juzgar por las grandes masas 
de humo que desde aquí se divisan." 
— E l dia 10 de enero, se han practicado 
en la Administración Principal de la H a -
cienda Pública de la Provincia de la Ha-
bana, las siguientes operaciones: 
Por corriente $ 1,139-15 
Idem atrasos 205-22 
T o t a l $ 1,344 37 
— E n la Administración Local de Adua-
nas se han recaudado el dia 12 de enero 
por derechos de importación, exportación, 
multas, navegación, comiaoa, depóaito mer-
cantil, interés de pagaréa ó ingreaoa á de 
pósito sobre impuestos de bebidas y 25 
centavos de tonelaje y cabotaje: 
E n oro 
- E n plata ) $39,003 81 
E n billetes . S 
Correspondencia der'Diario de la Marina' 
Barcelona, 10 de diciembre de 1884. 
A l comenzar esta carta recibo un telegra-
ma dando cuenta de la reunión celebrada 
en Madrid por loa moretlataa, á la que asis-
tieron 3,000 personas. E l Sr. Moret procla-
mó en ella la unión de todas las fuerzas 
llboralea, encareció la necesidad de ayudar 
al Sr. Sagasta, que representa el mayor nú-
mero y la disciplina, y dijo quo se había 
negado á Armar la última circular de la i z -
quierda porque ae convertía en un tercer 
partido y en una perturbación dentro de la 
política española. Nada de lo que ha dicho 
el Sr. Moret nos ha cogido de sorpresa, pues 
loa enemigos que aquí tiene han hecho ges-
tiones para unirse á los fueionietas, reco 
nociendo la jefatura del Sr. Sagaeta; y al 
hacerlo manifestaban que creían interpre-
tar el criterio dol elocuente iniciador de la 
democracia monárquica, cuyo desenvolvi-
miento vino á interrumpir el duque de la 
Torre con su carta de Blarrltz, fó do bau 
tlsmo de la izquierda, por fortuna ya re 
ducida á un grupo quo no tiene cabida en 
el juego natural y beneficioso de loa parti-
dos. 
L a proximidad de la apertura de las Cór 
tes da interés á la política, tanto mayor 
cuanto las oposiciones tienen abundantes 
temas y poderosas armas que esgrimir con 
tra el gobierno; á lo quo hay que añadir 
que, como ha dicho el Sr. Moret en su dia 
curso, así las fuerzas que ésto acaudilla co-
mo laa que capitanea el Sr. Mártos, forma 
rán una misma línea de combate al lado 
del Sr. Sagasta para atacar á loa conserva-
dores. 
Los periódicos del dia 11 noa sorprendie-
ron con el siguiente telegrama de Tortosa, 
que se apresuró á envlarlea la aleadla: 
"Señor alcalde de Barcelona: Descubier-
tas nuevas fases morfológicas del microbio 
del cólera morbo. Resuelto ol problema de 
la trasmisión del cólera á los animales. Re-
suelto el problema de la vacuna para los 
mismos. E l hombre soporta la vacuna. V a -
cunados mi coloborador Sr. Paulí y yo.— 
Nuestro ayuntamiento acordó nombrar 
una comisión facultativa quo pasara á Mar-
sella á estudiar el cólera. De ella formó 
parto el Sr. Ferrán, residente en Tortosa, 
quien desde entóneos no ha parado de es-
tudiar el microbio engendrador de la terri-
ble enfermedad. Si los experimentos de 
nuestro paisano reciben la sanción de los 
hechos, habrá prestado á la humanidad, 
uno de osos servicios que inmortalizan. F u é 
ol Sr. Ferrán discípulo del Dr . Letamendi 
catedrático hoy de la Escuela de Medicina 
de Madrid, á quien ha dado cuenta de su 
descubrimiento. Loa hombres de ciencia 
de Cuba podrán apreciar la importancia de 
los experimentos del Sr. Ferrán por los si-
guientes detalles: 
E l microbio, objeto de aus estudios, es el 
bacillus v í r g u l a dol Dr. Koch, que recogió 
personalmente cuando la epidemia en el 
hospital Pharo de Marsella y en los colóri-
cos habidos en la ciudad. L a identidad con 
el descrito por el famoso médico alemán, 
quedó comprobada por los rasgos marfoló-
glcos estudiados en todo el cielo evolutivo 
del propio bacilo, por su modo de colonizar 
en la gelatina y por la naturaleza de eus 
actividades químicas. Practicó los ensayos 
con cultivos puros, procedentes de una só-
rle numerosísima de recnltlvos, á través de 
la cual permitieron los rasgos morfológicos 
observados por el Sr. Ferrán. L a s siem-
bras practicadas en determinadaa condicio-
nes dieron origen á formas no descritas, 
existiendo entro ellas algo parecido á los 
eapoeos de laa otras thalóphltaa. E l cultivo 
puro determina la muerte de los pequeños 
conejos de Indias á ladós i s de dos centíme-
tros cúbicos en inyección hlpodórmica. Los 
pocos conejos que escapan á la acción de 
esta dósls, no lo consiguen sin haber enfer-
mado gravemente. Tomando un lote de 
conejos no vacunados y otro igual que haya 
estado sometido á la acción del virus vacu-
na, resulta que los primeros mueren en su 
casi totalidad, mlóntras que á los otros les 
aqueja un ligero malestar que dura un par 
de horas. L a acción local de la vacuna an 
tlcolórica ee traduce por un Infarto de poca 
extensión, que ae desvanece rápidamente y 
sin ulteriores consecuencias 
E l Sr. Ferrán dice quo una gota de san-
gro do un animal vacunado, tomada en si-
tio lo más apartado posible del punto de la 
inoculación, da el mismo microbio euacep-
tlble de aer cultivado en eórie ein perder 
ninguno de aus caractóres, ocurriendo esto 
aunque eo tomo la sangre á las veinte horas 
de practicada la vacunación. E l líquido de 
cultivo filtrado á través del bizcocho do por-
celana (biscult), con objeto de retener los 
microbios, no comunica enfermedad alguna 
susceptible do ser trasmitida en eérle. 
Laa inoculaciones preventivas determi-
nan en ol hombre los mismos eíntomas loca-
les que en los conejos de Indias: con la lan-
ceta, una rubicundez imperceptible muy l i -
mitada; con la geringuilla Pravaz, á la dó-
sls de una á cuatro gotas, produce un ligero 
Infarto local como el que acompaña á las 
Inyecciones hlpodérmicas de ciertos alcaloi-
dea. Paull y yo hemos sido vacunados y 
pronto espero poderle comunicar la inocui-
dad ó tolerancia en gran número de pereo 
ñas vacunadas con virus colérico ateullado 
Fal ta sólo que una experiencia practica-
da en grande escala, y en sitio infectado, dé 
en el hombre ol resultado profiláctico quo 
en los conejos. Si así fuese, resultaría el pro 
cedimiento tan práctico, que afirmo la po-
sibilidad de poder preparar en ocho horas 
la vacuna necesaria para una población nu 
morosa como nuestra capital y dejarla in 
muñe á las cuarenta y ocho horas, si so dis-
pusiera de personal suficiente para practi 
car las vacunaciones; pues he olvidado ma-
nifestar á usted que en los conejos la inmu 
nidad es completa á las cuarenta y ocho ho 
ras de recibida la vacuna. 
E n definitiva: áun cuando el bacillus de 
Koch no resultara ser el microbio coleríge 
no, siempre quedaría deacublerta la vacuna 
de un nuevo microbio patógeno, y ademáa 
un estudio morfológico del mismo, hasta 
ahora desconocido 
Estas noticias han de causar sensación en 
el mundo científico. E l dia que se haya des 
cubierto la vacunación del cólera, como la 
de la viruela, el terrible azote, cuyo sólo 
nombre llena de pavor, habrá caído vencido 
á los piés de la ciencia. 
¡Quién estuviera lójos de Barcelona! Nos 
hallamos de lleno en las fiestas y fórias, y 
aunque la inmigración de forasteros no ha 
hecho más que comenzar, es obra de roma-
nos atravesar las calles de nuestra ciudad, 
en particular de noche. Los teatros sufren 
laa consecuencias de la i luminación, porque 
no pueden sostener la competencia con al-
gunas calles cuyo aspecto fantástico deja 
atrás las decoraciones de las obras de gran-
de espectáculo. Para ir al teatro se paga, 
mióntras que se disfruta grátia de las ilu-
minaciones; y el que tiene foraateroa en au 
casa, cuida de ponderarles el efecto que 
producen la Rambla, las calles de Fernan-
do, Boquería, Hospital, etc., porque l leván-
doles á pasear por la noche se ahorra lo que 
cuesta un palco. 
E n la Rambla y en toda su extensión hay 
50 grandes focos de luz eléctrica, á más de 
los millares de luces de gas del alumbrado 
ordinario y de las tiendas y fachadas. E n la 
i luminación ha estado espléndido el Ayun-
tamiento, pero merece censuras por el ador-
no, quo lo constituyen mást i les á los lados 
gallardetes en medio. 
Se entra en la calle de la Boquería por un 
to-Tlplote árabe cuadrado, con b ó v e d a dora-
i da, rematada por una bola plateada, coro 
I n a d a p Q r l a e s t t o a ^ H w e u i i o , ¡ 4 esta* 
tua es un anacronismo; pero no todo el mun-
do tiene la obligación de saber que Mercu-
rio es una creación de los griegos. Este me-
diodía he visto encima del templete un mo-
zo de teatro, tiznada la cara para imitar k s 
efectos del sol de Asia, y una luenga barba 
que ae le escapaba de la piel. Mióntras el 
público so paraba para mirarle y reír, el 
mozo arrojaba prospectos. E n materia c e 
anuncios no habrá en breve quien nos aven-
taje. L a ornamentación de la calle de Bo-
quería está muy bien entendida, pues ade-
máa del templete la constituyen arcoa ára-
bes de herradura, que encerrados entre las 
fachadas Irregulares de laa caeaa, producen 
la ilualon de una bóveda, en particular 
cuando están encendidos los mecheroa de 
gas, metidos on globos opacos. L a calle de 
Fernando ea la primera por el buen gusto 
de la ornamentación, que la constituyen 
una fachada á la entrada y á lo largo una 
línea de mástiles y canastillos con verduras 
y llores. Otro arco simbolizando la indus 
tria y el comercio, rematado por una esta-
tua, da Ingreso á la calle del Hospital, ilu 
minada por doble hilera de globos de gas 
con adornos de gasa blanca y azul, rom-
piendo la monotonía laa eatrellas y luces 
qué hay en medio. E l Casino Mercantil me-
rece la palma entre todos los edificioa par-
ticulares. E l decorado lo constituyen can-
delabros dorados y luces de gas con globos, 
que ponen de relieve las artísticas l íneas de 
la fachada. E l comercio echa el reato para 
atraer compradores, habiéndose convertido 
laa tiendas en verdaderas exposiciones. 
Se ha inaugurado la estatua de Ariban. 
Como obra de arte el monumento dedicado 
al autor de la Oda á la P a t r i a ea elegante y 
eenclllo. E l baaamento descansa acbre un 
aemicírculo de césped. E s aquel de figura 
octogonal irregular y labrado en granito pu-
limentado. E l pedestal tiene forma pirami-
dada y eus cuatro lados simbolizan llraa ee-
ml clásicas, con robustas cuerdas y macizos 
clavos. E n cada una de las aristas presenta 
el pedestal una pluma, arquitectónicamente 
concebida y con habilidad y elegancia diae-' 
ñada. E n la cara anterior ee lóe: " A A r i -
ban, la Patria." De la parte superior dej 
lado izquierdo, donde brilla la estrella del 
genio, arranca una guirnalda de laurel, de 
bronce, sujeta al pedestal por anchas cintas 
con inscripciones. Un friso de ramas de ro-
ble, tallado sobre la misma piedra, corona 
el pedestal, terminando en una cornlaa de 
alto vuelo. E l autor de la estátua, D . Ma-
nuel Zensá, la ha concebido de una manera 
grave y reposada, cual conviene al carácter 
del patricio Ilustre á quien se dedica el mo-
numento. También se Inauguró la estatua 
levantada al famoso naturalista Jáime Sal-
vador, esculpida por el Sr. Mentora. L a im-
presión que causó tan soberbia obra al caer 
el lienzo que la cubría, fuó extraordinaria. 
E l alcalde Sr. Coll y Pujol felicitó calurosa-
mente en un Improvisado y elocuente dis 
curso al inspirado escultor que ha logrado 
dar vida á una gigantesca molo de mármol, 
pues el bloque pesaba unos 550 quintales, 
arrancando de él la estátua del célebre bo-
tánico catalán. Igualmente se descubrieren 
loa «rupoa del Comercio la Induatrla, la 
Agricultura y la Marina, de los hermanos 
Vullmltjana, quo miden cuatro metros do 
altura y descansan sobre podeatales que 
cuentan sois do elevación. Todas estas es-
tatuas adornan el Parque. 
E l Instituto de Fomento del Trabajo Na 
clonal ha inaugurado hoy la Exposición de 
artes induetrialea con aplicación al decora-
do de las habitaciones, asistiendo al acto 
las autoridades, representantes de laa prin-
cipales corporaciones, de la prensa, etc. Los 
objetos expuestos revelan cuan asombroaos 
progresos ha realizado Cataluña en este 
ramo. 
Y basta de ferias y fiestas, porque ea im-
posible resistir tanta cosa y tanta gente á 
la vez. 
E n el Liceo ee anunció una eolemnidad 
musical. Gayarre y la Sembrich cantaron 
la L u c í a , además del barítono Pandolfini. 
Tres nombres que brillan en el mundo mu-
sical, en especial loa dos primerea. L a Sem-
brich había cantado la L t i d a en Madrid 
y había arrebatado. Llegaba de París, cuyo 
público la había aplaudido con entusiasmo. 
Cobra 2,500 pesetas cada noche que canta, 
que unidaa á las 5,000 de Gayarre forman 
una suma capaz de espantar á cualquiera 
empresario. 
E l del Liceo se dijo que el público paga-
ría, y cobró seis pesetas por la entrada, y si 
á ésta iba unida la butaca, el precio se ele-
vaba á 21 pesetas, mónos céntimos. E l L i -
ceo, donde aquella noche había máa gente 
que en alguna ciudad de cuarto órden, era 
capaz de imponer al artista máa curtido. 
Comenzó la representación, y si bien recibió 
el público con aplaueo á los artietas al pro • 
sentarse, después de tal prueba de galante-
ría lea exigió que cantasen como verdaderas 
notabilldadea y con arreglo á lo que coata-
ba oírles. Y fué el caso que al barítono le 
faltó una nota á la salida, y el público se lo 
advirtió; que en el dúo del segundo acto de 
la Sembrich con Pandolfini, loa espectado-
res demostraron que tenían el oído muy fi-
no. Gayarre, al ver que la cosa andaba mal, 
quiso ver,si la arreglaba l levándose al pú 
bllco é hizo grandes esfuerzos, que fueron 
contraproducentes. E n una palabra; hubo 
elseoa para todos; pero también grandea 
aplausos y ovación cuando loa merecieron, 
en particular la Sembrich en el rondó y G a -
yarre en el final. Eataba on el cuarto del 
célebre tenor el director de la Grande Ope-
ra de Paría, que ha venido para contratarle, 
y creyó que el disgusto que debieron pro 
ducirle las muestras de desaprobación del 
público contribuirían á que aceptara la con-
trata. Pero Gayarre sabe lo que es Barce-
lona, cuya autoridad es decisiva en música; 
y por lo mismo que tiene tanto poso, todos 
loa artistas quieren que afirme su gloria y 
fama. Aquí no valen simpatías ni sirven de 
antecedentes los aplausos conquistados, 
porque ea necesario ganarlos cada noche. 
E n una miama repreaentaclon ee aplaude 
con frenesí al que minutos ántes se ha si-
seado; pero el aplaueo y el siseo son siem-
pre merecidos. 
Han ofrecido á Gayarre una contrata pa-
ra los Estados-Unidos: le dan durante doa 
años cien mil francos mensuales, con la 
obligación de cantar diez noches cada mes. 
Hasta ahora no ha aceptado, como tampo 
co ha aceptado la contrata para París, si 
bien se muestra inclinado á admitir la últi-
ma. Gayarre es de esos hombres que so en-
cojen de hombros cuando lea hablan de di-
nero.—r. B . 
BENEFICIO PAKA ANDALUCÍA.—La em-
presa dol teatro de Alblau encabe>,.a su pro-
grama de m a ñ a m , miércoles, con las si-
guientes líneas: 
" L a compañía dramática que ocupa este 
teatro, respondiendo solícita al sentimiento 
de simpatía y dolor que ha producido en 
todas partes la inmensa catáatrofe que afli-
ge hoy á algunas provincias de Andalucía, 
víctimas de un fenómeno geológico de im-
ponderables consecuencias, ha acudido la 
primera á la Directiva de la Sociedad de Be-
neficencia Andaluza, ofreciéndole su modes-
to concurso para aumentar, con los produc-
tos de una función efectuada en este coliseo, 
la suscricion pública promovida por dicha 
Sociedad. L a ilustrada y galante Directiva 
del Nuevo Liceo de la Habana se ha asocia-
do á su pensamiento con su tradicional en-
tusiasmo y desinterés, cediendo el local y 
el trabajo de sus empleados para esta bené-
fica obra Responda el público á nuestras 
excitaciones, traiga su generosa ayuda á 
esta empresa caritativa, y soya será la glo-
ria del resultado, q u e á nosotros nos bastará 
la satisfacción ínt ima de haber concertado 
esta fiesta de la caridad en favor de tantos 
miles de séres, víctimaa del infortunio.7' 
Á esos renglonea, dignos de encomio, si-
gue el órden del espectáculo, en eata forma: 
Se pondrá en escena la preciosa comedia 
de costumbres, en tres actos, de D . Miguel 
Echegaray, titulada Inocencia ó el diablo 
son las mujeres. 
Terminará el espectáculo oon la chistosa 
pieza en un acto Ya p a r e c i ó aquello. 
Deseamos que dicha función obtenga un 
éxito por extremo satisfactorio, dado su 
laudable objeto. 
CÍECDXO DE ABOGADOS.—Se nos remite 
lo siguiente para su publicación: 
" E l Jurado electo, para calificar las me-
morias presentadas al certámen do 1884 á 
1835, ha acordado adjudicar los siguientes 
premios. 
Medallas de oro á las memorias que tie-
nen respectivamente los lemas que siguen: 
" E l capital es la garantía indispensable 
del cheque." 
" L a s buenas leyes son el único apoyo de 
la felicidad nacional. Filangieri. Introduc-
ción á la ciencia de la legislación." 
" L a saine critique est daña la republique 
literaire ce que la bonne pólice daña la so-
c i e t ó c iv i le .—La Harpe." 
Medalla de plata á la memoria que lleva 
el lema "Aún hay jueces en Berlín." 
Accés i t á la presentada con el lema " L a 
vic du poete se trouve tonto entiére dans 
les auvres de son esprit." 
Se suplica á los Srea. autorea de dlchaa 
mamorias se sirvan concurrir á la ses ión so-
lemne que el Círculo celebrará el dia 19 del 
corriente, á las ocho de la noche, en la casa 
calle de Mercaderes n? 2, para entregarles 
los expresados premios. 
E l Secretario, Anton io Mesa y Domin -
g m s . " 
i füBiíiCAOiONES,—Noa han viflitado M 
A d a l i d , E l Domingo y el Boletín Oficial de 
los Voluntarios. 
También hemoa recibido E l Horcón , se-
manario local, que desde su próximo núme 
ro aparecerá con él título de E l Eco del P i -
lar . 
Y , por último, ha llegado á nuestras ma 
nos la Clónica Médico Qu i rú rg i ca de la H a -
bana, que dirige el Sr. Dr. D. Juan Santos 
Fernandez. 
L A CABIDAD.—Mañana, miércoles, ten-
drá efecto en la sociedad de instrucción y 
recreo del barrio del Cerro la velada dis-
puesta á beneficio de la escuela gratuita que 
aquella sostiene. Y a conocen nuestros lec-
tores el variado programa de dicha función. 
L A CONQUISTA DE MADRID.—Varias 
personas que no pudieron concurrir al be -
neficlo del actor cómico D. Emilio Carrata-
lá, de que tratamoa en el número anterior, 
noa han manifrfstado su deseo de que el do-
mingo próximo ee repita en el teatro de. 
Tacón, la gran zarzuela titulada L a Con-
quista de Madr id . 
E N UN JUZGADO MUNICIPAL.—La eacena 
pasa entre el juez y un acusado: 
— L e han sorprendido á V. en el momento 
en que le quitaba laa botas á un buen hom-
bre dormido sobre un banco del Parque 
Central. Y el se laa quitaba V . , sería para 
robarlas. 
—No, señor juez, de ningún modo; era 
porque tengo demafiado buen corazón. Yo 
pensé: "el pobre está dormido y quizá le 
molesten los callos;' pues lo mejor es qui-
tarle laa botas 
D E LA MUJER.—Acerca de la fisonomía 
de la mujer y eus diversos rasgos ha dicho 
un colega lo siguiente: 
" L a belleza de una mujer no es conven-
cional, según ee crée generalmente. Se ha 
dicho que la cara es el espejo del alma; pe-
ro conviene fijarse en que cada una de las 
partes de la fisonomía caracterizan un gé -
ñero particular de afecciones. 
Conviene, pues, clasificar estos rasgos tan 
interesantes en tr«8 partes, á saber: 
Ia Los ojos y la frente. 
' i * L a s mejillas y la nariz. 
3* L a boca y la barba. 
Los ojos, como luceros del alma, reflejan 
el pensamiento. E n una mirada deben leer-
se los &entlmientos, dibujarse las volunta-
des y manifestarse las eensacionea. E l pla-
cer hace centellear loa ojos; el deapecho los 
Inflama; la tristeza los abate; la extrañeza 
loa fija; el temor loa agiba; el respeto los 
humilla; la ternura los endulza; la curiosi-
dad los abre; la ira los enciende y el tedio 
los fatiga. 
Los dolores corporales y laa sensaciones 
físicas se dibnjan Igualmente, aunque de 
una manera distinta, por movimientos ner-
viosos do los carrillos y extremos de la 
boca. 
E n las mujeres todo descubre su carácter, 
hasta las cosa-í más Indiferentes. Madame 
de Stai-l ha dicho: "Una tonta no coge el 
ab nicn ni permanece da píe como una mu-
jer inteligente". De aquí ao derivan las pre-
ferenciaa Involuntarias, las simpatías im-
provjf tas. 
E s preciso, pues, estudiar en primer tér-
mino h.-s ojos, para conocer loa sentimientos 
máa ínfimos E s muy difícil que una mujer 
culpí'bhí Fost^nga, t-in inmutarse, una men-
tira bajo la inspección de un jui'z observa 
dor y fisonomleta. E l abato Mancy asegura 
que "Loa chinos no indagan de otro modo 
la fidelidíid do sus rsposae; la mujer que su-
fre con arrogancia la mirada dol marido 
Irritado, trlutfa de las sospechas y recobra 
su cariño". Semejante prueba sería difícil 
en un país más civilizado que China. ¿De 
bornes deplorar ó aplaudir esta deducción? 
Dejamos á los maridos que resuelvan el di-
lema." 
CONSEJOS —Ved loa que daba el insigne 
poeta García Gutiérrez á un amigo suyo que 
quería casaree; 
' Quieres casarte, buen Juan, 
y pides con impaciencia 
consejos á mi experiencia; 
¿no es así? pues allá van. 
Oye: tiene mil azares 
eso de tomar mujer: 
por el pronto, suelen ser 
malos los preliminares. 
Estos son: ansias, desvelos, 
temores, citas, deavíoa, 
trasnochadas, desafíos 
y peloteras y celos. 
Amanece con el día. 
y vela: no hay más recurso; 
yo, de novio, estudié un curso 
completo de astronomía. 
Decideste á ser esposo; 
y sufres que es la m á s negra, 
de la veterana suegra 
el exámen codicioso. 
Entra el gasto,—es cosa obvia: 
y te exprimen sin piedad, 
cuando no la vanidad, 
loa caprichos de la novia. 
Llegamos al desposorio: 
das el suspirado sí. 
¡Gracias á Dios! hasta aquí 
has pasado el purgatorio. 
Mes preso en el lazo tierno 
tu amoroso afán reposa. 
¡ Ay, Juan! ¡esto es otra cosa! 
como que empieza el infierno." 
CIRCO DE PUBILLONES.—Una buena fun-
ción se dispone para mañana, miércoles, en 
dicho local. E l juéves , dia ¡de moda, habrá 
en el mismo dos espectáculos: uno á las dos 
de la tarde, con regalos para los niños con-
currentes, y otro á las ocho de la noche, con 
obsequio de fiores para el bello sexo. E n 
ámbas trabajarán las fieras. 
PRINCIPIO DE INCENDIO—Poco después 
de la una de la tarde de hoy lo hubo en la 
casa n. G de la calle de Zulueta, á causa de 
haberse prendido fuego al techo de una ha-
bitación como también á varios objetos que 
habla en la misma. 
Las bombas Habana y Virgen de los De-
samparados, que acudieron al lugar de la 
alarma, no tuvieron necesidad de funcio-
nar, por haber sido apagado el fuego por 
los inquilinos de la precitada casa y los ve-
cinos más cercanos. 
TEATRO DE TORRECILLAS.—Programado 
las funciones que se anuncian para la no-
che de mañana, miércoles: 
A las ocho.—Primer acto de la preciosa 
zarzuela E l A n i l l o de Hierro.—Baile. 
A las nueve.—-Segundo acto de la propia 
obra.—Baile. 
A las diez.—Tercer acto de la misma zur-
znela.—Baile, 
VACUNA.— Se administrará mañana, 
miércoles, en las alcaldías siguientes: E n 
la de San Leopoldo, de 12 á 1, por el Dr . 
Aróstogui. E n la del Santo Angel de 1 á 
2, por el Dr. Palma. E n la del Arsenal de 
1 á 2, por el Dr. Reol. E n la de Colon, de, 
l |á£2, por el Ldo. Hoyos. E n la de Atarás, 
de 12 á 1, por el Ldo. Sánchez Quirós. E n 
lado Paula, de 12 á 1, por el Ldo. M. Sán-
chez. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda quo se anuncian para mañana, miér-
coles: 
A las ocho.—La obra denominada ¡ A g u a 
y cuernos!—Edjlo. 
A las nueve.—Primor acto del juguete 
cómico-lírico E l m z r t e s 13.—Baile. 
A l a s diez.—Segundo acto de la propia 
obra.—Baile. 
POLICÍA.—Una pareja de Orden Público 
detuvo, en la calle del Aguila, á un moreno 
por sospechoso y además por portar un cu-
chillo. 
— A l transitar un joven, á las diez y cuar-
to de la noche de ayer, por la calle de las 
Virtudes, demarcación del tercer distrito, 
fuó asaltado por dos sujetos desconocidos, 
quienes puñal en mano le despojaron de un 
reloj, tres sortijas de oro y cierta cantidad 
de dinero en billetes del B anco Español. Los 
asaltantes lograron fugarse. 
—Estafa de varias piezas de ropa á un 
moreno, vecino del quinto distrito, por una 
morena que fuó detenida por un guardia de 
Orden Público. 
—No ha sido capturado un individuo 
blanco, que en la noche de ayer se personó 
en una fonda de la calzada de Belascoaln, 
armado de unrsvó lver , y amenazó de muer-
te al dueño del expresado establecimiento. 
BUCHU-PALBA.—Cura rápida y completa de todM 
las enfermedades que molestan los ríñones, la vejiga y 
la orina.—Unico Agente para la Isla de Cuba, D. José 
Sarrá. 2 
SECCION DE INTEEUS PEESONAU 
AYISO 
A los Sres. acreedores del Banco 
y Almacenes de Santa Catalina. 
A contar del miércoles 14 del corriente, se empezará & 
oangear los títulos que justifican ser acreedores de esta 
empresa, por las cédulas hipotecarias que tiene emitidas 
la compañía, A L M A C E N E S B E D E P O S I T O D E 
S A N T A C A T A L I N A , para el pago de los créditos dé la 
extinguida, con el interés d e 6 p § anual, pagadero por 
semetttres vencidos; efectuándose dicho cange, todos los 
dias hábiles, de dos á tres de la tarde, en la calle de Mer-
caderes n. 22. 
Habana, enere 10 de 1885.—El Vocal Secretario del 
Sindicato, Ramón García Ron. 
Cn. 5Í P 6-U 
Habana 7 de enero de 1885. 
Sr. D 
Muy Sr. nuestro: 
Participamos á Yd. que con esta feoha hemos trasla 
dalo nuestro establecimiento titulado: E L G A B I N E -
T E , de la calle del Principe Alfonso n-úmero 6, á la de 
San Rafael número 21, esquina & Aguila, en donde se 
halla situada L a Norma, quedando ambos estableci-
mientos refundidos «n este últímo. 
Siendo nuestro deseo realizar las existencias proo»-
dentes de E L G A B I N E T E , nos propsnemoa hacerlo & 
precios sumamente baratos como podrá Y d . ver si se 
digna pasar por esta su nueva casa. 
Qotfoylwmmo. 
819 K $ 4 4 ¿ r 8 9 
Elegantes y baratos se hacen lo 4 vestidos 
en el gran taller de Modista L A F A S H I O -
N A B L E . 
E s una equivocación creer que cobramos 
ol lujo del establecimiento; en esta casa se 
confecdona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
También hay un gran surtido de sombre-
ros, últ ima moda. 
Se venden además ricos camisones borda-
dos á la mano y con encajes, matinóes, 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar-
tículos para equipos de novias. 
Y p'«ra niños, hay constante surtido de 
vestiditos, íaldel'ines, camisitas, birretes y 
toda c ase de objetos para canastillas. 
Variedad en flores ünas. 
Todas las mercancías las recibimos di-
rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, reúnen el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
LA F A S H I O N A B L E . 
93, OBISPO 93. 
C n, 52 P 8-11 
AVISO A LOS JUGADORES 
A LA 
GALIáNO 59 Y OBISPO 2!. 
E n el sorteo verificado hoy, 10 do Enero 
han sido agraciados los números siguien-
tes: 

















8818, . . . 
10411... , 
10416.. . . 
13315.. . , 
13318.. . . 
16214.. . . 






E l siguiente sortoo que se ha de celebrar 
el 20 de Enero, consta de 1,500 premios, 
siendo e! mayo'- de 1,000 onzas oro G a -
liavo m y Obispo 21 59 P 3—10 
D I A 14 D E E N E R O . 
San Hilario, obispo, confesor y doctor, y San Mala-
qnlas, profeta. 
E l grande Orígenes y el célebre Tertuliano, han con-
geturado teniendo on cuenta el nombre de nuestro San-
to, que significa Angel dol Señor, que este profuta era 
verdaderamente nn án?el, quo sólo para profetizar, vis-
tió la careo humana. San Malaqulaa es el últ mo de 
los dooe profetas menores, y de todos Jos del antiguo 
Testamento. Los judíos suponen qae Malaqnlas es el 
mismo Esdras, cuya opinión es infundada. L a iglesia 
no sigue tampoco la opinión de Orígenes. 
Lo que hay de t iorto es que Malaquían, era de la ttíbu 
de Zibulon.'y que había nacido en Sopfa. Por los años 
de 4tj8 al 412. Antes de Jesucri-.to, bajo el reinado de A r -
tajerges Longimano. profetizó en ocasión de desiden-
oias grandes entre los sacerdotes y el pueblo de Judá. 
Vivió en la época de Nebemias. Sos profecías que con-
tienen tres capítulos, están escritas en hebreo. Bn ellas 
predice la abolií ioi de los sacríücíos jadáicos y la ins-
titncion de un nuevo sacrificio que debía ser ofrecida 
en todo el universo. Enseña á los sacerdotes la pureza 
de las ofrendas qua presentan al Señor, y anunoia asi-
mismo la venida de Klías y el juicio final, lo que basta 
para acreditarle romo uno do los grandes varones que 
tuvieron por intercesión del Señor la facultad de leer 
en el poi vonir. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
¡íisas Solemncs.—En Paula la del Sacramento, de 7 
á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8J, y on las demás 
iglesias, las de costumbre. 
Parroquia de Ntra. Sra, del Pilar. 
E l Excmo. ó Ilttno. Sr. Obispo Diocesano ha dispuesto 
administrar el Sto. Sacramento de la Confirmaciun en 
esta iglesia ol domingo 18 del actual á las 2 da la tarde. 
Se advierte que de siete años en adelanta hay que con-
fesarse.—En la sacristía de la expresada iglesia se re-
parten papeletas cun Iss instrucciones necesarias. 
Habana, enero 12 de 1885.—El Párroco Coadlator. 
665 1-14 
Real y Muy Ilustre ArcMcofradía del 
Santísimo Sacramento, erigida en la 
parroquia de Nuestra Señora de Gua-
dalupe.-Secretaría, 
Debiendo tfner efecto el día 18 del presente mes, á la 
una de la tardo, en la casa ca1le del Campanario n. 133, 
morada del Sr. Eector, la Junta general para elecciones 
que provienen nuestros Estatutos en su art. IV, capítu-
lo 8V, y según aprobación del Exorno. Sr. Vice Roal Pa-
trono. Lo que se anuncia por este medio de órden del 
Sr. Rector, nara su puntual aaistedeia á dicho acto á los 
Srea. Cofrades.—Habana, Enero 13 de 1885.—El Herma-
no Vice Secretario, Ildefonso Outiemz de Oelallos. 
48:i 5-13 
ÍCÍ ; .s ;>r- VA P L A Z A D E L 13 D E E N E R O 
D E 1885. 
Serviolo para el día 14. 
íe f s ¿o di».—iti T . Coronel del 4? batallón de Vo-
luntarios, D. José de Pando. 
Visita de hoapital. —Bon. Artillería. 
CJajntaaía general y PATÍ*- ) 4? •Ratallon de Volunta-
ÜO. .'. ) rios. 
Hospital inilitar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería da la Reina.—Bon. de Artillería. 
Retreta en el Parque Central.— Batallón Cazadores de 
Isabel I I . 
Ayudante do guardia on el Oobierno Militar.—K; 3 ds? 
la Plasa D. Manuel Eernandez. 
Imaginaria en ídem.—El 3V de í& misma. D. Fran-
cisco Sobrede. 
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Sociedad Benéfica y de Recreo, 
" E l PROGRESO," 
Por acuerdo de la .Tunta Directiva de esta sociedal, 
en sesión del 8 del actual, se convoca á los Sres. socios 
para la junta general de elecciones, que tendrá lugar 
el 18 del corriente, á las doce del dia en los salones de 
lamisms; suplicando á dichos Sres. socios la puntual 
asistencia, á los que además se les hace presente que 
con arreglo al art9 30 del Reglamento, serán válidos los 
acuerdos quo en ella se tomen, sea cual fuere el ntlmcro 
que á la misma asistan.—Jesús del Monte: enero 12 de 
18?5.—ElSsoretario general, .racinfo Torres y MUlares. 
555 5-11 
GRAN FÜBRICA DE CIGARROS. 
GERVASIO 88. 
Los poseedores de cupones favorecidos con premios 
en el sorteo verificado hoy 10, pueden pasar á todas ho-
ras á cobrar eu O R O , lo que les corresponda, á Gerva-
sio 88. 
Los siguientes cupones serán para el sorteo del 31 del corriente. 412 3-11 
L i CARIDAD DEL CERRO. 
G R A N V E L A D A A B E N E F I C I O D E L O S FONDOS 
D E L A E S C U E L A D E L I N S T I T U T O , 
Pr imera parte. 
Conferencia, por el Sr. D. Antonio Govin. 
Segunda parte. 
CONCIERTO. 
Billetes tr-'S pesos. 
Uabíá carritos^ la conclusión.—Habana, 
10 de enero de 1885.—El Secretario, P . de 
Rojas. 397 3-11 
5 . 0 0 0 5 
En el Baratillo de la P U E R T A D E T I E R R A se han 
vendido en papeletas y en fraocíones de billete los sí-
guiente-t premios: 
San José con el n" 15024, premiada en 
y 
Pan Francisco oon el n? 9.75S premiada en 
Corazón de Jesús . , oon el n? (1.211 premiada en 
San Lorenzo con el n9 1*.555 premiada en 
San Antonio con el n? 8.681 premiada en 
San Lázaro.. con el n? 9.338 premiada en 
San Agust ín . . con el n? 12.285 premiada en 
San Juan oon el n? 361 premiada en 
Virgen de las Mer-
cedes con el n? 1.782 premiada en 
Virgen del Rosario, con el n? 4.915 premiada en 
Virgen de los Dolo-
res coa el n? 18.019 premiada en 
Virgen del Monse-
rrate con el n? 10.436 premiada en 
Santa Bárbara con el n9 2.430 premiada en 
Espíritu Santo oon el n? 6.207 premiada en 
E l Jardinero con el n9 865 premiada en 
E l Comeroio.—...:. con el n? 6.926 premiada en 
E l Gato con el nV 1.367 premiada en 
E l Globo... con el n? 1.365 premiada on 
E l Mono. con el n9 17.033 premiada en 
E l Vapor con el n? 15 490 premiada on 
E l Alacrán con el n? 12.285 premiada en 
Santa Rita con el n? 16.112 premiada en 
Pagos á todas horas.—Baratillo de la P U E R T A D E 
T 1 E K ÍIA, Calle do Egido esquinaá Mural la. - R O C A 
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Aviso al público. 
50.000 $ 
En el baratillo P U E R T O D E MAR, n. 13 Mercado 
de Colon, so ha vendido en pape'etas el n. 15,780, apro-
ximación á loa $50,000, coruo asi mismo los siguientes 
números en billetes y papeletas. 
Números 83>—885—1,78?—2,031—2,3?8—2,366—4,683— 
4,915 — 5,028-5.064—5,361 — 6,207— 6,345—6.211—792— 
8,438—5,770- 8,881—9,338—9,472—11 800—19,081—1,0H3— 
12,271—13,939—14,193— 15,485— 15,55f—15,780—16,019— 
3,146—4 080—5,460—10,951—16,112—16.315—16,701—17,( BB 
—17,402 y 17,746, premiados en $500. Total de premios 41, 
Los billetes de ett i casa se pagan sin descuento el mis-
mo dia del sorteo. 
NOTA.—El próximo sorteo también es de regalos. 
S. Oauna. 
401 l-10a 4-Ud 
U ragonea esquina A Frado. 
Esto kiosco apenas cuenta au aSo de abierto y lleva 
vendidos 200 premios da la lotería que se Juega en esta 
capital, algunas fracciones de los 200,000 y de los 50,0t0 y 
varios A 10,000. 
Tiene además varias compaSias de papeletas con nú-
meros suscritos quo son pocas las jaeaaas que no se de-
jan caer algunas de las agraciadas bolas para solaz y 
alivio do la grande crisis que estamos atravesando. 
Hay además tabacos do varías vitolas y de las princi-
pal.ia fábricas de esta ciudad á precios tan mddicos quo 
o jtán al alcance de todas las fortunas. 
A l P A R A I S O , pues, que allí eo halla si porvenir, 
D R A G O N E S E S Q U I N A A P R A D O . - L . P E R E Z . 
393 4-11 
,111$ 
Las neraonas que tengan papeletas dol Alacrán, do los 
baratillos E L M O D E L O , plaza del Vapor s:i y 34, por 
Galiauo, y el do SAN R A F A E L , plaza del Polvorín es-
quina, que d4 frente á la iglesia del Angel, premiada en 
una parto do 5.0i'O, pueden pasar á recoger su importo 
cuando gusten; además se vendieron on dichos baratl-
Uonlos númoros4,0<3—4,689—5 770-6,207—0,211, en $5̂ 0 
el 6.029 en 1.000 y el 7,844, 9,756 y 16,315 en $500. todos 
on billetes y papeletas. 
NOTA.—No olvidarse del regalo de alio nuevo quo 
hacemos.—Ftíter j/iíídnco. 407 l-10a 4-lla 
AVISO. 
LA PERLA. 
Casa de contratación. 
Compostela 50 entre Obispo y Obrapia. 
Reformado este establecimiento á la altura do los me-
jores de su clase, se avisa á los que desóon empeCar al-
hajas de oro, plata, bvillantes y otros objetos de valor; 
los empefios se hacen hasta por 6 meses y so da toda ciar-
so do prórogas: se pagan bien los empefios y so cobra un 
pequeño interés. E n la casa quo eo venden las prendas 
al poso de oro os en L A P E R L A , Compostela 50, de S. 
Lopoz. 89 10-4 
3E» VL C3> Sf3 ^ S3S X O 352 
S O I E ^ . a ? 3 E : r i m a s D & a x n a » , 
O B I S P O 53, ( A L T O S . ) 
Consultas y operaoionss de doce á dos. 
552 20 14E 
Mme, Bajac. 
Comadrona francesa, de primera clase, de la facultad de 
París. Calle de la Industria n. 110, A , entre San Miguel 
y Neptuno. 530 15-14 
DR, MM E O B E U , 
E X - J E F E D E C L I N I C A D E R M A T O L O G I C A 
D E L DR. G A Z E A U . 
Especialista en enfermedades de la piel y Blfllíti-
oas.—Consultas gratis de una á tres. 
Obispo 53, altos. 
55J 13-14 E 
MATIAS F. MáRQUEZ 
ABOGADO: 
Calle de Inquisidor núm. 46. 4̂ 3 i 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos oon luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horas do consultas, d e l l á l . 
Especialidad: Matriz, vías urinarias. Laringe y sifi-
líticas. C n . .'8 -13 E 
3E31 33r. ¡ S a / J o u o o c i o , 
ausente por muy breve tiempo, deja recomendada su 
clientola y amigos al Sr. Dr. D. Andrés Fernandez, ilus-
trado médico, con quien le unen lazos de indudable con-
fianza. Consultas do l ! í á ü . Obrapia número 65. 
441 15-13 
4 DE LA VACA. i i v n m v i ñ 
E l Instituto Práctico de Vacunación Ani-
mal de laa islas de Cuba y Puerto Rico, di-
rigido por el Dr. D. Fermin Pérez y Betan-
court, la administra los MÁRTES, MIÉRCO-
LES, JUEVES y VIERNES, de 12 á 2 de la 
tarde. 
O B R A P I A 51. 
478 4-13 
Los billetes números 









0.211 „ , . , , 500 
7.74* 500 
U.0P0 1,000 
Han sido vendidos en compañías y fracciones por el 
baratillo E L G A L L I T O , plaza del Vapor, Dragones y 
Galiano números 39 y 40, pudlendo dichos tenedores pa-
sar á recojer su importe. 
Pagos á todas horas. 
414 3-l0a 3-1'd 
B E R E G - A X i L 
E n el baratillo P U E R T O D E M A R N. 13, en la 
nueva Playa de Colon, so ha puesto en papeletas el bi-
llete n. 11,713 de Madrid, 2? serie, para todo aquel que 
compre de un peso en adelante on dicho baratillo. Se 
pone también en conocimiBii^) délos jugadores que para 
el sorteo que se ha de celebrar en la Habana el 20 del co-
rriente hay compañías de papeletas repartidas en la for-
ma siguiente: 1 vigésimo entre cuatro amigos, valiendo 
la papeleta $1B. y puede ganar $937-50 oro. 
NOTA.—Los premios vendidos aquí se pagan sin des-
cuento el dia del sorteo. 
Gauna. 
546 l-13a 6-14d 
Sociedad cooperativa 
Se cita á los Sres. sócios para la Junta general ordina-
ria que ha de tener efecto el jueves 15 del corriente, á 
las-siete de la noche, en el Recreo de Artesanos de Jesús 
del Monte, caUe de Santos Suarez n. 22, 
E n dicha Junta se dará cuenta del estado minucioso 
de la Sociedad y se celebrarán elecciones generales de 
Directiva, por lo cual se suplica la más puntual asisten-
cia de los Sres. accionistas. 
Habana, enero 13 de 1885:—El Secretario, J5, Sánchez, 
562 l-13a 2-14d 
E R D I D . 
DR. W A R N E R , 
D E N T I S T A A M E R I C A N O . 
Ha trasladado su laboratorio á la callo do O'Reilly 
n. 69, esquina á Villegas (altos.) 424 20-11E 
MANUEL MáÑAS Y URQUIOLA, 
ABOGADO: 
Bufete, calle de Mercaderes n. 29, 
la tarde. '63 
altos de 12 á 4 de 
18-10 K. 
ANDRÉS TRUJILLO ' 
A B O G A D O . 
A M A R G U R A N9 31 . 
207 
D E 19 A 3. 
78-9 E 
JOAQUIN M. DEMESTRE. 
A B O G A D O . 
C A L L E D E V I L L E G A S NV 7G. 
152 26-6 E 
J O R ^ Mz ALBERTÍNI, 
Comulado 122, entre A n i m a s y Trocadero. 
75 26- 6)S Dr. Erastus Wilson. 
Médico-Ci ru jano Dentista. 
P R A D O 115 entre Dragonea y Tenionto-Rey. Hace 
tan sólo trabajos superiores; pero á precios sumamente 
módicos, raiéntras dura la mala época que atravesamos. 
C—N. 30 28B4 
JOAQUIN CAMAGHO Y RODRIGUEZ, 
A B O G A D O . 




J¿ R A F A E L BUENO, 
Médico-Cirujano. 
Obrapia 57, altos. Consultas de 12 á 2. 36 20-3E 
JUAN M. ESPIDA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas do 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina & 
Tejadillo. C n. 21 90-3E 
D E B A H A M O N B E B O R B O L L A IT CA 
Compostela 56, entre Obrapia y Lamparilla. 
La J O Y E R I A de las últ imas novedades y la que las vendo á precios de relance. 
RELOJES Assmann, Repeticiones, Cronómetros , Calendarios y Ancoras de todos 
precios. Hay 300 R E L O J E S do níquel á $8 B B . 
P R E N D E D O R E S , sortijus, duquesas, tresillos y solitarios do brillantes, zafiros, r u -
bíes y perlas propios para cualquier obsequio de Pafcuas. Dormilonas sin igual do solita-
rios, re ctas do brillantes con zafiros como no hay otras. 
B A S T O N E S de caña india, carey, rótous y marfil, con puños do oro y plata, g r a b a -
dos y lisos. 
' L E N T E S y espejuelos do todas clases, do oro, plata y níquel. 
M U E B L E S un almacén do Viena, palisandro, nogal, meple y canoa. 
P I A N O S de Pleyol, Erard, Boiasolot. Planas, y demás fabricantes. 
Todo de panga (y nuevo, ¡eh!) do G A N G A . 
NOTA.—Se h^oen prendas de última novedad, pues tenemos brillautos sueltos, zaf i -
r 00, perlas, rubíes y esmeraldas. Se componen R E L O J E S . 
Se compra oro, plata, brillantes M U E B L E S y P I A N O S , pagándolos bien. 
Se alquilan pianos. 
C n . 1345 
Telefono n. 298. 
Cm8-21D 
COLEGIO DE 1̂  Y 2^ 
H A B A N A N. 179. 
L a Dirección recibirá á los Sres. padres de familia, 
Íi a r a asuntos dol Colegio, desde las 7 de la ma&aua hasta as 8 de la tarde. 
ISP P E N S I í W E S C O N V E N C I O N A L E S . 
634 4 14 
i 
Una señorita quo acaba de lleear de la Península, de-
sea encontrar disclpulas á quienes ensenará domicilio 
toda claso de labores y dibujo do adorno. Para informes 
en las Filipinas, Obispo núm. 71. 
451 4-12 
S E H A C E N V E S T I D O S P O R EIJ IJIÍTIMO F I -gurln, do sellora y nllio», y costura blanca de tod» 
ola to; precios sumamonto módicos. Belascoaln m'im. 126, 
altos. K7 11̂ 4 
P R O F E S O R D E S O L F E O Y P I A N O . 
Precio: Lección tres illas 4 la semana, $3 BiB. al mes 
P B A D O N? 80, B A J O S . 
442 8-13 
ISABEL LA CATOLICA. 
COI^GÍO D E SEÑORITAS 
DIRECTORA PROPIETARIA 
SRTA. M A R I A L U I S A D O L Z . 
C O M P O S T E L A N. 131, P L A Z U E L A D E B E L E N 
Terminados los principales trabajos de Instalación de 
esto plantel en la hermosa casa que fué del Sr. Marquói 
do AÍmendares, reanudará sus tareas el día 12 del actual 
L a Directora invita á los padres de familia á que visi-
ten esto establocimiento de enscDanza montado con to-
dos los adelantos modernos. 
Se remiten prospectos 6 informes al interior. 
371 4-10 
UNA SKÑORA A ÍIUIIICANA S E O F R E C E A dar loocionos do Inglés y fraucés en su casa ó á do-
micilio. Ignalmonto hace toda clase de costuras y burilar 
dos, asi como también vestidos por ol último figurín, ^ 
bajo módicas condiciones. Informarán Aguiar 110 altos 
74 15-4E 
[NFAHTi 
COLEGIO DE PRIMERA SISEÑANZA 
dirigido por 
G A B R I E L ESPAÑA. 
Este establecimiento cuyas condiciones higlónicos son 
Inmejorables, reúno cuanto puedo ofrecer ol mejor de 
su claso. 
E l órden, la moralidad y ol trabajo son sus notas la* 
ternas. 
E l nlfio quo, cursando tres años on 61, cumpla doce de 
edad, habrá adquirido un capital do conocimientos suíl-
oientes para asegurar t»u pan toda la vida. 
E l contento do cnantos lo confian la educación do sus 
hijos, es la mejor garantía. 
INDUSTRIA 121, 
entre San Kafael y San Miguel. 
290 4-0 
EL REDENTOR. 
Colegio de 1" y 3* Enseñanza, 
sito en Ja calzada do la Reina n. 57. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y extomoa.—Di-
102 reotor, D. J u a n CaHtafion. 10-4 
Manuel Muñoz Bustamante 
P R O F E S O B D E E D U C A C I O N . 
Dá clases á domicilio y so ofrece á los padres do fami-
lia, on su nueva morada. Calle do Lamparilla núm. 00. 
19151 15-311) 
GUITARRA. 
Leociones por el profesor D. José P. Mungol: almace-
nes de músic.T. do D. Anselmo López. Obrapia 23 y Sres. Esporez y 119, Obispo 127. 15-28 D 
MIGUEL GONZALEE Y GOMEZ, 
P R O F E S O R D E S O L F E O Y P I A N O . 
Obrapia n. 23, almacén de música, 6 Compostola n. ¡40. 
18994 30-27D 
AMELIA HERNANDEZ DE TORMO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S "ST F R A N C É S . 
Se ofrece á los padres do familia y á las directoras de 
colegio, para la eusoSanza de los referidos Idlsmaa. DI-
reooiou: callo do loa Dolores número 14, en los Quemados 
de Marlanao y también informarán en la Adminlttra-
olon del DIARIO DK LA HARINA. O 26 F 
E S N U E S T R O M O T E . 
BÜEN0, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
Tan baratos, como para po-
I K R L O S A L A L C A N C E DE TODOS, OFREOB-
naos de venta los siguientes 
I R T I C Ü L O S : MAQUINAS DE COSER CON VO. 
dos los .raodemos adelantos; 
E Q U I N A S DK RIZARI MÁQUINAS DB P L E -
3:ar; planchas y máquinas de 
R I Z A R COMBINADAS» PLANCHAS BRUÑIDO» 
ras; camas de hierro y bronce; 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , ECONOMICAS Y 
automáticas; mesitas para j u -
íJARi M E D I T A S D E C E N T R O i M E S A S P A R A 
ííortarj mecedores de alfombra; 
n j E Í H S OH R O G E R M i Y R E F O L V E R S DB 
3mith & WeBson. 
M O D I S T A . CON L A M A Y O R P E R F E C C I O N Y elegancia, giTuntiznndo ol trabajo, ao hacen vostidos 
lo señoras y nifloa v oiiantamndijstura se deseo, sea por 
(Igovin rt li capriobo. Eu la misma hay una inmejorable 
niodiHla quo dopca colocarflo en una casa particular do 
ooatnrera 0 en un buen tren do modis'ade cortadora. San 
Ignacio 10, ni tos, «o rosponde. 
II!» <_n 
A M A R G U R A ÜG. 
So componon y banil/.iin innobles á doinloilio. precios 
baratísimos; lo mlotno áJornal quo por afuste, sí asi con-
tieno. G-arantlzo todo tr»b»Joque yoling». ¿. Qonxalex. 
KHHIfl m-iw 
Gran tren do limpieza do lutrinas, n o E o s y snmlderoB 
Dando la pasta dosmfootante i preoioi oouvonolonaleB' 
Bncibe úrdeuoa on loa puntos ulgalentes; Cuba y Amar» 
dura, bodega, H- ioíisa 72. bodega, eaqnlua á Muralla; 
labana y Lúa, bodega, oalvida do la Reina eoqulna á 
Kayo. oafó ol Feoron y Cnb» v Tejadillo, carbonería. Sa 
dueBo vive Zanja 119.—An.icleto OonzalezBe 
B82 y-
El Nflievo Sistema. 
GUIAN TKBN PAKA LIMPIEZA D E L E T E I N A S , 
POZOS Y SUMIDEROS.—A 8 R8. P I P A . 
Desinfootanto doodorlzndor americano grátls. 
Este sistema es el quo más ventajas orrooe al públloo 
en ol asco, prontitud on el trabajo y economía en los pre-
cios do ajuste; recibo órdenes oaf6 L a Victoria, callo do la 
Muralla.—Paulay Damas, Aguiary Empedrado, bodega. 
—Obrapia y Hauona—Genios y Oonaulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdonaa 
y Aramburo esqnlna ¿ Bau Soad. 489 4-13 
F ; L M O D E R N O . 
Gran tren do limpieza de letrinas nozos y sumideros 
situado en ol oasoo do Tacón n. 0, barbería.—Recibe ór-
denes en los puntos simiiontos: Reina y Aguila café L a 
Diana. San Ignacio y O'Reilly, enfé: Luz y Villegas, bo-
dega: Romaza y T onlonto Roy, bodega: calzada dol Mon-
to freTi te al Campo do Marte u. 49 oarboría: Galiano y 
San Josó n. 92, agencia do mudadas: Merced esquina 6, 
15-8B Damas, bodega. 222 
ÜN E X C E L E N T E COCINKIIO V k n i M S f HHf t dosea encontrar colocación; tiene personas que res-
pondan por su conduot», 
Zulueta, Barbería. 
Impondrán Pasaje esquina Á 
5¡íl ¿-14 
astando muy poco. So admiten susoritores á domloi-
10) hay 4.600 tomos do novelas ilustradas de autores cé-
lebres, nacionales y extranjeros, y obras de viajes ins-
tructivos v divertidos; so paga solo $2 billetes al mes 
tro irt. en fondo, que so devuelve al borrarse. Sa-
ud 23. Libros baratos. 800 4-18 
Buscricion á lectura 
domicilio do novólas, se pagan dos posos al mos y cua-
tro en fondo, quo so devuelven al borrarse. "La Univer-
sidad" O-Roilly 30. 872 4-10 
Agriinenpura 
cubana por Herrera, M. por Estrada; Diccionario geo-
gráfico, estadístico 6 hlstóiico do Cuba, por PezueTa. 4 




DE LA 1SL,\ DE CUBA, 
Con la nueva división do provincias, iluminado, bar-
izado, forrado on tela, perf ootaraonto grabado por M 
E . Dufour.—Este mapa «8 uno do los más completos quo 
existen hoy. como lo prueban los liif,irines ponclalos pu-
blicados on la "Rovlnta do Cuba ' do sotlembro último. 
Do venta á $4 billetes en L A E N C I C L O P E D I A , l i-
brería de M. Alorda, 
OMteiliy 96. 
Cn. 40 4-10 
Almanapk de Qotha 
et L E F I G A R O illustre. pour 18S5—on vente á la l i-
brairio 1/Knovclopodlo do M. Alorda, O'Roilly 98. 
C n. 40 4-10 
M ODISTA.—So bacon vestidos de oían á $5 y do se-da á $12. So adornan sombroroo de sonora y so re-
nuevan los viejos dejándolos como nnevoa y so hacen 
vestidos on 24 horas v so plegan vuelo» A 5 ota. vara — 
ViiloeasSS, onti o Muralla y Teniente Roy. 
m 4- i i 
MANUEL CAMAGHO RODRIGUEZ, 
P E R I T O M E R C A N T I L , 
ESTUDIO: S A N T A C L A R A N. 2. 
9«-1CD 
FERNANDO FALáNGOM. 
A B O G A D O . 
SAN I G N A C I O N U M E R O 33, A L T O S . 
C n . 1378 26-1E 
ue, C O M A D R O N A F R A N C E S A . 






Una sefiora peninsular desea una casa docente para 
criár á loche entera, oon muy buena leche y muy abun-
dante; tiene quien responda de su conducta. Egido 85 
darán razón. ..;» 4-14 
SE C O M P R A N A N U A L I O A O K S , R E N T A D E L 8 p g, bonos do VUlamil de Balmaseda. depósitos de 
la Coja do Ahorros, Créditos de Sauta Catalina y bonos 
del Ayuntamiento. Baratillo 9, bajos, á todas horas. 
"58B 4-14 
DE S E A C O L O C A R S t C UNA J O V E N N A T U R A L de Canarias para criada do mano, cuya obligación 
sabe deRempoOar por haberío efectuado "varios aüos & 
satisfacción do loo duoQos. 
507 
Villegas n. 105 darán razón. 
4-14 
D KSÍ'.A C O L O C A R S K UNA B U E N A C R I A D A do mano prniloHiilar, do mediana edad, manejadora 
do nilios ó acompañar una sellora: tambiou para cama-
rera do DJD l)ot;:l: ti-uo pollonas que garantloon su oon-
duct^. Corniles H7 darán razón. 676 i - U 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D I T A D E C O L O R quo no paso do ¡Manos, quo sea formal y de morali-
dad, sana y robusta, para los quehaceres do una familia 
y ayuda do inauojar un nlnlto; so lo dará buen trato: In-
formarán CouanUdo 15, A todas horas. 
570 4-U 
| TN MAVORDONIO V K N F E I t M K R O CON MU-" 
chos afios dop áctloa, ofreeo sus servicios al hacen-
dado quo lo nocei-ite. con buenas referencias y con el 
sueldo quo lo quieran,dar, informarán á todas horas, 
Fundloion n. 7. 511 4-14 
^ J E SOLI» I T A N UNA C O C I N E R A B L A N C A P A -
O r a poca faralllu y quo duorm» on ol acomodo, también 
un bnou cocinero blanco y un muchacho do 14 anos poco 
mas ó mónos para criado do mano, todo.i do buenas refe-
rencias, y si no laslionou es infilcl que BOpresentou En 
laoarpeta do cobros do la gran tiomla do ropas la Fran-
cia, calle del Obispo darán razón. 
O. N. 01 4-14 
UNA SEÑORA N A T U R A L D E C A N A R I A S So-licita colocación, bien para costurera, criada do ma-
no ó acompiinar una leflora; tieno quien responda por 
ella. Ancha del Norton. 211). 547 4-14 
<KA C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E COOÜ 
ñero y repostól o, t ion o quien responda por su con-
dobta, Informarán Luz 83. 658 4-14 
L'nci 
A V I S O . 
E n la callo do Villegas ndmero 5 so despachan canti-
nas para casas particulares, á la española y criolla, á 
precioa módicos, con asoo y prontitml. Bn la mlsna se 
alquilan habitacionos. Villegas 5. 
500 i - U 
GANGA P A R A L A S SEÑORAS.—SE H A C E N vostidos por ol último figurín y á capricho, desdo $4 
hasta $20; se corta y entalla por$l; so adornan sombro-
ros y se les cambia do color y forma; también so hacen 
todii clase do bordados y costuras: Industria n. 127. 
574 4-U 
EL ] 
D E L O S R E L O J E R O S . 
Mr. George Newton, 
con Real privilegio, reforma cualquier reloj de llave al 
sistema remontoir por 6 duros. 
Se limpia un reloj seneillo por un peso papel; y los de re-
petición por 5 duros. Todas las composturas bien hechas 
y más baratas que en otra parte y garantizadas por nn 
atío. 
Puerta do Tierra esquina á Dragones. 
5(0 - 10-14 
CA N T I N A S Y T A B L E R O S . — S E TOMAN A L -gunas de establecimiento y familia que serán atendi-
dos con aseo, prontitud y esmero.—Precios sumamente 
módicos.—Cocina á la espafiola, criolla y francesa, casa 
particular, bajos. Aguacate n. ¡2.—Se alquila un cuarto 
bajo en $15 billetes. 645 4-14 
C . G r . C H A M P A G N E . 
Afinador de pianos —O-Reilly núm. 72, marmolería de 
Sirgado; y Habana número 38. 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O O E maun¡ tli no buenas rerorenolaii Obispo y Habano., 
cafó, informaráii. 572 4-14 
T I N A SEÑORA J O V E N D K S E A E N C O N T R A R 
U una colocación en casa dooonto, l ien para ayudar á 
coser ó pura ol Meo disuua cass; tiene personas que 
respondan por su conducta; darán razón Escobar 100. 
670 4-14 
C O L I C I T A C O L O C A C I O N UNA C R I A D A D E 
KJmano Zanja entro Hospital y Arambutn. Darán ra-
zonn. 130. 542 4-14 
EKTEVICZ N, SO F R E N T E A L A I G L E H I A D E L Pilar se solicita una manejadora de mediana edad: 
excusa presentaroo sin bnenas recomendaciones. 
535 4-14 
DE S E A N C O L O C A R S E ÜOH M U C H A C H A S DÉ color, u n a do 14 afios y la otra de 18 para nrladas de 
mano on casa do un matrimonio ó familia decente ó ma • 
netjadoras do niños: ambas son obedientes y tienen quien 
responda xmr ollas: callo dol Morro n. 6 darán razón: eu 
la misma eo coloca una regular cocinera para una corta 
familia. 538 4-14 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L O R P A R A manejadora, pero quo no sea pretenciosa, de las con-
diciones informarán, San Lázaro núm. 85. 
458 4-13 
UN T E N E D O R D E L I B R O S , D E M U C H O S anos do práctica on la carrera del comercio, y hábil 
on la abroviacion de los cálculos aritmóticos, desea om-
ploar algdnas horas, 6 todo ol día si conviniese, en una 
casado comercio ó estableclmionto mercantil. Referen-
cias Batisfttctorias on ol escritorio de los Sres. Astoblza 
Alonso y C^, Lamparilla 20, altos. 4«6 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana edad para cocinarle á una fami-
lia ó bien sea para acompañar tina Sra. y los quehaoeres 
de l a casa: Kan Ignacio 60 esquina & Acosta, tren de la-
vado darán razón- 527 4-18 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o -locación do cocinera on casa respetable y de poca fa-
milia, es aseada: tiene quion responda de su conducta. 
Informarán Cárdenas 30. 526 4-14 
ÜNA J O V E N U U E S A B E C U M P L I R CON S U obligación desea encontrar una colocación de costu-
rera ó bien sea para acompañar una señora ó seDorita 6 
cuidar ninns, no tiene inconveniente en viajar: informa-
rán hotel Navarra, Plaza Vieja. 528 4-1» 
J O V E N P E N I N S U L A R Q U E P O S E E E L 
francés. Inglés y el ramo de primera enseñanza, se 
ofrece álos dueños "de colegios y padres de familia tanto 
para el campo como l a ciudad. No tiene pretensiones en 
el sueldo. O-Reilly 108. 503 4-18 
Uft-t 
434 8-18 
M O D I S T A . 
Se hacen trajes para novia, teatro y pasto. Precios mó-
dicos. Se corta y entalla por 60 centavos. Se tablean 
vuelos á modlo lavara. O-Roilly número 65. 
435 *-13 
D? 
8s ha extraviado dé la casa San José 16, entro Galia-
no y Aguila, en la noche del miércoles 7, una gatioa 
blanca mixta de Angora, de ocho meses, entiende por 
Zilla, «ion los dos ojos amarillos. Se suplica á la persona 
qne la baya encontrado se sirva devolverla en la citada 
casa, pues ha sido orlada por una nina, gratificando ade-
más oon tres doblones oro al que la entregue, sin entrar 
ea averigaaoisnes. Habana y enero 12 del885. 
' » 8 ?-12« 
COLEGIO DB SEÑORITAS 
D I R I G I D O POR L A 
señori ta Da Jn l ia M . Villergas 
Compostela 109, esquina á, Muralla. 
Este colegio es el que abona mayor cuota por subsidio 
industrial, entre los particulares, según clasificación del 
gremio de profesores. 
E n él so cursan todas las asignaturas comprendidas 
en la instrucción primaria, elementa] y superior. 
E l personal del Colegio lo forman, además de la Direc-
tora, diez profesores con título superior y dos señoritas 
encargadas del mantenimiento del órden en las clases. 
Hay clases de idiomas, música, dibujo y labores de todo 
género. 
Se admiten alumnas internas, medio pensionistas y 
externas. 
Be facilita el reglamento del Colegio & cualquiera que 
lo solicite y se remite á> toda la Isla. 
5fi4 ^ - l * 
ILlegó la economía . 
E n la tintorería L A F R A N C I A Toniente-Rey 39 se 
limpia y tiñe toda clase de ropa do seüoras y caballeros 
usada y sin usar: se hace toda clase de composiciones 
dejándolas nuevos completamente: pídase ol color que se 
desee siempre que el genero lo permita: llegó el tiempo 
que se deben apreciar los resultados de una tintorería. 
L a F R A N C I A , Teniente-Rey 39.—Habana. 
237 8-8 
! Ar i tmét i ca Mercantil 
H A B A N A 110. 
Se solicita una criada deoolor para los quehaoerós do-
mésticos on casa de familia, teniendo personas que abo-
nen su conducta pagándole un sueldo de $25 btes. 
611 *-13 
k E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A Ü Á 
'de mano ó para manejar nitos, oon los que es muy 
carilíosa; es de mediana edad y tiene personas que la 
garanticen. Dragones n. 40 informarán. 
524 4-13 
E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A D E m j -
dlana edad para el servicio doméstico de una corta 
familia, qua sea peninsular 6 del país, y que tenga, quien, 
responda de su conducta y buena moralidad. Informa»-
rán calle de Vives n. 02, entre Alambique y San Nicolás. 
4M5 4:13 
A N Ü N O I Q S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
E S T A B L E C I D O E N I S O l . 
¡Tricófero de Barryl 
Se garantiza que hace crecer e l pelo en 
las cabezas calvas, que eradica l a t ina y l a 
SACOS ESPAÑOL] 
Fabricación Catalana, 
para azúcar, superiores i que 
* -. J • Positivamente impide que el caDello se ca i -á IOS eXtranterOS. ga 6 encanezca é invariablemente lo pono 
espeso, suave, lustroso y abunaante. Se hacen contratas de estos envases para 
la próx ima zafra. 
Pueden verse las 
núm. 1. 
E N 80 D I A S , 
c 8. Martin, vlce-direotor de la acreditada Academia! 
Pecomtfti, pw guació de üoce años. CompoBteia 29, t 
637 <r*$ • 
muestras Empedrado | AgUa Florida d© Barr j 
PONSjOE' 
L a Original y l a Mejor. E l ú n i c o perfame 
del mundo que h a recibido l a a p r o b a c i ó n 
do un Gobietno. 8© e B ? ® ! i ^ ea tttfft&l m 
C R I A N D E R A . 
I>eeea colocarse una jóvei; mny robusta v con bueuas 
Treíerenciast, 4 leche entera Habana n. 93,' fonda "Mor 
«le Galicia" informarán. E n la misma hay una jóTon 
par» criada do mano ó maueiar niños. 
*'* 4-13 
TTNA SEÑORITA D E BUENAS KECOMENDA-
«-> ciouea se ofrece á, les iiadres de familia y & las seño-
ras directoras de colegio, para lo que abraza la iustruo-
cion primaria «áemental. Habana n. 110, entre Obrupla 
y Lamparilla informarán á todas liorea. 
439 i-13 
¥ JN JOVEN PENINSULAR, BUEN COCINEKO 
\ J y repostero, muy práctico on el oficio, desea coloca-
•cion en algún establecimiento del ramo ó bien en una 
casa particular ó almacén: tiene muy buenos infoimei y 
'laván casan en la calle del Obispo esquina & San Ignacio 
almacén de tlvetes 440 4-13 
UN «5OVEN D E 2 6 ANOS, l ' E N I N S U I / A K , Q U E ha servido y tiene persona que responda por su COE-
ducta, desea una colocación, bien para la Habana 6 el 
campo. Informarán en los salones de' Liuvre, Consu-
ado n. 146. ¡«Si 4-10 
K S O E I C 1 T A UNA M A N E J A D O l t A Y C R I A D A 
de mano, que entienda bien el manejo de niño peque-
ño j tenga buenas recomendaciones; Animas C0, altos, 
de nueve en adelante. 376 4-10 
| i NA SEÑORA PENINSULAR D E MEDIANA 
edadieaea colocarse para criada de mano: Industria 
8 S m focmarán. 487 i-1:! 
T J K J O V E N » E C O L O R , E X C K U K N T E C O t ' i -
ñero y i-epoaturo desea colocarse teniendo excelen-
tes rcccmemlttoiones y personas Que paraniieen BU COU-
díiüta y morulidad; informarán. MHnriqite u, G5át(id»« 
hoz»*. 494 4.]j 
O E D É ^ E A C O L O C A R UKA C i U A N U E U A 1>E 
•- - un mes de parida á media feche, teniendo quien res 
ponda do su conducta; y ce solicita .mía ciUUit i en a l -
quiler de 10 á 12 aüca para eatretf.'iier una niña. Per-
Bsveraucia 34. 0'J3 4.X3 
| ( N A S E Ñ O R A B U E N A C O S T U R E R A Y C O R -
laaora uohcita una casa que sea decente para traba-
;ar de EOIB á seis, aunque tonga que ayudar á la limpie-
«4 da algunas habitacionna interiores. Calle de la Ha-
t ^ n « i i : l S 0 . í 4t3 4_ii 
f T^A S E Ñ O R A D K M E O I A N A E D A D S O L I C 1 -
- 111 ,uia '•«•oeacion de n u a COOinn en rasa particular. 
I ' n g 7 - 4t5 i -V 
O ' R E I L t r Y 106. 
^ Se Eftcrititan buenos porteros, camar i os», cophwos, cua-
^ o-xb»j«loiei«, upeiarioN, «Irpendicst-'R v d i a -
Agencia do Negocio*, á todai 
4 13 
i líe dilVitsn tes lamo», 
r ¥ » > B A C O L O C A R * E _ Ü N ~ ñ O . H B R E D E 30 
^ K I I O S , bien para criado de mano, aárenoi particular, 
i reu de lavado, para una cindadela ó portero. Darán ra-
¿(m Olicios OG. 48S 4-13 
9 TNA B t l E M A L A V A N Ü K R A Y P L A N C H A D O R A 
VJ Foi ic i ta colocarse en una casa partinnlar ó un hotel, 
ynes entiende lavar de hombro v do mn.isr y también l i -
^ará máquina v con tijems, que sea buena pasa, pues 
JMM tiene personas que abonen por ella Imnondrán ca-
lle del Aguila 233, entre Cor. ales y calzada del Monto. 
493 4-13 
UN JOVEN PENINSULAR, DE 20 A 3 5 AÑOS, desea colocarse bien de cochero particular íS sea uo 
criado do mano: sabe su obligación y tiene personas que 
respondan por su conducta y mokaiiínd. Informarán 
Amistado. 77. 336 4-10 
UNA S E Ñ O R A S>ESEA E N C O N T R A R UNA F A -milia decente para acompañar á otra señora 6 seño-
rita ó bien para cuidar un niño. Suarez 95 impondrán. 
342 4-10 
Se necesita 
un negrito do 10 ó 12 años para servir á un matrimonio. 
Darán razón en San Ignacio 70, sederia. 
B5fl 4-10 
C E S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
ODona Hita Padilla y Martes, natural de Córdoba, pa-
r8 un aaunlo de familia que le interesa. Informarán en 
la callo del Consulado n. 70, A. taller de lavado. 
206 4-9 
SAN ¡ U I G U E L N. 2 2 2 , E S Q U I N A A M A R Q U i C S González se solicita una criada blanca que no tenga 
familia y duerma en el acomodo: que sepa algo de cocina 
y lavar las menudencias de la casa para un matrimonio 
y qua tenga personas que abonen por ella, si no qne no 
so presente, ganaiido $17 billetes. 
:;20 4-0 
DK S E A C O L O C A R S E E N UNA C A S A D E C E N T E una joven peninsular para el servicio de criada de 
mano; cose á mano y máquina y tiene personas que ga 
ranticen su conducta. Obrapia 5̂ , entre Habana y Com-
posU'la da.rán razón. 302 '4-9 
^ J O U C I T A A C O M O D O UNA C R I A DA B L A N C A 
Oilo mediana edad para cuidar á uifioH ó aseo de r a s a , 
en diez pesos billetes hl mes. Kitftlla 124. 
297 4-9 
S E S O L I C I T A 
ÍIÜA ci ir.iia do mano quo entienda el servicio doméstico, 
que sea de color y buenas reforonoias. O'Reillv 17, es-
quina A Aguiar. 317 4 9 
O E S O L I C I T A P A R A U S A C O R T A F A B U U A 
^-'nna lavandera que entienda algo del servicio domano, 
qn/S cepa bien su olicio y puedi presentar buenos infoi-
mes, sino que no se presente, preliriomlo sea do color, 
•^nta Clara 2, altos, de in á 5. 
462 4-18 _ 
j TNA i ' t í l fSO.Vi D E E X P E R I E N C I A E N NEGO-
cioŝ  leUcionsda con el Cdinct oio de Cien fuegos, 
¡Santa Clara y Eemodiot-: solicita que lo ocupen en asun-
tos do cobrosv ventasde ! i . .... «licitas jtnisdii'ciones: 
M. Montero, Virtudes lú l , Habana. 'r>0J 4-13 
SO L I C I T A C O I OCACION^TN T i W i í S A l T T r o cinero calle del Aginia 9J. Tesp»7ulen por su condúo 
<"̂ - ras 4- 3 
«^E D K K E A C O L O C A R ÜS «¡JÍNKKAL C O C I N E -
^ r o A lu ci ifilla ó do cria io datnano: se vende uua buo-
tut vicíoriii fuere* paia el ( ¡uupo en 10 onzas Uilleté»: un 
gran caballo amoiicano moro azul, sano y sin resabios y 
maestro de tiro en 24 onzas oj»! in fotmaMSu Cara panal i'o 
n. 68. 525 4-13 
I TNA S E Ñ O R I T A S E O F R E C E l ' A R A I N S -
T-J t n u v á uno ódos niños, dando pruebas do su capaci-
dad y conducta; como también para acompañar á unÍV 
ora» ó Sita, impondrán Sitios 19 esquina A Bavo, 
521 - ^ i s 
| [NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
5 carse en. casa de ou caballero decente para cocinar 6 
ponerse al fronte de una casa: en la misma hay una ge-
neral criada de mano: ámbas tiocen quien responda {-or 
sa conducta. Jesús Maria n. ICO darán razón. 
515 4-13 
F k E S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A D E tttO-
•-^ralidad & media leche por horas, tiene 6 ravwsdepa-
Tid», y tiene personas que respondan por su conduc a 
Cristo 27 á todas horas impondrán. 522 4-'3 
L A l ' R O T E C T O R A . 
So facilitan trabajadores para ingenio; fuert. s y ro-
bustos; criados, hembras y varones, cocineros cooberoB, 
ulñeraa y sirvientes do todas clases. Pidan y >>e' ín ser-
vidos sin retribución. Amargara 54. 
290 4-1) 
U N A S I A T H ' O B Ü E N C O C I N E R O , A S E A D O Y de moralidad, desea colocarse en casa pait icularó 
establecimiento: calzada de Galiano n. 14, bodega, darán 
razón. 2R5 »-9 
| [NA S E Ñ O R A l ' R N I N S U L A K , D E S E A C O L O -
csrso para criada de mano y demás qnehaccr s de 
una casa: tiene personas que respondan de su conducta. 
•Tftaus María 80. 288 i-U 
l A E S E A C O L O C A R S E UNA C K I A M T Í Í R A D E 
i-'seis meses de parida, & leche entera Intorinaiun 
San José número 110. 300 4 B 
j \ I K S E A C O L O C A U S E UNA C R l A N D h R ^ CON 
• 'buena y alnindaute. leche y responden de ella. Chf,-
con n. 2'í, á todas horas. 275 4-D 
IB A Icehe 
J m:r y a-
e su bne-
C R I A N D E R A . 
Una señora de Islas Canarias desea coloi«-
ontera ó á media leche; es baítanto robusta 
Húndante en lecho: tiene persona que garantii 
na conducta v moralidad. luformaváu A^'niíla n 
yG2 -.n 
í¡í¡E S O L I C I T A . UNA' ¿ R I A D A . D E AIA-NO QTE 
teitiehdit do cocina. Paseo del Prado n. 52. 
£74 i- 9 
"I TS J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A K 
se de cociuero en casa particular ó establecimiento, 
ó criado de mano, sabe cumplir su obligación y tiene 
quien responda de su conducta y moralidad: inipondrán 
Villegas 9. 519 4-13 
T T N G E N E R A L C O C I N E R O V R E P O S T E UO 
extranjero do bastante intelinoucia que sabe MI obli-
gación y que ha ocupado las casas principrles y hoteles 
de eeta capital: tiene quien rosponda de sn hoiiradoz y 
nioralidfl.d. Villegas 103, entre Tcnionte-Pvov y Mu-
ralla. 477 4-13 
Criada de color p u r a , lá mano 
Se necesita una que sea general en servicios y traiga 
"recomendaciones: no tiene que salir á la calle. ' Galiano 
"2 omero 38. 
« ¿ E S O L I C I T A UNA M O R E N A D E ¡HEDIANA 
«•"edad para criada de mano, de tres persouas; Persevc 
rancia n. 27. 448 4-13 
f ^ E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M O . 
'-'ralidad para criada de mano ó niñera, para la ciudad 
o el campo, tiene quien responda de su conducta, San 
Ignacio 102. 461 4-13 
S O L I C I T A N C O L O C A C I O N D O S P A R DI T A S , 
^-Juna para criada de mano o manejadora do niños y ía 
otra de costurera en casa do familia para trabajar dé ü á 
6. jimbas son bien educadas, respetuosas y tienen quien 
garantice su conducta. Manrique mira. 31. 
15t 4-13 
NA JOVEN NATURAL D E C A N A R I A S D E 
cinco meses de parida desea colocarse para criande 
ra á̂  leche jjntera, teniendo personas (jue abonen por su 
ñores dirijirse á Villegas 75. coaducta . P a r a mas pormen ! 
456 
r t N < H IÑO A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E . 
sea colocaree. y tiene quien responda por él. Corra-
lea n. 65. 455 4-)3 
APRENDI! DE BARBERA. 
L'e solicita uno quo sea adelantado, dándolo sueldo 
t̂ au Pedro fi. 459 4-13 
• ¿ E S O L I C I T A N T R E I N T A HOTtCBRES D E 
1 - campo para ingenio, cortar caña, y 12 hombreado 
fT.tobA ipara tumbademoute pagándoles $15sueldo, buen 
I' p* y buena comida viajo i>»gado. Amargura M. 
- 471 : 4-13 
DS S E Á C O L O C A R S E D É C R I A D A D E ¡MANO, una patrocinada joven, 'anpedrado ú. fü. 
_ 7̂0 4-13 
| fNA J O V E N B L A N C A D E S E A C O L O C A R S E 
V1 para el aseo de dos ó tres habí tac ioues y coser i-opa 
olauca, ó para manejar- un niño de 4 á 5 años. Cuba 113 
informarán. 469 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S Ü -lar de criado de mano, sabe bien .su obligación y tie-
«•3buenas referencias: informarán Habana esquina á 
Arurgnni, en el café. 408 4-11 
B [ N A S I A T I C O D E S E A Í O L O C A R S E E N UNA 
í̂ »n» particular pam lavar ropa de caballero, sabe 
laxar, planchar y rizar; eu la calle do Luz número 9da-
ríu nuon, y tieno pei'sonasque abonen por «u condi'cta, 
' 413- ' 4-11 
*¿K S O L I C I T A UNA H U E S A C U C I N E K A . t l E L 
k— .v hunJiHe y par-a ayudar al servicio de mano y qnien 
resitoauf m>t-ra conducta, fíalle 7. número H, esquina 
á H -Vedftdo. 410 4-11 
Farmacia. 
Un larmacéutico solicita regentear una en esta ciudad 
en mía población del campo. Informarán Mouie ¿9. 
402 4-11 
n E S E A C O L O C A C I O N D E C R I A N D E R A A L E -che entera una patrocinada de ocho meses de parida de buen comportamiento. Cerro, Armenia n. 12. 
389 ' 4-H 
i ¿ E DAN CON H I P O T E C A DK C A S A S L A S 
Ocantidadesde^OOO—12000—SOOO—6000 pesos oro has-
tien partidas de de á 1,000; que las casas estén bien si-
luadasde T?ohscoain á la Habana. Tsdas las cantidf.-
dea '¡uese dén, será sin usura. Impondrán á todas h -
rae, Z»n}a 47. 415 4-11 
¿ Í E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R ^ Q Ü E ^ E Á 
Oforroal y cariñosa par a manejar un niño de año y 
medio y la limpieza de varios cuartos. Ha de entender 
aleo de costura y traer buenas referencias. Se le darán 
$25 billetes y ropa limpia. Calzada del Cerro n. 597. 
406 4-11 
I | NA P A R D A D E S I E T E A O C H O M E S E S D E 
y j parida, sana, de buena y abundante lenhe, desea una 
colocación para cr iandera á leche entera. Darán razón 
calle de Crespo n. 30 esquina á la de Co'on, altos, -r>í. 
387 l-10a 3-lid 
UN B U E N T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E para la contabilidad, correspondencia, etc., de cual-
qaier casa de comercio. También so emplea en horas 
durante el dia ó por las noches. Informarán calle del 
Obispo n. iQ C n. 44 d6-9—a2-9 
f [ N J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A P E N I N ^ 
• aula desea colocarse, bien para un almacén de víve-
rüs ú almacén de tabaco ú otro trabajo ror el estilo ñor 
»er muy fuerte para el trabí^jo, y en último caso, para 
portero so presta, lo qne quiere es trabajar. Tiene per-
sonas que respondan de su conducta: informarán Nep-
tune 73 v 75, L a Filosofía, tienda de ropa. 
390 4-11 
I TNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
V colocarse en casa decente para manejadora de niños 
y está acostumbrada d ellos* entiende do coser en má-
'íutna y repaso bien de i-opa: time personas de morali-
dad que respondan de su conducta Concordia n. 174. 
358 4--0 
I [ N A J O V E N D E C E N T E D E S E A C O L O C A R S E 
* J en una casa de moralidad, de costurera ó acompañar 
nna señora y ayudar á los quehaceres de la casa: tiene 
personas que abonen por ella.. Ancha del Norte 128. 
350 4-tO 
C R I A N D E R A . 
Se ofrece una pardita de buena y abundante leche y 
rtc muy buenas costumbres, teniendo quien abone por 
su conducta. Ancha del Norte 253. 295 4-9 
0N S E G U N D O M A E S T R O D E A Z U C A R D E -sea colocación. Impondrán, calle do Corral Fal.^o nú-
mero 91 esquina á División, C nanaba^oa. 
306 15-9 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORA D E UNA Í D A D avanzada para el cuidado de un n ü J y algún trabaji -
to de sudase, se le dará ropa limpia, comida y lo que se 
trato, se pivflere sin familia. Morro n. 54 infoiina'nn, 
?08 4 9 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS H E R M A N A S D E mediana edad, una para cocinera de corta familia, y 
la otra para anudarla en los servieios de la casa, aunque 
no gino sueldo esta última pues lo que desean e-, estar 
¡untas. También se colocarían para acompañar- á nna 
señora: tienen 1 nenas referencias; calle del Aguila 240 
darán razón. 277 4-9 
J E S O L I C I T A UNA J O V E N D E 12 A 1 :í ANOS 
'para criada do mano. Cárlos .111 n. 4, 
279 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E M A -no, bien para mane'ar niños ó para ac^mpáfiar á una 
persona anciana; en la calle del Aguila n. 2'8 darán ra-
zón. 276 4 9 • 
Ü E S O L Í C I T A UNA C R I A D I T A B L A N C A O D E 
¿5color, de 12á I t años para el servicio de la casa, com-
prometiéndose á vestirla y calzarla. Infovmai-án Virtn 
des 32 entre Amistad y Aguila. 
Í65 4-9 
SE D E S E A T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O una estancia próxima á esta Capital, que esté en con-
diciones para cnar, cercada y con buena casa de vivien-
da. Informarán do 7á 10 de la ma&ana y do 5 á 7 de la 
tarde, Luz n, 99 esquina á Bí¡ido, altos. 
270 4-9 
UN J O V E N P E N I N S U L A R . D E S E A C O L O C A R -ae para criado de mano ó ayudante de cocina. Ind us-
tria 85 informarán. 273 4-9 
SE D E S E A C O M P R A R . E N L A C A L X A D A D E San Lázaro acera del mar, una casa de mampoataria 
con tres ó cuatro cuartos'y demás comodidades: 6 bien un 
solar en la misma calzada, todo libre de gravámenes.— 
Impondrán San Miguel 97. 
5t3 8-U 
Y PLATA 
eu proudas usadas, monedas coilas y f*'sas so compra 
.: los p .ecioa más altos eu la ¡oyeria de 
H R A M E l t . 7 
Obispo 1(>5 
E D E S E A C O M P R A R E N K L C E R R O USA CA 
íns i ta qq 
forman O'Keilly r . 30, almacén de víveres. 
' oo BU precio us pase de treinta, onx; 
y G í 
1!. 
4S4 
o n . l u -
rn Decbe 
Se compra 
todo c'aso de mnebles. pagándolos á buenos prooioai An-
gelo» número27. 516 4-13 
$3,300 billetes 
y sin intervención de corredor eo dan por «na casita de 
m 'mpostería en esta ciudad, que estó ubre ce lodo sra-
vámen y paeas ous contiibucioiones. Inroi :;iaváii Ger-
vasio 70, bodega. 491 «-13 
Se compran libros. 
S A L U D N. 23. 
De todas clases, en todos idiomas y de linio:-pi »'Cio8. 
engrandes y pequeñas partidas, déede lin ««íó tomo 
hasta exten¿as bibliotecas.—NOTA. "Lap oíii- ip bue-
nas s» pagan bien."—Calle de la Salud n. 2.1 D^r-ósito 
do Libros. 508 X- íS 
AT E N C I O N . — H A Y S130,0i)U E N Ol í í ) P ' . R A comprar casas que estén bien situadas y tengan sus 
títulos limpios, siendo sus precios moderado?: reharán 
las escrituras de momento. También se compran 3 estan-
cias v una casa-quinta. Campanario esquina a Zanja, bo-
dega. 418 4-U 
Se compra cobre y bronce 
V I E J O en la calle del S O L 81 y M E R C A D O C H I S . 
T I N A i r . 184 20 7E 
ase 
pre-
En ía calle del Sol n. 15, fonda, se coa-pi.- :f í 
de monedas falsas, de plata y oro, inutilizándolas 
aencis de' vendedor; so compra toda clase de alhaja* vte-
jaa, de plata y oro; se compra toda clase d? bn-.-sdos de 
plata v galonea de militares y marinos, etc.. 
326 8-10 
S E D E S E A C O M P R A R UN M U E B L A J E C O M -pletodecaaa, ya junto ya por piezas y un i - in irode 
Pleyel, para una familia que s» espera rle la Peníi sula. 
E l que dtsée ecagenarloa puede dejar aviso en la rasa 
n. 73 de la calle da O-EeiUy. »7 8-4 
vendea y alquilan libros. 
19217 
S E C O M P R A N , 
Obispo número 13? 
O 
T*os tan conocidos cigarros 
agente imico, O. Moré, Obrapia 
R A D I C A L Y B R E V E . 
del Dr. Vieta, se venden en todas las boticas y droguerías . Su 
n. 57, altos, entre Compostela y Aguacate. 538 4-14 
S E A L Q U I L A 
la sala, comedor, dos cuartcs. cocina y patio, con pluma 
de agua en la casa. Amistad n. 56, punto cénirico, en-
tre San Miguel y Neptuuo. 
437 4-13 
En 3i onzas oro se alquila la hermosa casa calle de Lamparilla n. 64, con cinco cuartos seg\iidos, dos en 
el traspatio, azotea, gran patio, buon pozo y algibo. E n 
la calle de Acosta 52 está la llave é informarán. 
4fl6 6-13 
2A I T A L I A . Pan Rafael n. 7 esquina Amistad, so alquilan los hermosos altos qne la misma posee. No 
hay inconveniente alquilarlo por habitaciones á hombres 
solos con asistencia. 425 4-13 
OJ O E n $30 oro se alquila una accesoria y dos habi-taciones contiguas, propias para un establecimiento 
en pequeña escala, calle de Aguiar 84 informan. E u la 
misma se solicita un aprendiz do sastre. 
467 4-13 . 
So alquilan cómodas habitaciones con balcón A la calle 6 interiores con toda asistencia, completamcnto en fa-
milia y á precios módicos. Aguila 72 entre San Miguel V 
Neptuno. 514 8-13 
Se alquila lamoclerna y bonita, casa, Tiulustvia 87 en-tre virndes y Anittias, con tres cuartos bajos, uno 
alto, sueles de már mol y mamparap; puede verse do 9 á 
10 uVañana y á 0 tarde, en la misma informarán. 
476 4-13 
En la mejor cuadra de la calle de Acosta n. 43 se al-quila un piso alto con todas las comodidades para 
un matrimonio de corta familia. Puedo verso á todas 
lloras. 460 8-13 
SS ALQÜILM 
magníllcas habita'-iones bajas y entresuelos, Olicio» 78. 
475 8-13 
AT E K C I O N . — o n módico precio so alquilan Ires Ua-bitacionea altas con eu antesala, á cabuleros ó ma-
trimonio: pi-edcn babitarl?8 uua corta fanulia: ti^ne co-
cina y todo lo necesario: eu la misma una-sala para es-
critorio. Industria '"7, casi e» nina A S.xri Rafael 
423 4-1l 
1I>aTa personas decentes se alquilan dos Uer-nosas y - frescas habitaciones altas con agua, azntea v entrada 
á todas horas. Aguila n. 84, entro San Rafíel y San .Jo?é. 
425 4-11 
me almila 
con armatostes, mostradores, molinf», cañBiías. lámpa-
ras y demás atensilris nuevos, f-in faltar uno solo, para 
panáde.iia y víveres, la casa i limero 26! d é l a calzada 
de -Tesus del Monte, con dos hornos, local, espacioso, al-
quiler módico, gran torrono al fundo y en disposición de 
abrir en el acto sin desambaUo alguno. Informarán: 
Jesús del Monte nilmoro 114, á todas horas. 
427 4-11 
E n 17 pe»o 4 oro 
se alquílala cusa Picota 8!). Dirán razón en la da Cuba 
número 107. 429 4-11 
O e alquila la casa. Peña Pobi-:> 38, y se vendo ura má 
•^quinado irgeniii á pocas leguas'ds la ciudad y un 
magnífico tren jamaiquino, de to lo dan razón en Com-
postela 115. 431 4-11 
S E A L Q U I L A N " 
los altos de la casa Luz n- 75, en l.i bodega informarán. 
391 4-U 
Se slquila una casa en $12 ron tres cuartos, agua y de-más comodidades on la Calzada Nueva n. I I , junto al 
Ferrocarril déla Bahía, y al lado del Cuartel de Civiles. 
Plaza de Luz n. 3, peletería, informarán. 
5 0 4-lt 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A E X -trangera, aseada y de buena conducta, en casa par-
lieulat 6 almacén: cocina á la española criolla y fran-
cesa. Monserrate n. 43 darán razón. 
360 4-10 
LTN M A E S T R O D E A Z U C A R Y M E C A N I C O • extranjero recien llegado á esta, bastante inteligen-
te en ambos ramos con excelentes recomendaciones de 
referencia, so ofrece á los Sres. hacendados para cual-
quiera do los dos destinos. Informarán en el Hotel E u -
ropa, 361 4-10 
SE O F R E C E UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R CON un niño de corta edad, para acompañar á una señora 
6 para coser. Entiende á mano y & máquina, no reparará 
en sueldo por tal de poder criar ella misma á su faijo, 
darán razón Prado 68 el portero. 365 4-10 
Criada. 
Se solicita nna de 12 á 15 años para ayudar á los une 
haccresdenna casa, que tenga buenas referencias. Casa 
de las viudas frente al pas-o do Cárlos 1 I L 
381 4-10 
| JNA S E Ñ O R A S O L I C I T A A O T R A D E 30 A 40 
yJ años pvi-a que la acompaño y haga algunos pequeños 
eervicics, por lo que se le dará casa, comida, ropa limpia 
v sus manos libres en su beneficio: Neptuno 188. 
874 4-10 
É S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N D E -
' r a , planchadora y rizadora. exacta en el cumplimicn-
de su trabajo: calle del Acni lau. 84 darán razón, 
4-10 
D 
DO S I ' A R D I T O S D E l i A 18 ANOS D E S E A N col-:cart»e, protioreu sea para el campo; tienen princi-
pios do tejeros; Sol número 32 informan. 
378 4-10 
f JN ASIATICO, E X C E L E N T E COCINERO. SO 
'-J licita colocación en casa particular ó establecimiento, 
rocina ü la española y criolla: Informarán Villegas nú-
mero 7.1, fonda. 383 4-10 
V^E SOLICITA UNA BUENA COCINERA QUE 
O s e a a-scada, fermal y tenga quien responda por ella; 
se quiere que cocine muy bien; si nú que uo se presente. 
??»n Nicolás ni 82, entro San Rafael y San Miguel. 
- 368 4-10 
Se solicita 
«1 br D. Antonio Mesa y Domínguez, natural de Cana-
'•iae. para nn asunto que le interesa. Coizada de Arroyo 
Apolo n. 588. 354 1-10 
I ] N J O V E N I N G L E S A S O L I C I T A C O L O C A 
\ ' t?ion parir manejar niños y enseñarles sn idioma. Sa-
ba coser v tiene personas qne reeqondan por sn con 
dncta. Hotel Pasaje darán razón. 
538 4-10 
¿JE S O L I C I T A UNA P R O F E S O R A A M E R I C A N A 
Opara enseñarlos principios del piano á, una niña 
Aguiar 121. 377 4-'0 
Se alquilan dt s cnartos altos, uno mny grande y otro más chico, con balcón á la calle y azotea, muy frescos 
y ventilados, en casa decente, & hombrea solos ó matri-
monio sin familia. Cuba 151. 573 4-14 
P L A Z O L E T A D E B E L E N . 
Ss alquilan tres alegres y ventilados altos de la ca?a 
Acosta 47, con saleta, 2 cuartos, azotea, cocina y agua 
de Vento. 
E n la misma avisa á todas las personas que tengan 
prendas cumplidas en la casa de xiróstamcs " E l Iris de 
Piedad", pasen á re^gerlas ó & prorrogarlas en el im-
prorrogable término de ocho días, contados desde esta 
fecha, en la segnra convicción que trascurrido este tér-
mino se procederá á su venta con arreglo á derecho. 
5il 4-14 
89 Obrapia 89 
So alquilan habitaciones altas y bajas, á dos cuadras 
de los parques y amuebladas, á 18, 20 y 25 pesos billetes, 
con entrada á todas horas. 89, Obrapia89. 
550 4-14 
Se alquilan muv baratas dos casas, n. 90 y 92, Tenien to Rey entre Villegas y Aguacate, con sala, comedor, 
cinco cuartos y patio, todo grande, buenalgibe y cloaca: 
la llave 6 impondrán Obrapia 57 altos, entre Compostela 
y Aguacate. 564 4-14 
S E A l Q U I L A 
la casa n. 45 de la calle de Escobar, toda de azotea mo-
derna, saleta corrida, tres cnartos bajos y uno alte, en 
$10, con garantía: la llave eu la bodeg» de la esquina y 
su dueña en Reina 30. 581 5-14 
So alquila 
el hermoso y espacioso piso principal de la gran casa de 
Santovenia, en la Plaza de Armas, y habitaciones á pre-
cios módicos, en el segundo piso de la misma. Infor-
marán en el almacén de víveres qne está eu la planta 
baja^ C n . 64 15-14E 
GANGA. 
Se alquila la casa de la calle de Colon m i 
mero ü, de dos venianaa y puerta y cinco 
cuartos, sala y comedor en precio do $36 
oro. L a llave en la bodega inmediata. Su 
ajuste Crespo n. 12. 5^9 (5-14 
Se alquila, San José n. 115, una espaciosa i-asa propia para fábrica de tabacos 6 para dividirla fácilmente en 
cuatro viviendas independientes Se da muy eu propor-
ción: informarán Beleacoain esquina á Monte, taller de 
maderas. 513 6-13 
U NA T A R D A D E 2 7 A Ñ O S D E E D A D D E S E A colocarse para manejar un niño; ea de muy buon ca-
rácter y sabe de costura. Informarán Antón Recio n. 8. 
3*7 4-10 
Se solicita 
una negrita de doce & trece años para ayudar al aseo de 
de la cae». Impondrán calle de Luz número 25. 
346 4-10 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -ec de criada doméstica, activa y ligera y de morali-
dad: eutlecde de costura & mano y máquina: referencias 
las qce quieran. Informarán callo del Sol n. 8. 
337 4-10 
S E S O L I C I T A 
nn jóven activo é inteligente y qne tensa personas que 
Jo recomienden, para so'icitar suscriciones á periódicos. 
O BeiUy n. 38, librería. 343 4-10 
DE S E A COLOCARSE UN ASIÁTICO G E N E -ral ooiíinero. Tiene quien responda por su conducta. 
Impondrán calle tle Escobar número 119, 
333 4-10 
E N $35 B i B . 
meusualos. ee alquila uua linda casa Peñalvi-r 11, casi 
esquina á Manrique con 2 cuertos. uno alto, azotea, cloa-
ca, cfc. L a llave al lado: su dueño Galiano 1C6. 
497 4-13 
Í i N T E I T E S A N T E . — E n el mejor punto do la calle dé O'lteilly y en casa decente y fresca, so alquilan de-
nartamentos, sala y gabinetes, "propios para escritorios, 
bufetes ó caballeros que quieran vivir con coaioilidad y 
desencia. O'EeUly n. 56, entre Habana y 1 "ompoatela. 
492 s-13 
Se alquilan á señeras decontes ó & matrimonio sin hijos los bajos de la casa n. 15 caUe de San Nicolás, que 
tiene agua y gas. Se dará muy en proporción, para qne 
tenga compaña la familia que ocupa los altes, que dará 
razón. 452 4-13 
So alquila en módica proporción una espaciosa y boni-
ta casa situada en la ralle de los Corrales núm 2C, ai 
fondo de la segunda cuadra d é l a calzada del Monte, 
compuesta de sala y siete cuartos. Tiene agua y se halla 
enlosada de mármol. Informará en los altos la señora 
viuda do Misa. 3f6 8-11 
En 51 onzas oro, con liador principal pagador ó 2 meses en fondo, so alquila la cómoda y bien situad* paite 
alta v entresuelos do laca-a callo do l i Concordia n. 97 
esquina á Escobar, propia para dos familias, la llave en 
la esquina parte baja, é imnondrán Galiano n. 9 esqui-
na Trocadero, parte baja; Virtudes 37 y en Onanabacoa 
Concepción n. 40. ésquina á División. 
405 4-11 
So alquilan los entresuelos de la casa calle del Troca-dero n. 68 esquina á Galiano, en dos onzas oro con 
dador principal pagador ó dos meses on fondo; la llave 
enfrente 6 impondrán on Ginnabacoa Concepción n. 40, 
esquina á División. 404 4-11 
Apoces pasos del Morcado de Tacón y á matrim onio solo se alquilan dos cuartos bajos. Asfuila H9, esqui-
na á Barcelona. 396 4-11 
lan Lázaro 21. 
Se alquila una habitación baja. 
Se alquilan tres habitaciones altas ápersonas decentes — y corta familia, San Miguel iaim. IH . 
351 4-10 
AV I S O A L P U B L I C O , P A K A C O N O C I M I E N T O de algunos señorep, que han estado á solicitar los al-
tos de la fábrica de nueva planta, situada en la calle de 
Villegas n. 87. esquina & Amargura, y estando al termi-
nar del todo sus obras, pueden dirigirse los que deséen 
loa altos á l a calle de Teniente-Rey n. 07, á tedas horas. 
323 4-10 
SE ALQUILIN 
en 2i onzas la casa Amargura 40. con sala, comedor, 4 
cuartos bajos y 4 altos, cocina agua etc. Luz 92 con sa-
la, 2 cuartos, comedor etc. on $23 orr,; Inquisidor 4̂  d n 
sala bsja, un salón alto con biicon á la calle, nn cuart'-
to sobre la cocina, agua etc. y acabada de i-i-corrír y 
pintar, en $17 oro. Las llaves están cn las bodegas it me-
diatas é informarán Cuba 143. 311 "f-lO 
IN T E R E S A N T E A L O S P A G A D E R O S . — S e al-quila la casa callo de Jesús Mai ía n? 8 entre San Ig -
nacio é Inquisidor. Tiene inasuílicoa y eu muy buen es-
tado sus hornos, y es bastante cómoda y capaz para es-
ta clase de establecimiento. E n la misma calle n. 70 está 
la llave é informarán. 362 - 7-10 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos ton balcón ¡i la callo á hombit-s aolus, 
entrnda libro. Amistad niím. I'O < squina á San José. 
3C0 6-10 
8 o alquila un cuarto alto, grande y con entrada iode-penaiente. Teniente Hay 33. 
367 5-10 
Se alquila, arreglada á la época, on $!5 oro, la casa Monserrate n. 51. entro Bomba y Empedrado; consta 
de un graTi salón bajo con dos buceos al frente, hechos 
)ara establecimientos y doi habttaciooea altas. E n la 
jarbeiia del lado está la llave, pciv» no dojcu do ver al 
dueño que vive Cuba n. 14 i 310 4-10 
S E A L Q U I L A 
un alto muy eu proporción para una corta familia, cén-
trico, con agua, letrina y sumidero. Villegas u 97, en-
tre Amargura y Teniento-Key. en el Bazar del Cristo. 
353 4 10 
Se alquilan dos habitaciones con ventanas y salida in-dependiente á la callo, con cocina, agua gar, y demás; 
independiente del resto do la casa. Callo de las Virtu-
des esquina á Manrique n. 97. parto baja. E n la misma 
informarán. 327 4-10 
S E A L Q U I L A 
una bonita habitación con reja á la calió, amueblada y 
con asistencia ó sin ella. Prado número 63. 
335 4-10 
Se alquila toda la pai to principal de la casa calle de la Lamparilla n. 74 con fronte á la plaza del Cristo, có-
moda para familia y en precio módico, en 1» Botica del 
Cristo informarán. 329 4-10 
SAN J O S E 88.—Se alquila en el intimo precio de $34 oro. Tiene cuatro cuartos, comedor corrido, ¡lave de 
agua y azotea, acabada de pintar. I n el 90 está la llave. 
Impondrán Consulado n. 17. 
345 4-10 
So alquilan las cesas Conde 9, barrio do San Isidro, con cuatro cuartos en $34 oro. Cárcel n. 25, tres cuartos, 
agua, etc. en 28. Altos de Cárcel 23 y 25, con agua, gas, 
entrada independien to, etc. cn $3i. Impondrán en la 2í 
Viña, Campanario y Neptuno, 
331 4-10 
Se alquila con arreglo & la época, eu mucha propor-ción, la gran casa calle del Teniente-Rey n. 29, toda 
ó parte, propia para familia ó un gran aliñasen por ser 
muy espaciosa: en la misma informarán. 
S8t 6-10 
EN R E G L A . — S e alquila en V5 pesos billetes, con lia-dor de responsobilidad, la casa Santa Rosa 58, de 
construcción moderna, con sala, saleta, dos hermosos 
cuartos, agua, etc. L a llave en el n. 60; y para cerrar 
el trato, San Isidro 55, Habana. 35íS 4-10 
Se alquílala casa, callo de la Picota n. 33; compuesta de sala, comedor con sus persianas, cuatro cuartos 
bajos y dos altos, buen patio, pozo coi: eu bomba y co-
cina espaciosa. Imponprán Amargura 4". 
34 6 4-10 
S E A L Q U I L A 
la casita, Obrapia S5; compuesta de sala, comedor, dos 
cnartos, patio y su buen pozo. Impondrán Blanco u. íi2. 
347 4-10 
Se alquilan muy baratas la casa Amargura n. 80 con sala, comedor, 2 cuartos bajos y 2 altos, etc. y algibe, 
v la accesoria contigua esquina, á Aguacate. Están las 
llaves en la bodega próxima ó impondrán Egido n. 2. 
287 4-9 
V I L L E G A S 108 
Se alquila muy barata, con sala, comedor, dos cuartos, 
cocina, cuarto para lavar, agua y demás comodidades. 
Informarán Monte n. 2, esquina á Zulueta, altes. 
298 4-9 
Calle de San Nicolás niimero 197, frente á la iglesU, se alquila un alto, con fiador 6 dos meses en fondo, 
en $',25—50 cts. oro, propio para una corta familia: tie-
no agua de Vento y buenas comodidades: en los bajos 
está la llave y puede verse á todas horas. 
314 15-9 
Se alquila en el Carmelo, 
en la calle 9?, la casa n. 4 y la inmediata, que es más 
Seqneña; la primera en 4J onzas en oro, y la segunda en os. Informarán calzada del Monte n. 2, peleteria " L a 
Primera." 310 15-9 
Se alquilan 
dos grandes habitaciones altas y ventiladas á caballeros 
solos ó matrimonio sin ñijos, con asistencia ó sin ella. 
Ancha del Norte 57. 592 4-9 
Se alquila 
en la casa calle de Mercaderes 19 los hermosos bujos pro-
fdos para escritorio, ban'-o ó cualquier otra clase de es ablecimiento. E n la misma impondrán. 
289 4-9 
Ci alzada de Jesús del Monte 411, se alquila nna ex ^pléndida casa-qniufa para numerosa familia y de 
fnsto, con caballeriza, baño, molino, siete solares con rboles frutales y pasto, todo cercado: la llave al lado. 
Impondrán Eactoria 9 de 1 á 4. 294 6 -9 
S E A L Q U I L A 
la casa, calle Cerrada del Paseo n. 24, con sala, comedor, 
5 cuartos y agua: su dueño Rayo 23 informará. 
316 4-9 
S E A L Q U I L A N 
jautas ó separadas y en casa partionlar, dos hermosas 
habitaciones altas, frescas y espaciosas. O-Relily nú-
mero 73 informarán, 312 4^9 
S E A L Q U I L A N UNOS A L T O S . 
205 8 8 
le 
Se alquila un jóven patrocinado, fino criado de mano y exacto en el cumplimiento de sus quehaceres. Indus-
tria 112 entre Neptuno y San Miguel. 
533 4-14 
S E A L Q U I L A 
un criado de mano, patrocinado, garantizando su con-
ducta. San Isidro 34. 490 4-13 
GRAN DEPOSITO 
B E M A Q U I N A S D E O O S E R . 
L a única casa eu toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios: 
L A G R A N A M E R I C A N A $10 B. S I N G E R N. $40 B. Además las magníficas 
do R A Y M O N D , D 0 3 I E S T I C y la A M E R I C A N A N. 7. También hay R E . n l N G -
T O N , N E W H O M E y W I L C O X y G I I Í B S baratísimas. Máquinas do mano á $5 
B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba 
74, O ' R E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas. 
J o s é Gonzá lez Alvarez. 
Cu. 47 *-10 
Pájaros. 
Se venden varios, cantadores, entre ellos un sinsonte 
y ruiseñor excelentes. Impondrán Lealtad 148, entro 
Estrella y Maloja. 496 4-13 
S E D A E N A L Q U I L E R 
un negrito de doco años para el servicio de la mano: iu-
foamarán Manrique n. 94-, 321 4-9 
Sernaza 60. 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas 
muy ventiladas. 938 4-9 
Se alquila en $26 oro al mes la bonita y cómoda cas i , calle de la Maloja 175. Tiene tres cuartos grandes, sa-
la, paleta, patio, cocina, lavadero etc. L a llave está en el 
establecimientodel freí.te ó informarán en la calle de la 
Habana 74. 280 4-9 
E n $30 oro 
se alquila la bonita casa Diaria 12, con 5 hermosos cuar-
tos, agua de Vento y acabada do pintar toda. Aliado es-
tá la llave y su dueño. Oficios 78, 299 4-9 
Se alquila una hermosa sala propia para estableci-miento; como sastrería ó cosa análoga. Amargura 39 
informarán . 3 0 3 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguila n. 137. E n la casa Amistad n. íi*', esqui-
na á San José, está la llave é impondrán. 
483 4-1't 
S E A L Q U I L A 
muy barátala casa de azotea San Lázaro n. 90 con rala 
dos comedores, 6 cnartos y un salón al fondo. E l dueño— 
4-13 Mercaderes 23. t07 
S E A L Q U I L A 
muy barate la casa, Virtudes 90, con sala, 3 cuartos, co-
cina y patio: la llave en frente, Impondrán Monte 46, 
481 á-13 
O B I S P O 113, altos, frente 4 la librería " L a Pluma de Oro", se alquila una hermosa habitación con vista 
á la callo, bien amueblada y muy fresca, á caballero solo 
nn matrimonio o señoras. Entrada libre. Precios módi-
cos. 242 5-8 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
•.«cnsadoB y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con b a l c ó n á la calle y habitaciones para hom-
bres Bolos, y también se alquila la esquina para esta-
blecimiento. 231 8-8 
BU E N N E G O C I O . — A un precio muy módico, se arriendan tres hornos de cal, dos de manigua y uno 
de privilegio situados en el potrero San Gregorio de 
Buenavista, y á cincuenta pasos de la calzada de Coji-
mar. Informarán Hotol Telégrafo & todas horas. 
183 8-7 
A L A P E A R S E D E UN C O C H E UNA SEÑORA 
-Ti cn la callo de Aguiar, se le olvidó una maleta do ma-
no conteniendo un reloj despertador y varias piezas y 
llaves do máquina. L a persona que la haya enenn trado ó 
el cochero que los conducia tengan la bondad do -^evol-
volveila calle do Bcrnaza n. 6. 
480 l-12a 3-13.1 
C J E ~ S U P 1 , I C A A E A P E K S O N A Q U E H A Y A E N -
encontrado un testimonio de esiriturade la calle de K!.-
cla al Banco del Comercio el dia 27 se sirva devolverlo, 
v se le gratificará generosamente en Inquisidor 5 ó I n -
dnstria 116. 512 4-13 
EE D U E S O D E L C A t E F O R N O S G R A 1 I F I -rará con dos orzas oro á la perBona que presente un 
arete drt bril'antes, que en la necho del sábado líltimo, 
so ha extravtudo yendo en uno de los coches de esta pla^ 
za. ' 532 4-13 
CJE G R A T I F I C A R A A L A P E I t S O N A O U E E N -
^3 treguo on la bodega, calle do San Miguel esquina á 
Espada i'na perra buldog, color verduga. labo quebra-
do y ñata, orejas roitadas, y entiende, por gitana, con 
un collar metal blanco, extraviada el día once del ac-
tual en la Plaza del A'apor. 470 4-13 
SE G K A T I E I C A R Í A L A P E R S O N A O U E E N -treguo en Aguiar n. 110, un perrito, extraviado el dia 
cinco del actual; atiende por ' hocolate, ea de color de 
canela oscuro, con pecho blanco, orejas cortadas y le 
faltan algunos dientts. 030 4-10 
DE S D E E L D I A P R I M E R O D E L ANO H A D E -sapare.ci in uu perrito ratonero, negro, chiquito, con 
las orejas corta-las, en dos piquitos, entiende por Chi-
chito y llevaba una capita con una lista encarnada á la 
orilla, el que le haya recogido se lo suplica lo entregue 
calle déla Habana n. 49; donde después de agradecerle 
se le gratificará. 350 4-10 
PÉ H D I D A . S E H A E X T R A V I A D O UN P A G A R É el dia 8 del presento, entre una y dos de la tarde, des-
•le la callo Obrapia y Cuba basta la plazuela de la Cate-
dral, á favor de D, Máximo Coto y Porto, por $100. E l 
que loentroeue on la calle Obrapia 36, á su dueño, se le 
gratificará. Habana, enero 8 de 1885.—Máximo Coto. 
824 l-9a 3 lOd. 
E*N L A N O C H E D E E J U E V E S 8 S E HAN E X -^ traviado la cédula de 4? clase, varios documentos do 
importancia. 4 pesos del billete 14,217, otros 4 pesos del 
n. 3,?0ü y dos pesos del 11,221 del sorteo n. 1,176, algún 
dinero eu billetes y oro, todo de la propiedad del moreno 
Desiderio Barrete y Bayona, vecino del término muni-
cipal de MaDagua/barrio de Nazareno: la persona que 
los tenga en su poder puede devolverlos & la tienda de 
ropas E l Parían" calzada del Monte ó bien á la ferrete-
ría deD. Bernardo Alvarez, calzada del Monte esquina 
á Helascoain y será gratificado generosamente. 
330 19a 3-10d 
7 é n t a s 
Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
SE V E N D E UN C A F É C O N M E S A D E B I L L A R eu buen pu ito da la ciuda'l: en la calle de Monserra-
te, depósito de materialeide S iutos Fernandez, infor-
marán. 463 8 14 
¥ TNA B O N I T A F I N C A D E S C A B A L L E R Í A S 
\ J cerca de Qolvicañ, con b^tey y linderos acabados de 
cercar de piedra, do (ij enaltas, buenas casas dos de 
niamposteria y nna dé madera, corrales, gallineros, a-
guada fértil tóelo el año, homo de cal, 3,000 palmas, 1500 
frutales, monte y todo lo necesario; con cuartones inte-
riores de piCa. Mitad al contado y el resto á plazos, có-
modos—Maloja 24 de seis á ocho mañanas y tardes. 
541 4-1t 
M ARIANAO.—So vendo la casa n. 40, situada (n la calle Vieja^ Así cerno dos solares que tiene en-
frente. Su dueño, calle de la Estrella nfim. 14 informa-
rán. 548 4-1* 
SE V E N D E UNA C A S A D E M A D E R A V T E J A en el callejón de las Canteras n. i, San Lázaro, cou 
su coir-espondiente patio y pozo de agua, paga censo á 
San Lázaro, se da en proporción; en la misma darán ra 
zon. 654 8-U 
¿"i ANGA! G A N G A ! E N V E N T A R E A L P O R R E A -
VXlizar un asunto urgente.—Se da en -Í3.000 oro una 
casa en la calzada real del '"erro, cerca de Santovenia, 
libre de todo gravámeo, de mamposterU; también ae to-
man $1.000 oro sobre otra con hipoteca: de más p rme-
nores Sán Nicolás 140, entro lleina y Salud, de siete á 
diez de la mañana 566 8-11 
SE V E N D E L A C A S A C A 5 - L K D E L A G L O R I A número 127, compuestade sala, como^or, seis cuartos, 
llave de agua y azotea; sedaraay barata pa a arreglar 
un asunto do familia: impondr ín" Estrella n. 27. 
568 4-14 
O A N G A . 
Se vendo una barbería en el sitio más céntrico de esta 
caiiital y se da muy barata y paga un módico alquiler; 
para más pormenores dirigirse á D. Ramón Montes, 
Aguiar esquina á Obrapia. 580 '-'4 
C E V E N D E N UNOS L O T E S D E S O L A R E S E N 
¿^el Cerro, cerca de la Quinta de Santovenia y á la cal-
zada, y varias casas de todos tamaño < y precios en bue-
nos puntos de la Habana: Concordia 9, de seis á once 
del diav de seis á ocho dé la noche, informarán. 
577 4-14 
O - R E I L E Y 106.—SE V E N D E UNA MANZANA do casas'á 30 leguas de la capital, está ocupada por 
el Ayuntamiento, Casino, bol loa, bodega, un médico y 2 
particulares: pe dá un 25 p § méi-os do su tasación, y 
también se permuta por casis bien situadas en eeta ca-
pital. O'líeilly 10G, depósito do la Lcgía Fénix. 
505 4-13 
S l , 5 0 0 . 
Se vende uua sastrería y camiseiía. 
fael 14.; impoudrán. 501 
a: San l ia -
8-13 
S E V E N D E 
una bodega de buenas condiciones. Empedrado n. 2, al-
macén do víveres informarán. 506 8-13 
O E V E N D E UN P U E S T O D E F R U T A P O R P A -
V-5sar su dueño á otro negocio, es buen punto para fru-
ta ó lo que quieran. Lamparilla núm. 84. 
417 4-13 
SE V E N D E N C A S A S E N '25,000. 18 ,000 15000 8000, 9000, 1600C, -'000, 4000, 3000, 10000, 3.r000, 45000 
O R O , en Galiano—Paseodol Prado—líeyna—Amistad— 
Salud—San Miguel—Manrique—Campanario—Consula-
do—Monto y San Lázaro. También hay chiquitas en los 
precios do'2000, 1500, 3000 O R O . — 15ii Billetes hay de 
4000, 6000, £000, 1500, 2000, 3800, todo en billetes del 
Banco Español; éstas e.ptán en Corrales—Sitios—Maloja 
—Estrella—Jesús del Monte—Cerro—Pilar y Vedado.— 
Las hay do esquina con astablocimiento y al alcance de 
todas las fortunas. Zaiya 47̂  419 4-11 
O E V E N D E , E N P U N T O C E N T R I C O , UN H E R . 
•-Jmoso café con mesa de billar y todos los nteneilios, 
todo nuevo, muy productivo y propio para un princi-
piante, por no poderlo atender, en 3,700 pesos billetes. 
Tratarán: Estrella 145. 428 4-11 
Se vende 
la casa callo del Consulado m'tm. 78, muy barata. Man-
rique 68 informarán. 409 5-11 
C J E V E N D E N 1 H A C I E N D A , 1 l N G E N I O , 4 F I N -
O c s s cerca déla Habana, 3 estancias, 2 casas-quintas, 
500 toros en Vuelta-Arriba, 1 parega de caballos maes-
tros do tiro, 1 duquesa, 1 quitria para el campo y una 
partida de muías. Impondrán á todas horas. Zanja 47. 
416 4-11 
SE V E N D E N 2 B O D E G A S , 3 F O N D A S , 1 B O -dega de campo. 2 cafés con billares, 1 cafetín, 1 sas-
trería, 1 casa de baños, 1 imprenta, 1 tren de coches de 
lujo, 1 carnicería y puesto de frutas, 1 café, dulcería y 
restaurant; sin corredores. Impondrán Zanja n. 47. 
417 4-11 
A l V í ^ 1 A P O R A U S E N T A R S E S U S D U E -
V T j t \ J. 1 V T x V ños se vendo la casa San Nicolás n ú -
mero 173 cerca de la iglesia, con diez y media varas de 
frente, hermosa sala enlosada, cuatro cuartos, comedor 
con persianas, patio y traspatio, cocina espaciosa, arrea-
ta con diferentes plantas y árboles, llave do agua de 
Vento y otras comodidades. Del precio y condiciones im-
pondrán en la misma de 8 á 12 del dia y de 4 á 6 do la 
t ardo, ó en la calle de Taoou n. 2 entresuelo, el Ldo. don 
José Manuel Pascual, todos los días hábiles. 
349 4-10 
Ganga. 
Barata se vende una hermosa casa-quinta en el mejor 
punto de la calzada del Cerro.—Monte número 3, el por-
tero impondrá. 382 ¿-10 
OJ O A L A G A N í i A E N $1 ,500 O R O , S E D A nna casa, con sala, aposento, comedor y ocho cuar-
tos, en punto céntrico. Produce al mes $80 billetes. 
Está todo alquilado á inquilinos de segura paga. I m -
pondrán á todas horas, Príncipe Alfonso 291. 
322 4-9 
en proporción, con ó sin dotación de animales, un po-
trero próximo á los paraderos de Aguacate de las líneas 
de Villanueva y Babia, con comunicación tres veces al 
dia á esta ciudad y á la de Matanzas, buenas fábricas 
de mampostería y teja, dos pozos fértiles, maches pal-
mas, buen naranjal, frutales de tedas clases y algún ca-
fó, cercado de piedra y dividido en cuartones. Informa-
rán de 9 á 10 de la mañana y de 4} á 9 de la tarde, en el 
restaurant L a Union, Cuba esquina & Amargura. 
283 4-9 
S E A R R I E N D A * V E N D E UN P O T R E R O D E 240 caballerías, de inmejorables terrenos, la mayor 
Sarte cercadas de guinea en la mejor condición y el resto e montes superiores, con aguadas fértiles y corrientes 
en toda su extensión y cuantas buenas cualidades pue-
dan desearse; dista 9 legua de Sancti-Spíritus, donde 
tratará D. Juau Escarrá. 304 4-9 
Ganga fenomenal, 
E n el Calabazar, calle del Vínculo n. 15, se vende una 
gran casa en $700 oro. E n Jesús del Monte, calle del 
Marqués de la Torre n. 53 Impondrán de 8 á 10 de la ma-
ñana. 268 8-9 
Por no poderlo asistir su dueño, 
se vende el expléndido establecimiento L a Lisa, situado 
en Marianao calzada Eeal núms. 9 y 11; compuesto de 
hotel, fonda, una de las bodegas demás despacho cono-
cida; panadería y ropa, conobida del público en general 
escusado sería recomendar la explondidez y comodida-
des de sus habitaciones y lo favorecida que siempre es-
tá, esta casa, particularmente en las temporadas de ve-
rano. 254 15-8E 
S E V E N D E L A C A S A , 
situada en la calle de la Zanja n. 134, entre Hospital y 
Espada, sin intervención de corredo: sa dá barata por 
ausentarse sn aueño, y so trata de su ajuste Luz n. 81. 
215 8-8 
SE V E N D E M U Y B A R A T A UNA M A G N I F I C A pareja de caballos de tiro americanos, uno mor.> y el 
otro alazán, trabajan solos y en pareja. Impondrán Fol 
número 65. 571 8-14 
CA B A L L O D E MONTA P A R A F A M I L I A D E gusto, se vende uno de 5 cuartas, seis años, cou 
arreos baratísimos, todo propio para jóven, gran cami-
nador, manso y buena figura. San Ignacio 16 á todas 
horas. 629 4-13 
SE V E N D E N 9 V A C A S D E P R I M E R A , D E ellas 4 recien paridas, y 5 novillas hijas de las mis-
mas; también se subarrilnda la estancia Prats con sus 
siembras y aperos, situada en la calzada de Palatino á 
cien pasos del Cerro, en clónele informarán. 
35« 6-10 
Se vende 
un caballo moro, de cuarenta meses, sano y de más de 
Siete cuartas de alzada. E n el Arsenal darán razón. 
344 5-10 
S E V E N D E 
un potro de trote, maestro de coche, de más de 7 cuar-
tas, moro azul. Reina 61. 379 4-10 
SE V E N D E UN C A B A L L O A M E R I C A N O D E los mas grandes que vienen á Cuba, maestro de coche 
sano sin resabio y de eeís años de edad y muy barato: 
dirijirse á Santiago de las Vegas, Quinta de Triana don-
de podrán verlo. 805 5-9 
S A N G U I J U E L A S 
P O R M A Y O R Y MENOR. 
A G U I A R 100, esquina á Obrapia. 
250 15E8 
O E V E N D E UN H E R M O S O C A B A L S O C R I O -
i-^llo, de 32 meses de edad, siete y media cuartas de al-
zada-, color vayo, propio para untílburi, sano y muy dó-
cil, seda en pi-oporcion por no necesitarlo su dueño; so 
puede ver á todas horas y tratarán de su ajuste on Dra-
gonea n. 20. 142 12-6 
S E V E N D E UNA P R E C I O S A D U U U E 8 I T A particular y muy barata. Monten. 180 esquina á R a s -
tro, almacén de frutos del país. 
403 4-11 
M e vende 
uu bonito coupé ego-sta do la fábrica do Mil'on Guiet, 
Aguüa 84. 426 4-11 
S E V E N D E UN T R E N C O M P U E S T O D E UN meg-níqcn faetón, un caballo criollo, nuevo y bonito, ylos 
arreos correspondientes. También se admiten proposi-
ciones por fracciones. Establo del Monserrate, callo de 
Bernaz», frente á la Plazoleta del Monserrate. 
281 4-9 
íes . 
C J E V E N D E UN M A G N I F I C O P I A N I N O D E P L E -
C5 vel casi nuevo, se da barato, en la mueblería france-
sa do j . Hourcade, calzada do Galiano entre Concordia 
y Neptuno. 500 C-13 
-EN 8 ONZAS OHO 
i-e vende un buon planino Boisselot F Is <fc CV de Marse-
lla, casi nuevo, Galiano 106. Se venden máquinas de co-
ser nuevas á pagarlas con $1 bjb. cada semana. 
498 4-13 
'!Tn Fleyel, 
un pianiuo fcBucós de Piéycl, casi nuevo, se vende en 
muy buen estado: Lealtad Cl ontio Concordia y Virtudes 
' 499 4-13 
P I A N O S . 
Por ausentarse su dueño sa venden dos de poco uso. 
Palo-Blanco número 30, Gnanabacoa. 
482 4-13 
UNA C A M A H E R M O S A E N $10; UN C A N A S T I -llero 34$; una bonita mesa de correderas 28$; 2 toca-
dores á 17 y 20$; nn juego de sala completo en 85$; un 
escaparate de espejo y uno de perlas baratos; 2 camas co-
munes á $16 una; ipares mecedores de Viena á 20$ par: 
un aparador nuevo 34$; otro 27 y sillas. Angeles 27 
517 4r-12 
SE V E N D E N L O S M U E B L E S D E UNA C A S A O se traspasa á cualesquiera que la tome en alquiler 
con las condiciones que la tiene el que hoy la posee; es 
apropósito para una persona que sopa manejarlo y so lo 
dá en proporción por tetor que ausentarse su dueño. 
Informarán Monserrate, depósito de materiales, entre 
Teniente-Rey y Compostela. 164 4-13 
V E N D E N V A H I O S M U E B L E S V E N T R E 
ellos un piano do lujo. Prado ^üi esquina á Virtudes, 
de doce á cuatro d.-i la tarde. 
411 4-11 
S E ll 
P O R A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A 
se venden todos los muebles de una casa; un juego de 
sala de caoba, 2 escaparates de caoba. 2 tocadores, 2 la-
vabos, 2 mesas de noche, 3 camas de hierro, una con 
bastidor alambre un jarrero de caoba piedra de mármol, 
una mesa de alas, caoba, un coche de mimbre para ni-
ño, ana lámpara do 4 luces, 4 mecedores de mep'e, 6 si-
llas y una gran caja de hien-o francesa loza y cristalería; 
y se alquila la casa en $15 oro mensuales; compuesta de 
5 cuarti s, sala, comedor, patio, cocina v agna de Vento 
Tillcias 71. 422 4-11 
¡Ojo á la ganga! 
Juagoa Luis X V á $10.1, 115 y 150—Escaparates á $25, 
20, 40 y iO—mesas correderas á 25 y 30—camas de hierro 
bastidor mstá ico 4Í' y 45—La»ab-.s á ?5, 30 y 35—canas-
tilleros $-') y 35 aparador roblo $r.0—mesas denorhe Í7, 
8 y 10—cama de rnadera $ 0—camita $30—sdlones Viena 
$20 par—nülas Í15 docena, cuadros, i-flojes de pared, 
espelo' medallón, sillones de viaje, un sillón para enfer-
mo, todo eo realiza en billetes Compostela 122, entre Je-
sús Maria y Merced. 430 4-11 
P I A N I N O 
Se vande uno muy bueno y nuevo: se dá en propor-
ción: puede yersa á todas horas en la calle de Chacón, 
al lado del rúm>.ro 9, altos. 4"0 4-11 
Se realizan San Mieuel n. 71, procedentes de empeño, 
juegos de sala Luis X V , lisos y escoltados escaparates 
marca mayor y chicos, aparadores lavabos, tocadores 
mesas correderas y de alas, canastiUeros, é infinidad de 
objetos que seria difícil enumerar; todo á como quiera, 
casa de préstamos, S. Miguel 71. 368 4-10 
AVISO 
entre San José y Barcelona, 
Acaba de abrirse uua nueva m u é 
blería surtida con todo lo mejor, bue 
no y barato, incluso el eillon a u t o m á 
tico de patente, la cama de novedad, 
y el renombrado cbagrin artificia] 
para libros y cuanto se quiera forrar. 
Elegante y ele fantasía. Kollos de pa-
pel para inodoros, á 5 0 c o i ] t biiletof. 
Agua do Saratoga, á 30 ets. papel. 
SiftaS de Viena, á 50 y 60 pésoa bfíe-
tea docena Los sbfáí 4e Vier a 22 y 
25 pesos billetes Y todo lo d« eeiá 
casa con la misma baratun:. 
ftALIANO 109. 
S© vende 
un pianino i on buenas voces y en buen estado, en 80 pe-
sos billetes, fabricante Traivé. Zequeira número 18. 
3(3 5-10 
Estrella n. 2. 




UN M U E B L A J E D E C A O B A L U I S X V CON S U alfombra completo, un aparador, tres mármoles y 
espqjos, todos de molduras; un escaparate de 2* casi 
nuevo, una mesa corredora de 5 tablas de l í y un piano 
de media cola de palo de rosa metálico de írrandes voces; 
todo junto 6 por piezas y on proporción. Manrique 180. 
311 8-9 
S E V E N D E N 
á precios muy baratos varios muebles útiles para fonda 
cafó ó fruteria. Impondrán Obrapia esquina á Habana 
café. 293 4-9 
SE V E K D E N D O S T I N A J E R O S C E D R O Y C A O ba $10 y 18. 4 sillones Luis X V , caoba á $12 par: bo-
nitos sillor.ej de costura á $8 y 12 par, estos últimos son 
esculturados, cosa de gasto: además hay una vidriera 
para tabacos de estante. Compr.stela 119, trente á la bar-
bería. 319 4-9 
SE VENDE todo el mobiliario de la casa. Zanja 52; con magnifico 
caballo y carruaje. 301 4-9 
SE V E N D E UN J U E G O D E C O M E D O R D E meple; un precioso escaparate de espejos y otros de 
caoba; 2 tocadores; 3 lavabos, 2cucuyeras y varias liras; 
un magnifico pianino de Erard y porción de mnebles y 
objetos do adornos, por ausentarse su dueño. Animas 
n. 103. 96 8 - i 
C U A D R O S A L ÓLEO. 
So realiisan á muy bajos precios una colección de mu-
eha mérito, ' utre los que figuran cuatro retablos de 
ptinolpioa del siglo, propios pai-a un templo. Zulueta nú-
mero 20. están de manifiesto á tedas horas. 
166 15-fi 
G R A N M U E B L A R I A 
G A L I A N O N? 53, riíRN'TE A LA COLLA us SAN MUS. 
De más estaría el avisarle» de lo bueno y barato que 
esta casa vende inmenso surtido eu muebles de todas 
claeea, nuevos y usados, al alcance de todas las fortunas. 
Hay de lo más fino á lo más modesto. No se detallan 
poique sería difícil, y además se entra en cambio, y se 
compra de otros asados. E n el n. 52. ion 8-7 
HA C E N D A D O S S E V E N B E N 23 C A K K I T O S liara caña, de 4 ruedas y vía estrecha; uu Ponqní, 
una catalina y otras varias pirsaa de maquinaria y 60 
toneladas do ralis de acó-o de 20 libi as por ^ ardas con 
sus accesorios: se verá Concordia n. 9, de 6 á 11 del dia 
y de 5 á 8 de la noche informarán. 570 4-14 
A L A M B I Q U E . 
Se vende uno pequeño, sin uso, propio para botica ó 
refinería, con baño de maria y otro aparatico anexo pa-
ra extraer esencias. Impondrá su dueño. Centro de Ne-
gocios, Obispo 16, de 11 á 4. 495 4̂ 13 
Tanqnes y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo y miel, en el taller del Vedado los 
hay de varios tamaños y se harán otros, según encargo, 
los que rebajados sus precios considerablemente, se ven-
den San Lázaro casi esquina á Aguila número 89. 
16105 « mo-14 O 
SE I h m ) á L 0 0 L M 0 Ot¡ l É P B E P E 0 0 I 0 1 
BIST X^A T B R O B R M A Q U I N A . 
L a tercer m á q u i n a de coser 
que acaba de Inventarse en los 
talleres de la Compañía de 
S J N G E R e s el X » E í S i a O E I « - ^ L , l T , T T 2 V C 
le las máquinas do coser, ea decir, es superior á cnanto 
ía idea pneda formaroe de la perfeptibüiaad de nna vi6r-
quina. Ei-, s-bsoluto, no baoo ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso quo por la peculiaridad de su 
. ' í i w s T a n c c r o N , ESTA EXENTA DEDESCOM-
i ? . Í S í r i O N E S i PERO= HECHOS, HECHOS. VK-
WÍB i V E R L A Y PÍÍOBADLA. 
U L T I M A S S F C H M A . 
i3s la que la Compañía de Sin-
ger ajeaba de hacer o n sus po-
pttláirés máquinas íi«» coser, de 
3 I N G E R , para familia, tan conocídao do la* «oBoras de 
Cuba. Este reforma, consiste de varias piezas nuovaa, 
que dan por resultado que la máquina se» más sólida, 
más lisrera y que no haga ruido. Sépase que somos loa 
Ó.HÍCOB que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
ÍODAS L A S D E M A S QUE CON E L NOMBRE D E 
S l j a ISOX1 SE V E N A K UN CIADAS, SON S I M -
P L E S ÍMÍTACIONES, V COMO PRECIO D E -
SAKÍAMOS T O D A COMPETENCIA. 
A L V A R E Z Y HITÍSE O B I S P O 123. 
que vendemos 
mny barato. 
E L cÉLKUKfc fiiLO DK MAyuiKA L A S A R M A S D E L A 
HASANA. K15I.OJE8 DB BOBKK MESA, DB TODAS CLA-
SES. MÁyuINAB DB CALAR CON TORNO. PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS KUERTEB DE HIKREO. OUADBRKOB Y FA-
THONES TAHA CORTAR VESTIDOS DE ÜLTTMA MODA T BISM-
PHK DE NOVEDAD. 
t L V A R E Z Y HITÍSF Oít íSPO 128. 
MCOA. 
Manteca de coco, pasta y jalea de guaya-
ba. Se detallan eu la dulcería L A P A L M A , 
calle de la Lealtad número 100. 
556 12-14E 
DEPOSITO 
de cfcos de Baracoa, eeoos y de semilla y 
maní, por mayor y menor. Plaza del Vapor. 
- F e l i p e P a r ú a s . 218 8 8 
Queso de Puerto Príncipe, 
do clase superior, se veuilc á precio muy barato en la 
calle de Juztia n. 2, esquina A Baratillo. 
10 15-2E 
L a indolencia no curando los constipados hace los tí-
sicos, y en la Isla de Cuba hace más extraaos la tisis 
que ol vómito; nn solo remedio existe contraía amemia, 
catarros y la tisis, que es el F O S F A T O D E C A L 
C R E O S O T A D O inventado por el Sr. Boucemot y las 
pastillas del mismo autor. Las familias deben proveer-
se de estos preciosos medicamentos en casa de .1. Sarrá, 
Teok-nte-Rey y LobC. di o^uc-ría L a Central, calle Obra-
pía. C n. I3!(i IB 
IL MASO mifM) A F R O D i m C O 
del l>r. Hollink. 
Conocido en todos los paisen como el mejor y más efi-
caz especítico parala cura de iadecadencia de los órga-
nos sexuales. So vende en la botica de Panto Domingo 
Ob'sqo 27.— A media onza oro. 
28J 8-9 
D E L 
Dr. OLEA MOHENO, 
para la cura radical de la di-
sentería, diarreas, enteritis 
y otros padecimientos intes-
tinales. 
Hace cerca de treinta añoB que dedico mi aleucion 
ra48pretVrento al tratamiento y curaciou do las afeccio-
neu intestinales quo van Bcompaüadas, como Entornas 
más molestos, de deposiciones abundantes ó frocuentes 
Sne ponen en peligro la salud y l i vida de los enfermos, reo haber descubierto el remedio más heróico basta el 
diapara la curación de las diarreas agu-ias y crónicas, 
disentería endémica ó epidémica y enteritis t í a hecuen-
tcs en los países cálidos en las personas de edad y me 
vanaglorio de poseer un grm número de certificados do 
enfermos curados y de médicos distinguidos quo dan fe 
de la bondad de mi n medí". 
Aplicables á todos los climas, mis pildoras adquii ioron 
fuma, lo inianio en los Estallos Unidos del Nr.rte, donde 
obtuvieron patente por 17 años del Gobierno de AVa-i-
hiugtos. como en las repúblicas de Chile, Perú, Bollvia, 
Ecuador, etc.. y en el dilatado imperio del Brasil, donde 
S. M. Pedro I I , uno de los monarcas más ilustrados de 
nuestro tiempo, autorizó su empleo y recomendó su ven-
ta, después de oír la opinión de la Junta de Higiene P ú -
blica. 
E n los años que permmecí en esta Isla, desde 1862 á 
1R70, se extendió tanto cl uso de mis pildoras quo eran 
conocidas de todo el mundo, adquiriendo gran concepto 
por las numí-rosas personas que á ella debieron su cura -
clon, empleándose en los hospitales y asilo» siempre con 
éxito satisfactorio. A mi paso por la Habana en el año 
actual he visto cou pona que mis pildoras se han olvi-
dado, y como tongo cl convencimiento que no hay reme-
dio de mayor eficacia quo ellas para la curación de las 
eufermedades intestinalea acompañadas de evacuaciones, 
he autorizado al farmacéutico Dr. González para que las 
prepare según mi formula y las pueda vender en su far-
m»cia SAN JOSE, calle de Aguiar n. 106, facilitandi' el 
medio de que puedan ser empleadas por la ilustrada cla-
se médica de este país. 
E n las diarreas producidas por exceso de alimentaci'. n, 
en las catarrales y nerviosas, en las que deben su origen 
á alteración de los órganos digestivos ó á perturbación 
de sus funciones, en las disenterías que son frecuentes 
en las épocas de las lluvias y en los flojos diarréicos de 
loa viejos que son tan rebeldes á toda medicación; en 
cualquier periodo de la enfermedad, eu todas las edades 
de la vida, desde dos años en adelante y en los dos sexos, 
siempre tienen aplicación mis pildoras, pues producen 6 
la curación radical 6 sirven de piedra de toque para des-
cubrirla causa ynaturaleza de la enfermedad. 
Empleadas según el método, pronto empiezan á sen-
tirse los efectos de la mejoría cegando los pujos, los do-
lores, las inflamaciones y dextáa síntomas de jagradables 
que acompañan á estas penosas enfermedades. 
Habana, V8 de octubre de 1884. _̂ 
Dr. Olea Moreno. 
Cu. 49 26-10E 
LA EQUITATIVA 
CASA DB PRESTAMOS Y COSTBATAfilflN 
DE 
OáMPi áLVARODIAZ Y COMP. 
Compostela 112, esquina á Luz, 
A V I S O . 
Participamos por este medio á todas las personas qu 
tengan prendas cumplidas en esta casa, pasen á sacar-
las ó renovar los contratos en el término de O C H O 
D I A S á contar desde esta fecha: con el bien entendido 
que de no licuar esta obligación en el precitado tiempo, 
esta casa se verá on la dnra necesidad de ponerlas en 
venta. 
E n la misma se sigue prestando dinero sobre prendas 
y alhajas á un módico interés, y hallarán nuestros fa-
vorecedores un selecto surtido de relojes, leontinas, dor-
milonas de todas clases, medios ternes, etc., etc., que 
como procedentes de empeño las vendemos á precios de 
lance. 
Lo que se quiere es dinero: vengan pues á la Equita-
tiva.—Habana y Enero 5 de 1885.—D. y A. 
180 ' 8-Cd 
con Glon- tú de Potasa y Broa 
Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y be cnip3í.-3ri con éx i to en Jos m a l o s d e g a r g a n t a , la i n f l a m a c i ó n d e l a s a m i g d a l í 
a f t a s , la r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n d e v o z . T o m 
una b ronqui t i s , cuaiuio se ha cleclaiado el péalr iadi 
detienen la marcha de la i 'nHaraácioh. Son i¡:.!¡spe 
sencia de la brea, que purifica c l aliento y combate ios 
ü.ldcra,cion d e l a s e n c í a s , las 
;i! principip de lin constipado, de 
beza, facliitán ia e.-ípectoracion, y 
s paca los lnni.';dores, poi la pre-
ios del tabaco, y.súú tambicn muv 
apreciadas por los cantantes, proi'osores, abogados y predicadores, por excita) la secrf c ioñ I 
salival y conservar la beca h ú m e d a y fresca. 
P A L A N G I E , h r m " de l» CbiD. — Depteito ea Pans. 8, Pno fWisETia.} en laspriBChi. fpraaciasj Droq'jfrias I 
MATERIA] 
DE CONSTRUCCION. 
Prado 113, M. LAUDO y C° Prado 113. 
Habiendo recibido esta casa los nuevos l ' I S O S D E 
M O S A I C O H I D R A U L I C O , que reúnen á sus módicos 
precios, ana belleza y solidez cual ningunos otros, asi 
ooxo una nueva facturado M O S A I C O , llámalo de NO-
L L A , de superior calidad en muestras y colorea, se par-
ticipa al píiDlico en general y en particular á las perso-
nas que tenían hecho algún pedido. 
E n este establecimiento se encuentra toda clase de ce-
mentos, adornosy materiales de fabricación. 
Cn. 50 2G.11E 
CURACIGM ASECUBMÍÍA 
de todas Afecciones pulmonares. 
S ^ C A P S U L 




Vosotros todos los que padecéis 
del pecho, ensayad las Cápsulas 
del Doctor F O U R N I E R 
Ea la Habo.m. : SARRA y Ca; —LOBS y í>-
E L i X I R VINOSO 
F O S F A T A D O 
A P E l t í T I T O I t E C O N S TJi T i l EME 
L o s facultativos lo recetan mucho a b 
Mujeres en cinta y a las qu£ crian, por ia 
en ambos casos uti! y sobre todo necesaó) 
a la formac ión de los Niños. 
P A R I S , 22, rué Drouot, 22, PARIS 
para uiíü&^i 
E l m á s Eogux-o 
y p r o n t o 
d e l o s 





• m m m 
quo las hoja 
on escrita,?! 
letras roía., y al Iravéá, 
,Ia í innapuc- ía al marga 
Depósito general : 24, Avenuo Victoria, PAB1I 
CE Vi:.NIiK V'i ÍV;,«,S LAS FAimCIAS.. ,',| 
e n : 
l a s 
t a j : 
tolo 
C O I 
toaj 
Sin el olor ni sabor de Jos Aceites de Hipado de Bacalao ordinaiios, 
A C E I T E 
D K 
HIGADOS FRESCOS 
áeBACALAOdél H O G G 
Su accioa es segura coulra las E n í e r m e d a d e e d e l P e c h o , A f e c c i o n e s e s c r o f u l o s a s , S 
T i s i s . B r o n q u i t i s , C o s t i p a d o s , T o s c r ó n i c a s , D e l g a d e z d e l o s N i ñ o s , F l o r e s b lancas , etc. o 
T ' i ' V T T B ^ ? T ' T T S V T *~*T A i E X I J A S E e n é l r o t u l o , 3 
A J U * V . K U J D C J . JCMJCXá \ ^ ± A | e i Ben0 a z u i d e l E S T A D O F X S A Z t f C Í i S . 
r a r m a o l b H O C G , r u é C a s t l g l l o n e , 2 , P A S t l S . — En el Estranjero, en todat las principales FimvíiU, 
d e S a n g r e , los C a t a r r o s , la J U a e n t e r i - u , el 
E l D o c t o r H E t r n T E X i O ^ r j ? , tíédtCO 06 lOi 
¿urat ivas del A . G - X J A . r > E ! X ^ ü s c x x a X ^ C X S , 
M í c u i o r r a f f i a s en lá I l e i n o t i a i a t t t h e r c t d t e s a » . 
Depósito general : F a r m a c i a C aTB&Xr&S. 
El» I_A H A n A l-J A : , 
m K E R S O S T A T Í C A , se receta 
IS ¡os F l u j o s , la C lorat í i s , la AmtnSA 
í=- D é b i l i ! ¡ f i ! l , i,!s J^itferinedaü^m 
kh i t e e í t o y úa los I n t e s f i 110.1,109 Eipk 
;ova vida h la sangro y 011 tona ííMosiosótol 
'->' .'¡.i '.•oüiiirin! 1I0 las propiedll 
l l t t jon n/eriNH} 
Saint- í lon Jie. !I7S 
S1LAYN 
E n C a s a de todos los P e r f u m i s t a s y P e í 
do F r a n c i a y de i B s t r á n l e r o 
u q u e r o s 
^7 
POP 
gol vo de émz espM 
l'=U-,!'AKAOO A L lUSMOjÓ 
^ E - S : i e a J E ^ . A ^ ' ^ r , Pr.BFUMISTA 
LO c i t ó : K, £? I P A - R I E L 
Y n c u n i i 
L I C O R y P I L D O R A S d e l 
' n r ncoT*A? I^ecIicainentos son los ú n i c o s Antigrotosos analizados y aprobados por el , 
í ObSIAN HENRY, Jefe de maninu lac iones qnimicas de la Academia de Medic ina deParáJ 
Mn los únicos que so empican con éxito iir-oiitestíiblo, desdo üS años, contra los ataijUia y las recaídas de estas dolencia. 
ül-LICuR LAKILLE se toma durante los ataques, liara curarlos. 
( -0 3 cucharadas pequeñas bastan para hacer (Icsnparccer instanlaneamenlo los dolores mas agudos). 
L a s PILDORAS LRVILLE se toman durante el estado crónico y durante los intervalos i i \ 
los accesos para impedir mevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para evi tar toda f a l s i f i c a c i ó n e x i j á r e el y Q 
S E L U O del G O B I E R H O F R A N C E Z y la f i rma C Q ^ y ^ - f ^ ^ C ^ > , 
Tenia por mayor : GOMAR, Fa rn r ° , calle St-Oiaude, 28, en París. 




SIS M S B Z C m A D B P A R I S 
O R E Z Z A 
A g u a m i n e r a l SeT^s-sinesa as idolada, la satis tica en Mírrs 3 Mi» mVs-átt, 
Esta £iJ&f&A no Ueoo rival psía les euracicnac- es &S 
HáSTRALGIAS - FIEBRES - CLOROSii -
y todas U s enfermodafiea teifradas da 
EL EMPOBRECIgHEÜTO D E L A SANGRE 
ito ea la Eetem : ^ © S E ^ A ^ R A a — y . O V 
) ^ 3 ° 0 € > 0 , € 9 , i € > € 3 , € 3 , 0 ^ 3 N O I 
Enfermedades de los Hmos 
J A R A B E DE R A B A N O XODADOI 
de G R I M A U L T y ^ C 1 ^ F a r m a c é u t i c o s en Paris 
Este Jarabe cuya constante eficacia h a provocado su admis ión en la Farmacopea 
Francesa f E d i c i ó n de 4884'. disfruta do merecido reputación entre los médicos 
del mundo entero. Reemplaza con éxi to e l aceite de hígado de bacalao graciasá 
una inteligente adición de iodo combinado intimamente con el jugo de las plantas 
ant iescorbí i t icus: b e r r o , r á b a n o , c o c l e a r i a tan reputadas eu la medicación de 
los adultos y de los n iños , por e l iodo y el a/Aifre que uatm-nimeriLo contienen. 
Conviene á los niños p á l i d o s , e n c l e n q u e s , i a l t o s de apet i to , predispuesto 
al u s a g r e esparcido por la c a r a y la cabeza, las c o s t r a s ' l á c t e a s , la i n l H 
c i ó n de l a s g l á n d u l a s d e l cue l lo , que disuelve con rapidez. 
Esencialmente depurativo é inofensivo, no p o s e e la causticidad del iodurofft 
potasio y del ioduro de hierro y como é s t o s s e emplea para reconfortar tosí 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la t i s i s , las; t o s e s c a t a r r a l e s , el l a m p a r ó n , los 
h u m o r e s , las a f e c c i o n e s de l a p i e l y todas las enfermedades debidas ú un 
v i c i o de l a s a n g r e . 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne y en las principales Droguerías y Tarinácias, 
Medallas y Recompensas en las Exposiciones 
delyon 1872, Paris 1873, Paris 1878 
- I O N E S A R T í i r , \ 
V I N O 
BI-DIGESTIVO 
C H A S S A I N G 
C O N L A P E P S I N A Y C O N L A D I Á S T A S I S 
L a Pepsina y la Diástasis son los dos agentes naturales é 
indispensables de la Digestión. E l V i n o de Cbassaing ia 
obtenido, en 1864, un informe de los mas favorables de la 
Academia de Medicina de Paris. Desde aquella época se lia 
granjeado un lugar de los mas importantes en la Terapéutica, 
y es prescrito umversalmente contra la» 
DIGESTIONES PENOSAS Ó INCOMPLETAS 
DOLORES DE ESTÓMAGO, DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, 
CONVALECENCIAS LENTAS, VÓMITOS, 
DIARREA. PÉRDIDA D E L APETITO, DE LAS FUERZAS, ETC. 
NOTA.—J?i buen ¿coito ha hecho nacer 
numerosas imitaciones v fatsifleaciO' 
nes. — Exigir la firma en el rótulo v, 
el colla? que sella la cápsula. 
Paris, 6, Avenue Victoria, y en las principales Phamaciaa.O- P. 
eXPOSlClQfi UNIVERSAL D i 1873 
SI Ü3IC0 í!9BC9did!í> ai art» dtl plattro ¡satalss plateados R E M I 0 EXPOSICION UNIVERSAL D i 1876 El ÚNICO concedido al arte del platero ea nstalei plateados. 
; R S 6 
P L A T E A D O S S O B R K M E T A L B L A N C O 
Para evitar toda confusión, rogamos á los compradores de 
nuestros productos que no admitan, como procedentes de nuestra 
Gasa, sean cuales fueren las denomine?cienes que se Ies den v las 
marcas que lleven, amo los objetoss 'Uif- tengan la M a r c a de f ü b v i e a 
CÜIOWMÍ» *) margen y el nombre «jn CHFUSTÓFLE escrito con. todas 
w t p£ m m a m m m Se 
